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ESTADOS UNIDOS 

DIÁRIO. DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

ANO XII - N.• 3~ CAPIT .\L FEDERAl. TtRÇA-FEIRA, 9 DE- ABRIL DE. 1957. 

Presidênci!l 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação 
de vetos presidenciais 

O Pre-sidente do Senado Federal, de conformidade com o dispOsto no 
nrtigo 70 § 3. 0 , da Constituição· Federal e no art:go 45 do RcgimentiQ 
Comum, convoca as duas Casas ilo congresso N!'lrional para. em sessões 
conjuntas que se realizarão nos dias 23 do mês em curso, 2 - 4 - 9 -
11 - 23 - 25 e 3'0 de A1Jril -c 2 de Maio do corre!lte ano, às 21 horas, 
)lo ·Palácio da Câr.1ara elos Deputados, conhecerem dos ~:e tos presidenciais 
llbaixo mencionados: · 

s.. o - Dla 11 de Abril: 

Veto (parm;Il) ao Projeto de Lei <n." 1.247, de 1956, na- Câmara r: 
n. 0 360, de 1955, no Sr:nado) Ql.N rn·ovê r;ôbre o pagamento de subvenções 
e dá outras providências. 

6. 0 
- Dia 23 de Abril: 

. V.eto <parciaD ao Projeto de Lei <n. 0 1. 431, de 1956, na Câmara e 
n.o 371, de 1956, no se.nadol que rev1gcra, com alterações. a Lei n.o 1.522. 
de ~6-12-1951., que autoti'l:a o Govêrno Federal a intervir no domínio eco­
nômico para assegur~r a livre dlstribW.ção de produtos necessários ap 
consumo do povo. 

7. o - Dia 25 de Abril: 

Veto ctotal) no Projeto de Lel (n. 0 1.42·0, de 1Q56. na Câmara e nú· 
mero 393, de 1956, no .Senado) que conc~de pensão mensal às viúvas dos 
fundadores da Universidade dq Paraná e dâ. outras providências. 

8.~ - Di~ 30 de Abril: 

Veto (parc1all ao Projeto de Lei In.~ 867, de 19~5. na Câmara, e 
n . ., 188. de 1956, no Senado Federal) que cria o Quadro Especial (Univer­
liidade do Rio Grande tio Sul) do Ministé'río da Educação e Cultur-. e dà 
outras providências. · · 

9. 0 ·- Dia 2 de llJaio: 

Veto 1parmaJ> no Projeto de Lei n. o 595, 1e 1955, na Câmara e 
n. 0 11, de 1956, no Senado 1 que acrescenta dois itens. ao art. 2. o da Lei 

Mesa 
Presidente - .Jurw Goulart (Vice­

Presidente da R.ep·.J.blica). 
_Vice-Presidente - Srnactor Apolôniu 

Sales. 
J.l' Secretário - .Sr:r.adcr Lima Tei­

xeira. 
2Y Secretário - Secnador Freitas .ca­

valcantí. 
3.9 Secretário -· Sen·.t::Ior V 1 to r in o 

Freire. 
4.9 Secretário - Sc"':ador Kf.~ginaldo 

Cavarcanti. 
1." Suplente -. Sen'.'!-10r 

Vieira .. 
2.9 Suplente .:_ sen:vior 

Sa.ntos. 

Mou.tão 
I 

Prisco dos 

Gomissão IJiretora 

SENADO 
- Kerginaldo Caval~:H~ti. 

Mourão Vieira. 
Prisco dos Santos. 
Secretário: LUiz Nabuco (Diretor 

Geral da Secre:a.riiJ.. 

Comissé1!s Permanentes 
Comissão de Constituição 

e Justiça 
cunha Mello - Presidente. 

,Argemiro de Figueiredo 
Presidente. 

Gilberto, \1.arinho .. 
Benedicto • Vallaâares 
Gaspar Ve!Jsso. 
Ruy Carneiro 
Lourival F'ontes. 
Lima Guimarães 
Dnnlel Krieger. 

Vice-

n.o 1.821, de 12-3-1953, que dispõe sôbre o regime de eqü_ivalência entre 
diversos cursos de gráu médio para efeito de matricula no cir.lál cnleaial 
e nos curtos superiores. 

SenaUo Federal, 19 de Março de 1957 

Senador Ltma TeiXeira. 

1. 0 Secretário, no exerclcio da PresidênCi! 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de •veto• 

O P1·esidente da senado F-:deral, nos têrmos doart. 70, § 3. 0 , da 
constituição Federal, e do artigo 4.5 do Regimento Comum, OODl':lca 
as duas Casas do Congresso NaCional para, em sessão conjunta a reall. .. 
zar-se no dia 7 de maia do ano em curso, às 21 horas. no edifício da 
Câmara dos Deputados, conhecerem do veto pres!dencial ao Projeto de 
Lei (n. 0 1.907, de 1952, nà Câmara dos Deputados e n. 0 171, de 1955, no 
Senado Federal) que determina a transformação das emprêsas ferroviá· 
rias da. União em Sociedades por Ações e auUJriza a constituição da Rêde 
Ferroviária S. A. 

·Senado Federal, em 21 de Março de 1957 

Senador Lima Teixeira 

5.• Sessão Conjunta 

3.a Sessão Legislativa Ordinária 

. S.• Legislatura 

Em 9 de abril de 1957, às 21 horas, 
no Palácio da Câmara dos Deputados 

ORDEM_ DO DI 1 
Veto (Parcial) presidencial ao Projet.Q de Lei n.o 438, de 1955, ·na Câ• 

mara de~ Deputados e 275, de 1956, no Senado Federal, que promove ao 
pôStO OU graduação imediata DS m.mtares incapacitados defihitivamente 
para o· .s-erviço ativo e dá outras providências; tendo Relató1io sob n.0 8, 
da Comi~são Mista designada de acôrdo com o art. 46 do Regimento 
comum. 

FEDERAL 
Comissão de Economia 

Juracy ·Maga.lbã.es - Presidente. 
Fernando Távora Vice-Presi-

dente. 
Alô Guimarães. 
Carlos l.indenberg. 
Gomes dt Oliveira 
Alencastro GUimarã~. 
Júlio Leite. 
Reuniões: 

seis horaS. 
Secretário 

Chermont. 

quartas-feiras, à:s d.ezes-

- Renato de Almeida 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Vivaldo Lima. 
Rfiginaldc Fer11anaes 
Mem de Sá. 

Secretàrio - Fr~nclsco Soares ~ 
ruàa, 

Reuniões: quintas-feiras, àa 15 hl 

Comissão de Finanças' 
Alvaro Adolfo - PresideÍlte. '"" 
Vivaldo Lima - Vice-Presidente .. 
Francisco Gallotti. 
ArY Vianna. 
Onofre Gomes. 
Paulo Fernandes. 
Carlos Llndemberg. 
Olymplo de Mello. 
Lima G11imarã.es. 

Apolôn:o Sal~s - Presidente. 
Lima Teixeira.. 

Attilio Vivacqua. Lourívai Fontes - Presidente. 
. Fauato Cabral. 

Daniel Krieger. 
Juracy Magalhães. 
Othon Miider. 
.JUlio Le'ite. 

Line1 Prestes Ezethins da Rocha - Vice-Presi-
SecretárJo - Miécio dos Santos An-~ dente. 

drade \ , "' Ne1son Firmo. 
Reuniões - Terças-f~eiras, às 10 hs. ~s.iis Chateaubriand Lino de Mattos 

l<'reita.s Cavalc't.'1t1, 
Vitoril:o Freire. 



Novae.s .Filho . 
Dommgo.s VeJasco. 
. Suplenter.. 
Mendonça Cla~·K. 
J!ilvnri'io Viezra 
Ot.B.ct•:.a JUl'~ma. 
Attilir Vivacqua. 
Lineu ?testes. 
Mem de Sá 
Secretário~- .~Gnato Chermont. · 
Reuniões às sextas-feiras. às lO,lQ 

horas. 

.,;omissão de ReUf\Çáo 
· 1 - Ezechias. ela. R.flcha.. - Presi~ 

dente. ~ 
: 2 - Gaspar Vel·J~;o - Vice·Presi~ 

I dente. 
3 - Argemiro de Figueireoo •. 
4- Saulo Ramn.~. lll') 

5·- Sebastião Arclier-. 

DIÃRIO DO CO~~CRESSO NI\CIONAL (Seção 11: 

I 
E X PEDI E.N TE~ 

I 

OEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIOt!AL 
DIRD.TQR GI!RAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

::MII:P"t! 00- OÍtRVIÇO 011 PUSL.ICAÇ51Ef3 C:t-o;GtF&. OA SE.~.lO 0\t' fi111.DAI~S:O 

MURILO FERi<EIRA ALVES LíDI'IIlDO iltSlR Bf 11\1! AUDA UIIA 

OIÁR.IO 00 CONGRESSO NACIOriAL. 
sm:ç:Ao·o .. 

nsS> Oficina"' do Departamcnte ·de lmpren•a 

AVENH~A RODRIGUES ALVES, 1 
No clonnt 

------·--
A88ll!ATIIRAS 

Abril de 195.7 \ 

]Comissão de Reforma Constilu· 
\ cwnal para emitir parecer 

sôbre Projeto de Reforma 
A Constitucional n. i, de 1956, 

· que altera a Emenda Consti· 
tucional n. 2. 

Attllio Vivacqua - Presidente 
Lima. Guimarães - Vice·P1'eS1· 

dente 
Gilbe-rto· Marinho. 
Gaspar. Venoso 
Ruy c.arne1to1 , 
Saulo Ramo.s · 
Lourival Fontes 
Caiado de Castn,. 
Arg-emiro F'igueiredG 
·naniel Kriege:.. 
Mem de Sá 

FUIIICJOJIIARIOS . (•) Substitmdo, i~te:inamente, pelo aE .. Al\T!ÇõES E PARTICULAllE!'I_ 
Sr·. Rodrigo~ LGbo. . ' • ~ ';-l; 

1 Secretária· - GeciJia, de· Rezende I · C.ap.1tal o.ln.tenor Capital e ln~r1o1 
'Martins. l 

Reuniões 1'err.a..<;-feiras às lS Semestre .......... ,.. ·- ers! DO,()() Semestre ....... ... • ...... c:$ 

-Alvaro Ado!ph() 
Alô Guimarã.e3" 
João Villasboas 
Lino de Matos 
:Reuniões às ....•••• ·feiras às •••• 

·lioras·. . 
se~retál'io - J. B. Ca.st-eJon Branc01 

-. \ 
··~ 00 C . - M'st d R . • d ;;;; 00 om1ssao 1 a. e. ev1sao a 

horas. A:nD ~··•••••• •• ••••••• . Cri B$,00 Ano •• ··•••••••••••••• C:$ 

i 
' 

·' • · : Consolidação das Leis do 
.._ Exterior l:x\Cirior. 

J ' 

Comissão de Relaç~es 
Exteriores 

G"eoi"gltto Aveliizo. nesident-e. 
JOãlf'Villa:SbOa.S!, ~ Vice!.. Presidente. 
LouriVal Fôntd. 
Bernarifi!s· Filho. 
Gilberto· ·Marinho'. 

. A Uro MOura·· A.'nãrade .• 
Benedicto valdares: 

. Gomes de Oliveira. 
· Ruy Palmeira. 

S2certário: J. B. Castelo Branco 

Reuniões: 
Horas 

- Quarta-Feiras- 1\S' 16· 

Comissão de Saúde Pública 

~ - Reg:naldo Fernandes -· En'êSi-1 
dente, · 

2 .:.... Alô Guimarã€s 
dente. 

Vice.PrE'Si-

1t - , LudovL::o. 
·, 4 - Ezechias da Ro~'1a. 

5 - Vivaldo · Lima. 

' Se-cretf'T..':f - Dh"a Gallot~L 
' R€un10i>S· Qaint~fe!ras, 
heraS. 

êJ;• !5 

·comis-são de [egislação Sociaf 

Neve~ da Rocha:.- Presiden_te. 
., Ruy Carneiro - Vice-Presidente. 

__ ·.Mendonça Clark. 
Otacilio Jurema. 

_Sylvio Curvo. 
Domingos Wdasco. 
Fausto Cabrill. 

'Secretário - 'Pedro de Carvalho' 
\füller: 

•. 
. Reuniões~ auartas-feiras, às 16 hs. 

\ 

- .... comisSão· de Segurança ,, 
' Náclonal 

·Onofre, Gomes. - Pl'esident&. 
Caiado de Castro. - ,Vice~Presi· 

ciente. 
Alencastro Guimarães: 

. , Francisco Gallotti. 
Maynard Gomes. 

··Sá Tinoco. 
Syltio Curvo. 

:Jieu.mões às quintas·fettas, as 15 
.horas. 
, Secertáx\a ~ Romitd4 Duarte 

• ~ : ~. • • • • • • • • • • • • Cr$ 136,00 .4n• ••• ~ ......... --... •• • CI J tO:~oe: 

....... E1:oetuad·as as1 para: o exterior; q.ue serão sempre &l .u.ais. as 
assin·atura·s poder:.se .. (o tomar, em qualquer época, por uei ~ me·~Ies 
o.u um· ano~. .:. , 

- A· fim. da pc.ssilülitar. a. remessa de valores acom.pan~ .ados de 
esclare:oim.entos qu.ant.-2'· à su-a• aplicação. solicitam.ús: dê'em pr-' ferência-­
il r~essa' por meio d·e cheque• ou. vaiS: postal. emitldOS~ a:: av.or. do~ 
Tesou:relr,.Q.··~· De-partamento d.e lmpTensa Nacional. 

- Os suplementos àS· edições· dos órgãos oficiais serão ~o rnecidos 
a·oF a"S~inantes· sóm'~te' medi,ntce solidta~ão. .. 

_.. 0"' onSto do número atra.sado1 será acrescidO. dê- Ct$' O.;t) e,. 110r 
€Xercfcio decorrido. cobrar·se·ão mais. Cr$. 0.50 

--~-~--------------------
Comissão de ServiÇo .Pública 

. Civil 

PtisCO• dO~ santos. 

' Gilb'erto.· Marinlw •. 
dent.e: 

Ary Vianna. 
Sâ Tinoco .. 
Caiado de CilStro·. 
Olimpio· de- Melo. 
Mem~ d"e Sá. 

Presidente. 

Vice~ Presl ~ 

Secertária·: Julieta Ribeiro dos san.~ 
tos .. 

Reuniões. 
horas. 

Comissao deJTranspones, 
Comunicações. e Obras Püblicas 
- 1 - Ni>vals· Fl!ho -- Presidente 

2 - Neves da• &ocha - Vioo·Presi· 

denf:e 

3~- FrancisCo Gallotti 

4 - NelsoÍl F1rmo 

5 - Coimbra Bueno 

Secretária: Ily· Roctl;igues Alves~ 
Reuniõ-es: Quarta.-Fé1ra:s;- M'' 15 no· 

ras. 

éorniSsões Especiais 

De Revisão do Cótiigo 
de Processo Civil 

!Comissão Especial de .:stmlos 
da Valorização dos f i os To­
cantins e Parnaíba. ' 

i 
.M:athias Olyrnpio :.._ Pref .dente 
Domingos Velasco - V ice-P4:esi· 

dente -r • 
Mendonça Clarlt, - Relat lr 
Remyr A:r:cher. 
Pars-fal Barroso. 
Coimbra Bueiw 
Ezechias da Rocha 
S:õcretário Jose Soar-e.s de 01\-

velra 

R'euniões· - Sextas-f~a. F às 20 
horQJI.. 

De Mudança da Ca~ ital 
Coimbra Bueno - Presid~ nte 
Paulo ' FernandeS v: ::e-Pn~st-

dente 
Attilio Vivacquft - Rela~ ·r·­
Alberto Pa.squalinJ'. 
Lino de Mattos· , 
Se~tàrio - Sebastião V~ ~lk 
ReWiões· - Quintas~reli"2: 

'· 
Com1ssão Especial inc11mbicla 

de elaborar os Projetos da. 
Código· Eleitoral e do ~ódi!IO 
Partidário. · 

J.oão VillP.sbôl.S - Presid-e; Lte 
João Villasbôas - Presid~nte M-em d-:; · $3. - Vice-Pr-esi< t>nte 
.Çi€orgino Avellno \rice-P!"-esiden- G:~sp9.r Velloso - Relator :to Pio-

te · jro · G.:J Cédi;?o Eleitoral 
Attilio VlY2cqua - Relator, n~mes de Ollv:ira - Rcl ltor ·do 

"Fll<mto Müller . 

1 

Frojet:) d~J _Cc;dw:.o Part!dârlo 
secretário - José da Stlva Lisboa ?auto Fernandes 
Rettniões - Quinta-feiras. f'r(mciscu Arruda - Secre ário. 

irabalho . 
Senadores 

L·ma "!'eixeir.a: - Presiüente, 
Ruy oarneirt. 
l"ilinto Müller 
Francisco Gallotti' 
~aulo Ramos 
Argemiro de Pigueirea"' 
Othon. Mãder 
KérginaldO. CavalCanti 
,l1ílio r.eite. 

DeputadOs. 

Entani Sátiro - Vice-Presidente. 
Aul"áo St2inbrucli - Rêlat::>1- Genu 
'l'arso Outra. 
Jefferson AgUiar· 
cunha Mello - Presidente 
Moura Fernandes 
l ,;curgo Leite· 
Silvio- Snocc::n· 
LourivaL de' Almeida. 
Raimundo Brito.. 

ATA: DA' l6•·SESSÃ0 DA' 3•'SES­
SÃ0 LEG.ISb.AT.IVA' DA: 3• LE· 
GlSLATURA. 

EM 8 DE ABRIL DE 1957 
PRESIDJ!:NCIA DOS· SRS: VICTO• 

RINO' FREIRE E KERGINALDO 
CAVALCANTI. 

As ,14 horas e 30 minutos acham·se 
presentes os senhores senadores: 

Vivaldo Lima, Mourão Vieira, Cunh-4 
Mello, Prisco dos santos, Alvaro AáOl­
pho, Sebastião Archer, Victortno Frei­
re, Arêa Leão, João Mencles, Mendonç4 
Clark, onojre GOmes;. Fausto Cabral, 
Fernandes Távora, Kerginaldo Caval­
canti, Reginaldo Fernandes, Ruy c1ar• 
neiro, APgemiro· de FigUeiredo, Novau 
Filho; Nelson· Firmõ, Ezechias da Ro­
cha; Freitas ~cavazcanti, Rui Palmeira, 
Júlio Leite; MtlYnard Gonies, Louríval 
Font~s, Neves da Rocha, Juracy Ma ... 
galhaes, Lima Tei:J:eira, Carlos Lin· 
denberg, Attilio Vivacqua, .Arí Viana, 
Sd• T_inoco, PaulO Fernandes, Arlindo 
Ro~rzgues. Alencastro Guimarães, 
Catado de Castro, Gilberto Marinho, 
Benedito Valaclares, Lima Guimarães, 
Domingos· Vellasco, Pedro. Ludovico, 
Silvio Curvo, João Villasbôas, Filinto 
Müller, Qtlion Mêiíler, Gaspar Veliow, 
Gomes de Oli-ueira., Francisco GalWtti, 
Rodrigo _ Lobo, Daniel Krieger, Mem 
de Sá. 51)· 

r -R. PRESrDENTE: 

A li.sta de presença acusa o comPa­
recimento de 51 Srs. Senadores. }la .. 



Têrç~Aeira 9 .O!ARIO .0.0 'CONCRESSO :NACIONAL: (Seção .U)' Abril .da 19.57 
~ 

•vendo número -legal, 
~ssão. 

l 
estâ aberta a pressãO ao folclore na literatura na- volvimento do .espírito nacional, .por derno. A,obra.de :Ver!ssimo tem,. po .. 

cional. .... uma alta cultura literária, científica. rém, caráter mais. didático, no sentid•..-
Vai -ser lida -a ata. 

o :"r. 'l.o S~plente, .servindo de 
2.0 Secretária, 'procede à leitura 
da ata da .ses.são anterior, que, 

· posta em discussão, é sem debate 
aprovada. 

A necessidade de ganhar a vida fê- e artística. dâ. orientação que deva ter o desen ... 
lo ·encontrar a sua verdadeira vaca- Com êste sentido, Sr .. Presidente, fL volvimento de nossa cultttra, ter::.do em 
ção, -a ·de .pedagôgo. Fundou em 1884, o obra .do crítico tem.caráter --eminente- .vista .os nossos .antecedent(ls histéri .. 
"Colégio .AmeriCano", que manteve mente político. Nenhum escritor bra- cos. 
até 1889, ·quando ·voltou novamente à sileiro se preoctmou tanto com essa O .Sr. ·Cunh.a Mello - Per!:!:líte V.1 
Europa para. :tomar parte no Congres- emancipação liteiaria, ,que .não havia Ex. a um aparte? 
so de Antropologia Prehistóric·a, de coincidiC:o com a política. O roman- O SR. ALVARO ADOLPHO ~ Poi11 

,O Sr . . 4.o secretário, . .serVindo de Paris, a ,que apresentou uma tese .sô- ti.smo .em nossa evolução .literária se- não. • 
l.o, "lê 

0 
seguinte bre "o .h,omem de 'A:arajó e a antiga .ria o período em que se processara o -sr. Cur..ha Mello - 11: obra de 

EJ~pediente 

civilização amazônica". . Foi Diretor I essa inde~endência .do claSsicismo .luso. socióloio, economista e também de 
d" .rnstrucão P.ública de Estado, Dire- C" · diamsmo àe .Gonçalves .Dias e literato.. · 
tor do GÍnásio,~hoje .Colégio Pais de .José ,de Alencar seri3:m formas de .O SR .. ALVARO· ADOLPHO - Per•. 
,C;J.r..valho, _DiretCn· da &c-ola Normal. ·expressão do sentimentO nacional do feitamente. (Retomando a leitura): 

AVISOS: Realizou José vc_·issimo nessas funções povo .brasileiro, que se formava no José ·Veríssimo, Sr. Presidente, foi o 
Do ·SE. Ministro da Fazenda, n.0 239, uma obm de tal alcance, para a pro-: caldeamento étr}'.co e a nossa forma~ amigo .de Machado de Assis e o seu 

ao-rndecendo a cômunicação d-ru nomes pagação da instrução pr;-::Jária e o me- çã.:> cultural sofria a influência do critico, por excelência. Tendo fundado 
d~s integrantes da Mesa .que dirigirá lhoramento do ensinO secundário, que movimenta .de idéias da cultura euro-. a .Revista Brasileira, em 1895, reuniu 
cs trabalhos do Senado, .no .corrente conseguiu elevar o. nivel dês.se ensino ,péia, na filosofia alemã dos grandes o .brilhante -elenco de colaboradores 
ano. .no Pará, em difusão, organização e mestres do pensamento modexno, a de-que faziam parte o próprio Macha .. 

- .E>o ·Sr. Ministro .d~ .Fazenda, .nú- -eficiência, aos maifl altos .índic·:'!s atin- .começar do ·racionalismo de Kant, e do, Joaquim Nabuco, o Visconde de 
JlletO 261, comunicando estar envidan- gidos no Pais, do que ainda hOje se nà 'literatura .francesa, com .o india-. Taunay, Sílvio Romero, Inglez de 
do esforços no sentido de serem ulti- beneficiam as gerações paraenses. riismo d~ Chateaubriand e a torrente .Souza, .Valentim ·Magalhães, Lúcio cte· 
mados os . esclarecimentos pedidos no :Desm época. é o seu ·terceiro livro, dos ro~anticos, com Victor Hugo, Mendonça, Oliveira Lima, Domicio da.' 
Requerimento .n.o 458, ·de 1956, do. se- ·'::A Instrução Pública .no .Pará, em Lam~rtme, Musset, Flaubert, Dumas, Gama, Medeiros e Albuquerque, João 
Ilhar ·Nova~r: Filho. 1 ·1890". ~aminou problemas --básicos do Ba!sac e os dem_ais represe~tantes Ribeiro, :Raimundo Correia, Capistraoo: 

_ Do sr. ·Minístro da .. Aeronáutica., ensino, ~nclusive o que atende ao mo- dessa escola, inclusiVe na critica de no de Abreu, Afonso Arinos, Graça • 
n."' 438 agradecendo· a comunicação I biliário escolar, ao ensino profissional, ·nrunetiere, .Renan, Taine e Sa.inte Aranha, Calógeras e outras f~guras 
do. co~tituição da Mesa que dirigirá ao rigima da educação comum de 'es- Beuve, até o naturalismo de Zola, que representativas {daquela época, em que 
f1S traba1hos.do senado na presente colares•de sexos.diferentes, à estabili- tanto prestigio passaria a. ter .nas le- o~pafs se _ajustava. as novas institui"'~) 
zessão legislativa. dade do professorado, ao rigor dos pro- tras .nacio_nais. . çoes. 

gr:-mas·de enS'ino,·além.de outros, pro- ·Por mais de trmta anos, Sr. ·Presi- ·O Sr. Novaes -Filho- v. Ex.• IDE! 
O SR. :l'RESiDllN:O:: Íf~mns ·que, alguns d~les, ainda hoje dente, José ~erissimo .exerceu êsse pel1llite um aparte? 

náD encontraram ,a devida solução. magistério critico, adquirindo ·uma in- o SR. ALV:A:RO ADOLRHO _ com 
"Está finda a ~leitura do expedien_te. Transfere-se, ·Sr. .Presidente, José contra.stá"{el .autoridade na análise .do prazer. .. 
·Tem a ·palavra ·o nobre 'Senedor Lmo veríssimo em 1890 para .esta Metrô- movimento literário, na seleç.ã.o dos QJ sr. Novaes -Filho _ Acompanho) 

de Mattos, .primeiro orador inscrito.)·pole, e1 -ujo cenârio viria pod~r pôr valor_ es culturais ·e estéticos ·e no exa- com emoção .de brasileiro 0 magistral 
(Pausa). - em ação as suas grandes .qualidade~ tne dos ,problemas ligados ao dzsen- discurso com o ·qual .v. Ex. a, .no dia: 

. Não se ·eneontrando •S. Ex.a no re- de escritor ·e .exercer ·outro ·tão nobre volvimento do país, ·com o -senso das de ·hoje, ·relembra José Veríssimo, que 
cinto, ·dou a palavra <.il nomecsenador· 1 :ma:;istério, ·qual seja o da-critica lite- nossas .realidades ·e um timbre de in- realmente legou 'às novas gerações do 
Assis Dhateaub!-iand, segundo orador rátia, com o sentido .que .deu à. obra .dependência, ·de ,isenção .e ·de justiça Brasil urna ·obra impessoal, uma obra 
tnsc':"ito. •{Paustt). ·de .análise M nossa formação cultu- que .o ,fizeram uma figura singular ~ corajosa e eficientemente constru ... 

Não está pre~ente 1S. Ex.a. ral, .desde que .nos desprendemos dos ímpar na .história de nossas letras. tive., · 
Tem ·a ·palavra o nobre:Senador Al- ,liames colouiaíf?, até adquirirmos per- O Sr. Cunha Mello :- .v. Ex. a. dá o SR. ALVARO .ADOLP.HO ~ 

taro Adalpho, terceiro orador inscrito. sonalidade :nacional ·e .... utonomia es· licença ,para um aparte? Obrigado ';Pelo aparte ,de v. 1Ex.". 
piritual, no ,proces.<.;o de evolução ,his- ·o ·SR. ALVARO ADOLPHO - Pois (Continuando a leitura) Yerissimo 

-.o ,SR. ALYARO ·:A.DOl.;P.BO: t ··a. a ~gue .nos .. c~nduzíran:t _as .cir- não. conseguia reunir no mesmo cenáculo 
A • • ~ • h cun:stancms P'eo~raflcas, .socmls, ecq- .0 Sr. -Cunha Mello - Acredito que thomens de todos os quadrantes polf .. 

·(L~ O segumte dzscurso) :- Se!l or :nômlcas e .Politicas,,dessa .formação. ~ .Y. Ex;a. ·notável conhecedo . dm'- ticos .e ·de todos os .c.redos. Dai nas..-. 
Prestde_n~e. ·celebra hqje ' 0 ·Brasil ·o Há, Sr .. Prc .-..Len.te, .na grande obra. radar ·da ·obra ·de José Veri~si~'aa •ndo c_eu ·a Academia Brasileira de Letras. 
centenar:IO .d~ na.s;:imentodd!h.mna d~s literária ·de José Ver!ssimo, um_a cons- ·deixará ·de mêncionar - aliás 'eStou ·de ·oue ·seria ·êle um dos maiores ·ant ... 
11uas·mars no. res 1;;uras. ~· amem e tante. fna .Preo.cupaqaa do·escrltor ·de ,ansioso .para que o fa a _ e~tre as: ma.dores. .... ' 
letras .. Nascia ·Jose \VetlSSlmO ·a 8 ·de ·revelar _0 ,Brasil ·tomo um pais de obras deivadas ~or êssç . . . o v ll 
·abril de 1857, na cidade de úbidos, Es- 'cult-ura nrópria tetnancip~,do' das ,orí- tor o'seu.'lraba~lho de e msign_etescin- - •Sr. :João i fl.Sboas - V .Ex.~ 
't d d p · "à d Am ona f. ' ~ d f t ' · , . economts a n- permite um _aparte? a o. 0 • ara,· margem. 0 a~ s, -gens pm:t"J.gu;,.sas, por·for,ça · e a ores titulado ·'''A ,-pesca no Amazo s" 'E ·O SR .. :ALVARO ,ADOLPlfO - Poi'1 
on~e .também nascera ·o roms.ncts~a .e endógenos 11igados ·às condições ·de, ."crito há·setenta anos const·l]~ · n s-

. Jl;ltlSta .Inglez ;de. Souza_. Ali .e. na .~a: . eio, •de ra.ç,a !e outra& d.e ·natur~2:a setviço ,prestado à imazõn~t~x.gr~nge. não. 
tntal da P.rovmcu~ :fazla;.os .prim<UrO::; ee<mômica ou ~politica, :tlem da m- hoje ·é .0 ·de maior v 1 . ·i; .ru ~ O Sr. 'João Villasboas .- N'enhunH) 
e~tmtw .. Que .os ina co~tmua.r agui .no ;fluêneia ;:de .f~torr e~Qgenos que ou~ ...sunt~ mo· ·Brasil a or S"o re o as homena~em mais merecida como a 
.Colégio :Pedro n .• matr1cuJand~-:-se de- ·tras cultur.:.s europélas, ,no dominio 0 àR *LVA:R·o ADOLPHO Re que 'V. Ex~a está prestando ao .grande 
p~ls na ~COl?t :Politécnica, tC\!JO tCUr&o das ,Jetras.rdas ·.artes -.e. princ!pal~ente,' ígist;o c~~ prazer 0 ap~rte de ·v-h.a.· •brasileiro José Verissimo que a doi~ 
na o tenmna, na. ·da. :!ilo_sc.:!:ifl., :tiveram ~sô_bre .o :movunen- que :colabora ·no ·meu depoim' ento. ·: dêste mês completará o -centenário de 

t d d ias e no so Pais nascimento, foi, não sOmente notável Voltando ao Pará·passou·a.ter ativl- '~;,e 1 ,:.., i m·, s t·· · "Est _ ,acêrca da.obra de José Verfssimo. 1educador, preocunado ·sempre com 0 dade .literária intensa, notadamente E .· 0 nt.tlo :~ue lv:etam os u ~Crítico austero. e .indene a .qualquer lh d' - · 
em o iornal "0 L"lbcrál·do ·Pará" do dos tBrasileiros ·' rem que ~osé Veris-. influência ·que ·o podesse desViar do me orar s.s con tçoes do ensino· pú­
c_onseiheiro 'Tito '·Etanco ·de Am{eidã., .situo cotnpef!-dia:osJseus l~lx:teh:os ·en- juí:zo .~parcial, .não tem José ·V .. ~is-: blico no ·Brasil, corno cr}Uco eXcep­
•1Justre .home:u de ;Flstado ·e ·pUbllcista.- ,satos.de :crit_Ica, :de que .o ;pruneuo vo- simo prefer.ências ·ou slmpat•·as p-es-. ·cionaJ. 'Deixou uma bagagem de cêrca 
. á 187 .J é v i i . bli :lume ·foi ?edJtado tem :-Belem, .em 1889, . • - ten 1de .12 volumes - se .bem me recordo 
J em ~ .. os . er ss mo pu . cava T n d . ~ se.gundo em soais, nao per ela a grupos ou .ca~ - de obras ·literárias Foi pr,·ncina! 

e · · livro "Primeiras 'Fã ·oor avares.~,a• oso,.e."" ' teries Hterá 'as A i· é · · · '- " -0 s u .Prtmetro · · ~ 1894 no m·o ·d "J"::\neiro 1pela Livratia ri · sua cr t1ca um· ·mente o grande ·div:nigador da região 
-,:rinas•:. em que r-- .destacavam, ~desde r· · 't 1 'Me{. t rtle' ·apareciam. os Instrumento de exegese ,e de .cultura,• ·amazônica ·que ·estu.dou com 0 mesmo 
logo, -os. nenclox:~s do aut~.r,.. .::-~los'testu- ·.;;~~~~ti~· LÍt:X.at~ra ffira.slleira", .de d~ set~ão e de div:ul_g!l.cã.O .. N~o ce~e 1entusiasm.à Com que a amava, tornan-
.dos sér1os re~ahyos à Prl acao ,ponu~, ,1901 :a 1907 _ _a sen~tmentos de amizade.e fot,,mu1- :do .. a,·por esfôrço tenaz de propaganda, 
Jar .e ~~OS unm-erros ·~nsaios .de crltlca: · . . ... tas vezes, -~nexorável.eom os seus me- -conhecida não .só de seu Estado como 
Uterána, t1e Que. 'lli;1a mais .ta;:de .a: .~·-o que,.Sr._,Pre.:nct.ente,.-se poderia -lhores 'itm~s, .que 1he .conhec!am o !ie ·tõda a zona amazonense .. A. ho­
s.er UJ?a .das m_alS a~ tas texpressoes ·I? chamar•de .naciOna.l~mo_l!terário .. Isto, caráter ·e. reeypeitavam -a sua smceri- rmenagem ·que v. Ex. a presta, neste 
.hlstfrna 1tterá:r1a . de" _.nos.so País .. Fez st-;re~t~. f!'' "";:nto aos ~Q4pectos cuitu-. dade •de :JUlgamento. : •momento, associo-me, por ·mim cc:::J.o 
... <em 1880 .. ~ .sua .nr1me1ra .viagem:à.Eu- raiS, Isto e, ·ctuanto à .poesia, ao ro-. -Era ·natural . r· . b • · •por minha 'bancada nesta Casa 
·ro"OO, .o.ar_a, com ,23 nnoR .de Idade, to- ma.nce,. ao conto. e às art~s de exp:res- :p~los ·desco ten= · asse ;com atidQ,_ •O BR. :ALVARO ADÓI~PHÜ 
mar n::n:te em o 1Con:p-.esso Interna~ •são plastica, ;porque 1Jos~ Veriss1mo, cava ·Nun n . en~s que ,Pro~o- '1\gratleço .0 allarte de y Ex a bri­
cion::\1 dP: ·r:.isboa, no qual teve ·de· en- .. que ,era um ·esnfrito liberal ·e imune .a· ·mar--se umca deixou, 1 ~o~m, ·de\ t;f~r-• ·Ihante coiaboraeão ·ao inêti p~queno 
frent~tr ,Pinheiro Qha:<!aS .e defender o •ou ·lqu'tr eçnécie . de ·oreronceU.os . .so- um fri a persona! a e .in eu1ça discurso 
B-r:c:n .. rla,aet,.!"R~í'io ;:de pirataria lUte- .clais ou .,Políticos. condenava n·que,_na·. !'n:âesf e~ .de ·fn~ávél retidão de • . 

:Tárm .• con-oo rrefere ·1tm ·dos ·:seus tb!ó- énoca em ·que 1floresceu, :se .chamava. c. ~ nte.BTidade .moral. , (Lendo)·: Da :Academia, Sr. Presi-
p-ra1c;ts. Nn-::sa OC?"';áo, conheceu E-;a ,de jacobinismo ·ou·nativismo. ·Pergun- Um dos seus adversárfos .. mals wio~ .dente, V~risstmo-teria,•porém•de afas­
'de .queiroz. . · ·.tavà êle. certa ·vez, .em ·momento .de: .lentos .foi ~fivio .R:o~ero, c?m quem ,ta~~e definitivamente; homem de 

'tToo.,_..,.,~o a.o Pa.._.~ .. ff,mdou em ~a~ nefinicã.o de -atitudes, .guanto à con-: '"José ·:verf.s.suno div~dia .o .. .nnmat!_o da~ .prmci~ios ·rigidos -que er~. -por ocasião 
·tém. a ··~evist.a IAmazQnica", que se .tdb"utcão <>~trangeira no ·desenvolvi- critica .no J3rasU. :Duas :tc:mnaeões e da eleição de Lauro Muner, em vJr~ 
constittlin.ó!""5.o d~> !iefesa •cios 1nte- mento do .P.ais: .. dois "temperamen1los diversos. :Silvio tude ·.de ·não concordar com o crité-
rP:::~~s· naon"'111 ·l"P"'1~-fl e ·tie -dift1são 'do' ,;A a"itar.ão .nacionalista, :de que .tinha .as \bases da sua imensa e oni- rio i:los expoentes e entender que só 
rn'lf.e,.h .. ·•~nt() ·d~.c: '"'"'"' .,.;~,,~.,.sts atnrta ,há neste ,momento evidentes si-' moda cultura na ·filosdfia alemã: ITosé ·OS 'homens 1de ·Jetras podiam atingir 

•('"1 Mtadn .('lP rmt,tren. ·rto •extraordl- n.aic;, ~ex:c!tará ,por ,sua ·.vez .a inte-. "Yerisslmo .era de 'formação essencial- ;àquela ·imortalida-de. 
r~'~r'o ·P:~,.,1Pnrlor rl!J'!'; ·~ua.s naü:a.,.en:s. .Ji!!ên~ia .nacional .e ·servira. .de es-; .mente .francêsa. "Silvio, inguieto 'e O .Sr. A"ttülo Vivacqua: ·- ··Pennite 
êta lme""1 flr>.-1~ dcs "eu~ ·r-im:. dos rcas- tim1•,n .rle .m:od!lr.áo e ,trabalho .ou. sub.ietivo, dava semore tom :polêmico· V .. ·Ex:8 1.um -aparte""? 
tnmP~ de suas P"ente.s. ~rta .vida e ~for- .attfficial ou .desorientaOa. JSei'á 'à sua. critica: J'os.é -verissimO .era: '.O·SR.!ALV.ARO ADOLPHO- Com 
l"'.acão de suas non1tlar;ões i-:tív,enas. .a!!ena.c;...a,m'lriifestaç"áq, talvez inú- nhfetivo e tmpessoai, sóbrio e medido. r ttDdo ~o ·pr.a3er:. · 
ilas ,c;nas t":l:'"~nt":a~ .e ~.o ~~ntii!o de- ·SJ,las :til .. ~alve:>: f11nesta. dP. .um lacobi- •Sflvio !Romero, unais profundO e mais ·O Sr: Attüio ·vivacqua - o -notá .. 

. lenda.s. 'P.•Jhlicou. P.m .. c:e!'{nida, o seu .Iill:mo ·inábil e ·sem .critério?" :incisivo, ·exerceu iinfluência :mais ex- vel :discurso 1de -"V.. !Ex:& -sôbre- 3'osé Ve-
f:P.'<11Udo H.vro. ".Cene.s na' Vida Ama- ,o 011~ :,.."'-'"'r.>n.,n.v~. ·.Sl' .• Pr.esidente, :tema .nas -gerações brasileiras, ~ue, '11ssimo •fi,carfá ~como uma •das -grandes 
,.A.,tr.a" .. on~ ,..oé!e ;<'·"1':".f'ODSidPtado uma José Verlsr.ifl'"'o, na sua .misslio ·peda- saf2m da área •da escolástica :para o páginas incorporadas :aos .Anais do 
d'::ts primeiras tent ... t:vas de dar ex- ;;ógica de critico, ~ra animar o desen- racionalismo e para o realismo mo- Congresso mõrmente porque discorre 
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sôbre a vida cte um intelectual cuja Tenho procurado trazer ao conl).eci:­
biografia se confunde com um dos menta do Senado os esclarecimentos 
períodos_ mai? .import~ntes d~ noss~ tendentes a demonstrar que não tem 
história literarta. Jose Veríssrmo fo1 ·o ilustre representante da Bahia. razão 
não Eó um grande escritor co!no cri- na afirmativa que faz, de caráter ge­
tico independente e corajoso, patriota nérico, procurando responsabilizar o 

·.e realista que soube olhar os ·proble- Govêrno da República por um clima, 
mas brasileiros através .de largo pen- que_ S. Ex. a. diz existir, de impuni­
samento, construtivo, especialmente os dade dOs que desviam dinheiro pú­
.da região amazônica. Seus contempo- blico. . _ . • 
:fâneos ·nem sempre lhe fizeram jus- No último discurso pronunciado'" 
tiça. Na comemoraç.!io do Centenário pelo nobre Senador Juracy Magalhães, 
do seu nascimento, a nação bi-asileira no dia primeiro do corrente, S. Ex:e. 
rende· justo preito a um dos .J?1aiores fêz 1gra~es _acusaçõ.es à administraç~? 
vultos do pensamento e da cultura da do Terntór1o do R1o Branco; e terml­
D<"'Sa terra,· _ · · . ) nou sua calorosa oração, ·Criticando o 

O SR. ALVARO ... 6JJOLPHO . - Sr. Presidente da República por ha­
. Muito me honra o aparte de V. Ex. a, ver feito entrega, quando visitou a 
h:~mem de· grande autOridade, que se Capital dêsse Território, de uma es­
pronuncia sôbre a contribuição oue eu pada ao General Félix-~ Valois, Depu ... 
estou dando~para as comemorações ·do tado Federal pelo Rio Branco e de 
C:::ntenário de. José Verissimo. haver r~ccbido das mãos do. Governa-

O Sr. Ezechias da Rocha - Per- dor um diamante,. ofertado pelo mes-
tn;~.e V. Ex. a um aparte? mo Governador, vitima dessas acusa-

O SR. ALVARO ADOLPHO ,-Com ções; que estão sendo apuradas em 
sat.~sfação. ·. · · inquérito administrativo. 

o sr. Ezechias da Rochà -. Desejo Terminou o eminente representante 
também prestar· minha homenagem a da Bahia sua oração perguntarido. se 
José VerfssimO homem de .estatura havia o Sr. Presídente da República 
peqtiena que ~cupava pouco espaço mandado avaliar aquela gema; se ha..: 
no mundo físico. m~s que, no mUndo -via mandado verifica,r se o Governa­
do espírito, no mundo das letras e no dor que o pr~senteara -dispunha de 
da inteligência, era be~ digno repre· recursos propnos para um gesto da· 
sent3.nte da· gralldeza do A:mazonas. quela largueza; e acabou por afirmar 

o SR. ALVARO- ADOLPHO seu ponto de vista de que aquele 
Muito obrigado a V. ·Ex. fi. diamante deveria .queimar as mãOs dG 

<Lendo>: Continuou José Veríssimo Sr. Presidente da República. 
na suá inten~a atividade de crítico li- ·Posteriormente, procurei responder, 
terário no Jorti~.l do Bra~il Jornal da tribuna, a à.lgumas das acusàções 
do Co~ércíO e Ccrreio da' Manhã, feitas pelo eminente Senador baiano; 
raras vêzes fazendo jornalismo poli- e nessa -tarde n~s empenhamos em 
tico, sendo um dos escritores de mais deba~e acalorD:dO, que foge ao nosso 
abundante produção neste_ país. deSeJO - posso afirm~r "nosso" -

· - porque sempre desejamos manter a 
Mas, Sr. . Presidente, ·a sua obra discussão em tom sereno. e elevado, 

fundamental. aquela· em que· o critico porquanto nosso objêtivo é esclarecer 
e o historiador revelam· a Sua extra- os fatos trá.Zido13 ao. conhecimento do 
ordinária cultura geral, Hterária e .Senado e da Nação. · 
humanista, as suas tendências filo- ·sr. Presidente, no meu propósito de 
sóficas e prP.ferências literárias, o seu dar resp?sta. cabr-! .às acUsações que 
método de observação e análise; o seu fo:em feitas ao~ Presidente dâ Repú,; 
poder de síntese, o seu estilo próprio, bltca, procurei informar-me a respei­
a sua filiação às idéias do criticismo to dess: _presente ao Chefe-·da Nação 
francês. de sentido c-artesiano, que no terntorio do Rio Branco; e quan­
tem em Sainte Beuve, Taille, e Brune- do procurava obter esclarecL'llentoS a 
tiêre os seus maiores representantes, ê~se respeito recebi telegrama da ca­
é ~'~ "H\st6ria da Literatura Brasilei- p1ta1 do Território do Rio Branco em 
ra". editada depois dP smt morte em ·que os ~iamantãrios Levindo Illácio 
1916, que se tornaria clássica em nos- çie Olive1ra· e MorYan Pires Fetre'tra 
tas letras. . . · - se dizem autores da oferta ao · Sr. 

José veríssimo. -sr. Presidente, Presidente da República. Trata-se de 
eonservou o intet"3.sse que tivera sem- homens · simples, de hOmens rudes 
pre por seu-Estado e oelos seus pro- embora donos de fortuna, porqUe. 8. 
hlernas. Ficar&.-lhe nà lembranca' 0 ganharam garimpando no Rio Bran­
suntuoso cenário. em que paSsara os co. Pediram, então, ao Governador 
seus primeiros anos e em aue se ins- daquele Território, por ·ocasião da 
pirara para· os mimeiro.c; ensaios Jite- inauguração de uma exposição de pro­
.tários. O último trabalhn 011 e escre- dutos do Rio Grande, que fizesse a 
uou. antes rte morrer em 19i5. P-m· fo- entreg"a ao Presidente da República 
lheto rme pnbliçr'lu c'lm 0 tftJTlo de .daquele ·diamante. · _ 
.. Interêsses (':':1,. Amazôni~.". reflP.tla ·O 
am"lr _aue ttn"lla ~- t~"~"'ra do seu bêrço; 

Quando hoje, Sr.- Prcc;;~d:mte, se~ co­
!"""'.....,"r~. o I":":T"tt~n~.rio do nascimento 
de·.Jo.sé Veríssimo, venho, em nome da 
hfl."t"'C?.da rlo MP'1 Eo;tado. rende:r: as 
homenaJY~>,..,.; dÕ Pflrá in~mória do seu 
Frr.ande filho e 'not{vel escrit(lr brasi­
leiro. que tanto serviu ao· Bras:ii e 
fli<>nificoH fl terr11 em nue nasceu. 
(Muito hem: inuUo h~.- Palmas. o 
orador é cumprimentado) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua . a hora do ·expediente. 
Tem ~'~· nalavra o nobre Senador ·Fi-

linto Müller, quarto orador inscrito. 

O SR . FILINTO !.!i> L LER:" 

(Não foi revisto pelo orador) .....;: Sr. 
Presidente, há c§rca 'de uni mês, ve­
nho mantendo. no Senado, debate 
com o eminente Senador Juracy Ma­
galhães, ilustre representante da -Ba­
hia .. discordando ·de uma frase oue S. 
Ex.a aqui pronunciou, em momento 
que já analifiquei, a ·meu ver; de 
pouco feliz na sua brilhante ·carreira 
J?arlar.aentar. 

Devo acrescentar, Sr _ Presidente, 
que Levindo Inácio de ·oliveira, um 
dos ofertantes.., é natural de Diaman­

. tina, portanto, conterrâ.neo do Presi­
dente Juscelino Kubitschek: Possuidor 
de garimpos muito ricos, entendeu 
simpático e delicado dar a seu con­

... terrâ.neo, por Q.uem nutre grande 
admiração, como lembrança de um 
dos produtos mais valiosos dO terri­
tório do Rio Branco, aquele diamante. 

·Sr._ Presidente, a comunicação tele­
gráfica cóm o Território é feita. atra­
vés de escritório que o Govêrpo terri­
torial mantem no Rio de 'tJáneiro. O 
telegrama que a mim dirigfram, e 
_que dentro de instantes lerei, veio 
por intermédio dêsse escritório, en­
caminhado,, por carta, pelo Deputado 
'Félix Valois, da qual . também darei 
conhecimento ao Senado. Posterior­
mente, inteirei-me de outro telegr~ma 
en},iiaclo à Presidência da· República. 
Não o trou:'{e porque é repetição do 
q~e me foi endereçado. 

AÍltes de encerrar, com algumas 
consideuções, êste pequeno discurso, 
-passo a ler a carta que me enviou o 
Dcputad!> Fé.lix Valois <Lendo). . 

· ~~ Rio, 5 ~. ablil à} 195~· ~ -~ ,-v;.car o re~:blm.en.to do dia~o'TIBnte 
i/ii, Pri!7..ado Líder \ ..... :. , pelo Sr. Presidente .da. Repúbli~ 
•_jif senador Filln""..O ~ üller ' .Da.i porque, nos debates que tenho 
r}; com a. presente, '· ,stou encam1- mantido com S. Exa., peço t~:tenção 

nhando ao nobre Senador um ·p_ara a facilidade_ C('~ que no B~asil 
!rádio que lhe foi di ~igido de Bôa sao feitas acusaçoes a homel!s tmbl~ 
Vista, recebido hoj ~ pell. noosa. cos · 

1 
, 

Estação, nesta Capi ;al. .J • Os jOTnais, t:ealnlen~. se refer.ram 
os dizeres nêle c mtídos escla.- que tem uma Jaçs., weso. a uma pc~;a. 

recem e repõem 11~ seus devidos de alto valor que· ter1a .s1do. of~reclda. 
têrmos o episódio 1 .o w .. aman-te. ~lo Gilvernador do.. TerntóJ io~ do 
ao qual, fêz referêl elas ü Sena- Rio Branco ao Che.1e dp Governo. 
<Wr JUI"acy Magall.ães. no seu mas, na verdade, ~ trata -d~ um, dia­
discurso do 1.0 do }()rrer.te mês. mante. que, depol8 de .lapr.~ado, fi; 

cumpre-me salien• ar que o pri- ca!á com menos de do~· qmlate.~. E ~ 
meiro sinatário d,0 ·eferWo rádio evidentt:~~x_lte •. simples lembr!!inça. ?~­
é um cidadão- de Uinas Gerais, quela refJJao rica e fuh~rosa- do Pafs. 
nascido em· Diama..a ;J.na. r!vendo, Foi por tsso qu_ .~!'lo defender - em· 
há cêroo de dez &no;, no ·rerritó- bOTa com desconheclmentQ _total dos 
rio do Rio Branco . onde dentre fatos - naquela mesma· .sessao, a att­
mmtos outros bens', é dono ·das 11:-ude _ - do .S!· Presidente da Rep:d- · 
:ricas minas do sua: Ji, cu;;o valor b!ica, ~ustenten a _te.s:e de que s. Exa.~· 
as-cende a. dezenas 'e milhões de ·t-eria o..ceJto o d!a.rrtnnte com~- lem .. 
cruzeirOs. brança dos prod.utor~s da re%!2.:0 do 
· Quanto as d-ems.1s' acusflçôes do Rio Branco e deYerla ser, certamen .. 
Senador Juracy M~:' galhã.1~ con- te, dP. pequeno valor .. Do contrário, 

+tra o. nosso preclaio Pr4~dente S. E:xa.' nã<1 a_ terlâ acetto. . 
Juscelino, envolvend.> a. 'mim e Sr. Presidente, .desejo, agora, d'at~_ 
ao Governado:t: daq-1êle •rerr!tó- conhecimento.· ao ·Sennd~ dll .pedra.. 

·rio posso afirmar q 1e ·.sã-J ·1nve- r-ef.cridG. no di.E.cuxso. -(E:nbo um di(!. ... 
rfcÚcas tal como o :orre ·com o ~ante) E' um p-equeno d!n...-nante 
caso ctO diamante. e d·ê.sdE já me qtle t-em uma ·..taça, preso a uma peça. 
comprometo provar (. que afirmo. de metal branco. 
d.ocumentadamente, ; no dLscurso O Sr. Jur.acy Jl!agalhlles - Pet:"" · 
que pronunelarel ter ;a-fei:~a J?ró- mi'ie V .. Exa. que o exam!ne? 
xime., na. câmara, c 1ja tnscnção · O SR. Fq..INTO MUL!.,ER...,..- (Pas .. 
Já. me está. a.ssegurad,t .paJ.:a aque- sanà~ as ma~s ,do ~r. Jnra.cy Ma­
Ie dia. . ·, . gtJ!~aes o estO::o) Ao·u v. ·E~~.n Q tem. 

Ao nobre Uber e :. ~zado a:mt- A.ssim f?l oferecid-o ao -.ST. ,Pres1d-en"tê. 
go, meus cordiais c unpr1:·nen~~ da RepubUca e ser,:S, conserv:-.. do uara, 
.._ nep. Felix Valois. , futuramente, ser remetido a.o Mtt~ett 

'L1 essa carta sr. P:rei!dente, espe- a,ue est'.'-~ sendo organizado na ci.da."" 
cialmente, porqUe o not ~e DE:putado de de ~i.amantina.: por in!ci·l.t'h·a de 
Felix Valois decia.rcu\ q1 e responde- ·um grupo de amTgos do Sr Pre~'TI­
rá da tribunà da Câmat.a dos depu- dente da R{';l)Ú'olico:t. Adquiriram êleS 
tados às criticas aqui Iev :mtadas pelo a modesta Casa em rJUe s. Exn. v!· 
.eminente Senador pela Bahia. Li veu e· ali estão r~unfndo ob.ietos rela:-­
ta.mbém por deferência ·. 10" re;;n-esen·- cionados com a ~1\da "Públic::..- do sett 
tante do povo de Rio E ~anco~ eminente patrício. 

o telegra-um à que m ~- refE~rl é o O Sr. Presidente da Roepllblicn M-
~gulnl!:e: _ ~ eebeu êEse diamanh rle p-resente 

Urgente. Sear:dor ;?ilinto "Mill- pnr questão de deferência a quem tt 
~ ler: Senado 'Fed.n..:!'al., ofereceu; mas~tem a ~ntenção de r~~ 

"'Tendo o senador Juracy Ma- metê-lo, assim cJm::~ outros objetos 
galhã.es, na opórtuni< ade do· dts- que lbe foram pre3eflt€ados; a ês.c.;e 
cur.::o que :')ro.nun\!iou no Monroe Museu. EvidentementE'. não faz a re• 
contra o· ,Presi.:ienU. Juscelino messa. 1mJ;d1atamente tt''lÓS o recebi· 
Kubitschek, envolvidc o nome do mento. Seria uma tndelicarteza pa!'!. 
Governador déste Te~ ritório, .Ca- com os oferrtanres. mas essa é a orl­
pitão José Maria Bi .rbosa, a.tri- ~ntaç?.o- adotada pelo Sr. Jus.ce1ino 
buindo a. s.ur;.?ria de. fatos com Kubitschek. E para ··Qup. _não se dlg·a. 
que não tem a me; 10r Ugação que se trata de -ori·enta~ão tomad~ 

- e feito alusão à. ofe. ta. do dia.~· e. gora. terei, nau con.hectment.o d<> 
mante ao Che!e da , Nação, por ·Senado, certidão rpf.;-r,:ontr.! a um. pre­
ocasião da s•u visita 1. esta uni- s-ente recebido tior S. ExR- .... quando 

' dade, vimos, através Co eminente Gov-ernador do Est.M'io de Minas Ge· 
patricia, esclárE"Cer. ltue foram rais. -
os signat-ários ~éste, . ::iiamantaá-. Nessa ocasião. alguns df'r"'!torf'..S da. 
rios estabel~cici.os nest ~ região, OS Companhia. Cheysler do Br~1 es ... 
ofertantes da.qut:'!a .. gt ma, sendo tiverâm em Belo Horizonte. estuda n­
o Governador d(, Tel'l:itório ape- do a IocaUmção de fâbrlcas no me;· ... 
nas nosso po·rtavooz: 1 o m<,men- tado de Minas Ge'l.'P..h e entenderam 
to da entrega.. Pedimo;_ a-V. Ex.• de seu dev-er oferecer um a.utomóvel 
proceder ,a leitura dês· e rádio na Chrys1er ao Sr. Juscelino J<tub!t~ch_ek, 
tribuna da. qual pa.rti·am c-s· in- S. Exa, aceitou-o J)()r delieadeza e, 
fundados a.nques. AtensioSa.s em seguida, . dh'i·'!iu-re à Secreta.~a. 
saudações. (As.) Lev:ndo -lnácio de VIação de Minas Ger~is, de~Ia· 
de Oliveii:-a e Merval, Pires Fer- ro.ndo que o "P.Tt>-Sente haviA. s1do i'ei• 
reira. Firmas rp'oonh ~idas Sob to ao Governador do E1'!-a.do e n:\o 
estampilhas federais., Dou fé. e. s. Exa. ~.s~almel'l:te. Ped.ia entãO 
Fonseca Opers.1v:r. · oue fõsse rell'lcionado r.omo nro-Prle• 

. . . da de do Estado de Minas Gerais. 
o Sr. Pedro Ludovico ~- P..:~rm1te Assim foi feito e vou. ler a cer.-

V. Ex.a. um aparte? ttd~o. .... · ~ ' -· 
O SR.· FILINTO - _lv,:t1LLE:R - Certifico, a ·Pedido do fnteres .. 

COm prazer. sado que em quinze (15l de 
· O Sr. Pedro Lu.dP1>tco ·.- OO'rlheço dezembro de mil novecentos e 
muito O Sr. LeVi..'.ldO ·!gna :io de Oii-· c.fnooenta e quatro (1954) deU 
veira, velho. diamantã.rlo 1 .os .Dotados entrnda: m·stP Departameiiio de 
de Goiás e Minas GeraiS, 1omem. que Compras e Fiscalização onde 
vive 'dêsse ·comércio· há.1 mail:.-_..de foi• protocolado sob o 'número 
vinte anos. Pessoa ·g-Preros t, natural- trl.nta e oito mil. novecentos e ' 
mente devo ter oferecido êsse pre- noventa e oito (38.998) e na. . 
sente ·ao Sr. Presidente d!:'' R.epüblic~ Secão de -centralização do Ex·; 
apenas por simpatia pess,lal,~ pediente (S.C,E.), da Secrota.-

0 SR. FII,INTO MULLI R - Mui- ria das Finan<;-as, sob o núm~ro 
to agradeço o aparte de: eminente novecentos e setenta e oito mil. 
senadGr Pedro Lud0vico. seiscentos e oit.enta e um ...• 
- Sr. Pres!den1e, pela l~Hura que (97S.681) o <lfícb ab~~xo trans-
acabo de fazer dêsse tele1·rama, ve- crito, para as orov1dêi1cfas Je .. 
rifica~e· +que eram infu: td.ada:; a,s gais da . com.uetênda deste De.-
natfcias publicadas pelns _I!.rnais des- partamentc: "G<l.Vê!.'!10 d.;-. g;;tn-
ta Capital e nas quais se. base cru o ·do de Mi-nas Ger::~l<:: - Pa!á'!tO 
eminente Senador baiano,, pa.ra cri- da Liberdade Belo HOri.zo::t ... 
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' ta, 13 de dezembro de 1954. - contingência de'aceíta.r, por quest[o 
Senhor secretário: Como é de delicad€za. 

adversirlo fnt:rãnsfgente; sou nm ad- mP.nter em opos!çft.o, · ri.!l::orosa e fn .. 
ver~ário tenaz, mas .sempre que re- transigente, na defesa dos altos in­
ceber informações como a.s que Y::s- terêsses d3 colettvidad'}. hra<>H<.!lra. 
sa Excelência acaba de dar, elas en- O Sr. Ne~son Firmo - Perm;~e V. 
c-ontrarão, da ·minha pai-te, receptivi- Ex6 um aparte? 

do conhecimentQ ·geral, tomei a Estou certo, Sr. Presidente, de que, 
deliberação, ao assUmir 0 Go- com esses esclarecimentos o. eminen­
vêrno do Estado, em 31 de ja- te senador pela Bahia, cuja ação vi­
neiro de 1951, de não aceitar o gi!ante na defesa dos interêsses do 
oferecimento de presentes com povo brasileiro e na defesa, sobl·et.u­
que me qUisessem distinguir, do, do nosso patrL:nônio e do Erárjo, 
não obstante reconheeesse cs merece todo o nosso apht1!SO, há de 
lntuii.--os de amizade e estima convir em que a atituQ.e do Chefe. da 
que ditam habitualmente ~sses Nação. nesse pa.Bo (.f'IDO nos demais, 
oferecimentos. Em coerência foi impecá·;el e não merece senão 

dade, compreensão e conf-ormismo, O SR. FILJNTO MtJLLE:1. 
êste quando eu não tiver razão. Fi- Com prazer. 
xa.ndo ainda o pi'Oblema do diaman;- O Sr. Nelson Firmo - Apesar d3.S 
te, d!go a V. Ex. a que ·o. Chefe do atestas do seu temperamento, V. 1.!:'{• 
Executivo ficaria muito melhor pe- está-se reVelando um excelente di­
rante a Nação se, ao receber aquela plomat~. 
pedra preciosa, tivesse declarad{) aos - O SR. FILINTO MDL!·ER 

com essa atitude, declinei da eticômios. · 
oferta de um. automóvel Cadi- O Sr. .Turacy Magalhfies - P2r-
Iac com que vários a..:nig-os t.i- mite V. Ex. a. um ~r arte? · 

seus ofertar.>tes - que, têm variado Obri::;ado pela genercsido.de do eml­
muito, desde o Interventor MS ga- n:mte ami.go. 
rimpeiros e, agora, aos diamantários O S:-. Juracy Magalhães - Permite 

veram a iniciativa de presente- · O SR. li'ILlhTTO MüLLER 
ar-me, ao iniciar-se o meu Go- Com prazer. 

- pura e simplesmente, que aceitava V. Ex~ outro ap.srte? 
essa oferta para des~iná-la ao Mrueu O SR. F!LlllTO MüLLER '-

vêrno. Em carta então divu1g!!- O Sr . .luracy Magalhães - Agr3-
da pela . imp~:ensa manifestei deço as informações que "\T..r Exa. 
que a recusa se fundara nes:,a· traz ao conhecimento do Senado e à 
atitude que eu havia a::;t>ur1udo Nação e peço a V. Exa. para re.oi­
e com ·a qual desejava deixar sar nos t'atos, deixando as conside­
bem claro que éla não repre- rações subjectivas. Entendo. que . o 
senta\'a qualquer desapr~o 'lOs meu ob.ietivo patriótico, ao fazer esta 
manifestantes, mas apenas coin- campanha de esl'larecimento ao 
cidia com ltma. '"lOl'ma de condu- PQvo e de ataques ao Govêrno peia 
ta de que não pi'et-éndo me afas- falta de cuidados - uso do eufemi~>~ 

de. Diamantina. Assim agindo teria l?cis não. 
praticado um ato dignissimo e en- O Sr. Juracy Magalhães - I7:ste 
grandecido a vida pública d{l Brasil. a!)arte é muito mais grato ao meu 

O SR. FIL.1NTO MüLLER - Sr. OJração dt:! Rmig-o e ao.'> mel13 senti­
·Presidente, agradeço 0 aparte do mentos de hra:;Heiro. 'Vha a rctri­
eminente Senad-or Juracy Magalhães. buir um ge3ta de cordialidade demo .. 
Div!rjo, no· entanto, f.undamer.tal- c::rática ... 
mente de S. Excia., sobretudo na O Sr. Nelson Firmo - Muito b~ml 
parte finaL O Sr. Juracy. Magalhães - ..• 

tar. Posteriormente, estiveram mo como prova de cordlalidade com Primeiro, o Sr. Juscelino Kubits-
nesta Capital 0 Presidente e V. Exa. · .chek não modificou sua orientação. 
membros da administraç!lo SJI- O SR. FELINTO MULLER Lí esta certião (exibe o documento>, 
perior da fábrica de autom:lveis M1lito obrigado. pela qual se verHica a jntenção de 
Chrysler, a fim de estudarf'm O Sr. Juracy Magalhães - ... no S. Ex.a de não conservar em seu po­
aspectos técnieos relacionados PUnir os ma1versadores dos dinhei- der o:s mi1ncs que lhe sejam ofereci­
com as atlyidaõ.es daquela i;r- ros públicos, começa a ser atingido. dos, a não ser quando recebidcS de 
ganü:ação. Nessa oportunidade, Na discurso há deis aspect:-s que con- amigcs Pe."s.Soa!s ou de membros de 
reoolvetrtnl presentear-me, em sid.era". Em prirneiro luga:·, explica o sua f~mília. E:.u segundo lugar, eu­
caráter pGssoal, com um auto~ Sr .. PresiC.ente da P..euública o ca.so ter-do - e já o afil'mei - que, se o 

'móvel Chrysler: ccmo homcr.a- do diam:mte ovm umã atitude a to- Che.í'e da Nação hauv&se declarad:J 
gem pêlo impul~o Q.<.i.e estava mar, posteriormente. D~.sde que ado- imediatamente, a·os ~eus ofertantes, 
dando às cons~roções de estra- te êsse critério, êJe só faz honra aos que encaminharia êsse diamante ao 
das, contribuindo para a torma- zdminist:-f'.C}o:res br.asile!ros ~<) p::tss~- museu de Diamantina, estaria pr.ati­
ção da COnsciência rodOviária do. Se vai encaminhar· ao I\·:Iu.:eu de f c ando . uma indelicadeza cem aquele.:; 
no Estado. Embora, pelaR c-em.- Diamantina· êESe diam~nte. r..S.o tão que prccuravam ser-lhe agradáveis. 
dições ezp~ci:t.s de que se revestia p2.qUeJ:lo e desvalioS') qu:mto v. Ex.al Aé.:o.r.1,, ';,·êa:.:irmo: o Sr_. Pres:de~_te 
ç oferecümmto do Presidente da o con.side-;:a, o :sr. Pre.sidente da Re· da R~pnb!ica tem .mant1do, invana· 
Fábrica Chrysler, fôsse nr>.t'Jral nública fs.ri com oue ~ma~ m§.o.s não velmente uma orientaç5.o elevada, de 
a oferta, que se enquadra, í':e~ Õ.ueimem, e11contraÜdo par?. a ped:·a aC.soluta moralidade, quer na admi­
gUJ;do na nt;ns~ão me ~oi expii- prec!o.sa lugn.r adcquad-:J em algam!l nis.raçã-o da P::efeiturAa de Belo _Ho­
caao, no -:propno _programa TJ.or~ vitrine d::tq_l:e!e Mt:seu, que es!)cro nzon~e, quer ~o g.>Jverr'O ~e. Mm~s 
mal de d!Yülgaçao c propagan- .~-e.~a. dos mais ricc.s d:Jo pais. Quanto G~r2::s. quer am~a na a~!mmwtraçao 
da da _!!:mvrcsa, só a ace1!ei ao outro aspecto. rclnci-Gn:>d-o aos f:1- pu_b~lCa do. Brasil. ?s ata_ques e as 
para m.:o mcor_rer em. d.esccr~- tos adminil5trativos por mim c:enun- cnt:cas que lhe sep._m fe1tos eu os 
zia r com o.s ct1gnos maust!!::us I cü:,dos, desta t!ibuna, denúrc. ia e..~a CD?lpreendo e os acc1to para refuta·· 
nor~e-a_.merH;:anos, m_as a mmha que, informa. v. Excia., Rerá contes· los, desta tribuna. / 
.ace1tpr.:w foi cxcluswame'1te na taua da tribuna da Câm:!.ra dos Quanto à referência do nobre S?­
quahdade de Governador _do' Deu~t.ados nela Sr. Deoutado Fclix naC:·:)J' Juracy NiagaltWes, relativa ~ 
E . .stadn e P.ara que o autom0\'1'1 vaí-oi.s, ag~Údo 0 d~.scur.So de s. Ex.q acusações sóbre a administraçã_o d:J 
fo3se recebido~ com Ur:t bem do para examiná .. !{), potoue fatos só ço- Territórlü do Rio Branco, já. aecla­
Est;a?~· Por ~,ste motlVO, venho dem ser responclidcs Cem fatos. Que. rei que o nobre Deputado Feli~ ya­
.sohmt .. r o obs .... quio de suas oro- rv cntrctar::to j, oue v Ex a leu um !ois lhe da'"á t,esposta na :proxtma 
vidênci~s junto ao D!}~>art::;-mc~t~ teÍe(Trama ·a.;. _a Têrritó;io ·do Rio e~ça-feira, ~na Câmar~ d:J.s Depu­
to de Comp_r~s e FlSCB~Iza:;~ao Bra~co e para reforçar 'aR. acusaçõe-s h.ãos. O ·t'a,o, no entar:ío, não me 
pa~a ql!~ rdeg1s:riv e .fala: msc~~- poi' mlm · artai formuladas, dar t2s~ dispensa de t.:-azer também ao Se­v;1 °, ctt:J o au move como ~e temunho oue me fornecem a União nado os esclare.::lmentos que me fo­
p.cp.r.ed~je_ do. ~stado no re"- D .st: · N r-·("> 1 p ,.~·d S _ rem d.1dDs. OJmo as acusações do 
pectlvo mventarw. O au~om·~- .emi.cDcr~ ~C3w.;t·a ... Ln~-:p0,.t;~··l~ b 0• ilustre representante baiana fvram 
vel que tr>m 0 motor' nume,.v Cla emoc~'"" 1co, o fL • J .... a a . . t 
1Q26Bl2-3 ";ncontr::~.-se na .,3 r~- lhista BrMileirQ e o Partid<l Social ve1culadas. atrav~s da _Tnb~na des .a 
g~m do 'palác~o, cr~de 0 D~pa~""- r:f·ogressísta daqueie Território, ao Casa, ter;: a mawr sat1sfasao e~ 

0 
d:_: 

tan'etlto de cvmpras en ... om.~a- arzerem. textualrr..ente: a S. Ex: , ao Senado e a Naça 
rá 'to:los os elem~;ntos n~ce~;3á- "União Democrática ~a~ional, co~o o faç_o, neste momento ~m !e-
tlOS à sua individuação, . paril !'rEtido Soda~ Democrá~IC?, Par- laçao a.q dmmante - as e~pllca~o~s 
efeito do mencionado regjst"o, hdo. Trabal.htsta Bras1~e1ro e capazes de des~az:er a má· 1mpressao 
saudações cordiais. (assinado): Partrdo soem! Progressista, do que possa exJStlr no espinto ~ de 
(JusCelino Kubitschek de 01i- Território Federal do Rio B_ran- ·S. _Ex.~~ cu dos q,ue tenham escu,,ado 
veira) _ Governador do Esta- ·co, irmanadas t'!O mesmo Ideal suas palavras. 
dn. Ao Excelentissimo Senhor ·de defender a· República e a J?e- Para terminar, crendo haver pres-
Doutcr ·Gdilon Behrens, Dig:lis~ moctacia do Brasil, veem dar In~ tado serviço não ao Sr. Preside:c1e da 
simo Secretário das Finanças. tegral apõio ao brilhante e irres- Rzpúbl~ca mas ao Brasil e aos altoJ 
Capital". Era o que se conti~ porldível discurso que o eminen- méritos do povo brasileiro, congra-
nha no referido oficio que, fí- te brasileiro proferiu na tribuna ·tular-me com 0 eminente senador 
elmente, para aqui transcrei'O. do seriado decretado quadro de Juracy Magalhães pela sua eleição, 
Eu, Pedro Finem, funcionál·io. injustiças, roubalheiras e inse- ontem, para Presid-ente da União De-
designado, datilografei, conferi gurança reinantes no Território tnocrática Nacional. 
e sub-screva. Belo Horizonte, 2 Federal dó Rio Branco, já do Trata-se de grande PartidQ que 
de março de 1955. - Pedro Fi- conheciment-o do .Presidente da conta com respeitável eleitorado e 
n~llZ. ·- Confere, Luiz Passos, República e do Ministro. da Jus- que representa·, portanto, uma .. ~;.s 
Chefe da S~ç~ãoJ - Visto. Ro- tiça, levadas através. de farta do- mais importantes parcelas da op1mao 
dot'fo li:Tourão, C"hefe do Ser- cumentação. Saudações. Armênio pública do ncsso País. 
viço". Santos, presidente c! a União De- Entend•J, sem querer interferir na 

Trouxe essa certidão para provar, 
nos·"esciarecimentos que estau pr'!s­
tando ae> Seilado, à Nação e, espe .. 

- cialmente, ao nobre senador Jura~·y 
Magalhães, de que essa é a. oríe~ta­
ção do Sr. Presidente da Repúbll~a. 

Da tne:::ma forma por que procetieu 
em rrlacfio àquele valiosu automóvel 
procederá. em relação ao dinmn.nte, 
que rtpresênta a generosidade e a 
gentileza dos moradores do Territó­
rio do Rio Branco e a respeito óe 

' qualq'.ler outro mimo que se veja 1.-a 

,mocrática Nacional; Eipidio Di- vida. interna .dêsse Partido, que an­
niz de Lima, pre.sidente do Parti- daram bem os convencionais udenis­
do Trabalhista Brru;ileiro; Rei- tas ao escolher para seu Presidente, 
naldo Neves, presidente do Par- uma figura dÓ porte, da altitude e 
tid.o Sccial Progressista.''. do valor do nobre Senador Juracy 

De.sejo declarar ainda a V. Ex.1 , Magalhães. 
para terminar, qu& receberei sempre, O sr. Francisco Gallotti - ~Muito 
com agrado, tõdas as modificações de bem! 
conduta do Sr. presidente da Repú- O SR. FILINTO MtlLLER - De­
blica, que reponham S. "Ex.a. n?,quela seja, ainda neste momento, ressaltar 
trilha em que t-o-~-os os brasileiros que, segundo pude ouvir pelo . rádio. 
gostariam de vê-lo, pugrandt1 pela foi :reafirmado. na Convenção da 
moralidade dOS nossos costumes poli- União Democrática Nacional, o pro­
tic::~s e administrativos. Não sou um pósito inabalável dêsse Partiç:{o de se 

com que V. Ex~ se COl!''!;ratulou p3l1\ 
minha eleição para Presld:mte do 
meu r,rand~ Partido - a Un'.ii.o ne­
mocrãtica Nacional. ~ com atit11des 
oJmo es.::a. Pobre S:ma.dor Fil;"1t.o 
M:üller. que nós ambos, em nos3as 
di:nrgências - Que s2.o funótment,a!s 
e continuarão prof'lndas. no cumpri­
mento de no3Sos djverss parttd:"·rios 

eng-r~ndscr.!rem:1s a vlda públir.a 
brasileira. Pf''." essa raz5,.o. no agra­
decer a V. Ex~. quero tambó;."'l cum­
primenta-h pzla · pr;,f!ina de alta el~­
~ância · polWca rme es:::reveu, neste 
imtante, nos Anais dJ Senado Drasi­
lei'.'o. 

O SR. FILINTO MVLLER 
I-.:3":-:J.dcça mu~to penhorado, ao; gene~ 
rosas paln.vrao; do em\nent(! s~nador 
Juracy M:c>,;ralhães. Ao fazê-Jo, no 
ent::'!.nto. Sr. Presidente, d<:sejo res­
saltar aquele a ;pecto qué tive opor .. 
tun~d?de d~ encont.mr naq notkias 
de rá.di·J: de nue foi. · reafirinada a 
intenção da União Democrática Na­
~ional de se r.onservfl.r em Ofl0';ição 
rir,cmsa. e vigi1ante. É o que t!"mos 
pedido, n~::;ta Casa. aos ncs<.Oos Pvdvcr~ 
sários. DBse.iamos que a União ne­
m-Jcrática NP.c1ona1 cumpra êsse ae­
vc~. como o vem fazendo desd~ IJ 
inido do Govêrno "do Sr. Juscelino 
Kubitschek; que o cumpra rigOrosa­
mente, sem restrições. em oposlção 
imt!'~nsí>;ente. de N0rte a Sul d·:J 
pais: • qll; faca opoo;ição não ~õmente 
no Sr. P1·esident<> da República. mas 
a todos os seus MinistroS de Estado e 
Chefe3 de Autaroubs. Sàmente dessa 
maneira a fí'3C::'..Iízaci'io ~eni completa 
e severa e não pÔderão fu~ir das 
malh~s ó!9sa op:~sição elementos di:ste 
ou ctaauele s2tor da administração 
púhlka ·brasileira. 

o sr. Cunha Mello - V. E:{t per .. 
mite um aparte? 

O SR. FILINTO MüLLER 
Com todo o prazer. 

O Sr. CuÍlha Mello - Cumprimen­
to V. Ex' pelo gesto de f'ler,iincta, 
congratulando-se, comQ Lider do 
Partido Sacia! Democrático, com a. 
eleiçõ,o do S~nndor Juracy Magalhães •. 
para Presidente da União Democrá .. 
tica Nacional. Por parte da minha. 
agremiaÇão - o Partido Trahalhista 
Brasileim - também me sirvo do 
ensejo dêste aparte à V. E'x" para 
felicitar o nobre representante da. 
Bahia pela alta e merecida distinção 
que recebeu dos seus correligioná­
rios. 

O Sr. Attilio. Vivacqua :.... Permite 
o nobre orador um aparte? 

O SR. FlLINTO MULLER 
Com satisfação. 

O Sr. Attilio Vivacqua -- Tradu~ 
zindo, também, C! apre~J do meu Par· 
tido, rendo a ho:m.'enagem da nossa. 
admiração e aprêco ao Exmo. Sr. 
Senador Juracy Magalhães. no mo .. 
mcnto e~ que rec~b? tão alta .. inves­
.t.\dura:- Associo-me às p~lavrr.s de 
V. Ex6, pelo seu altJ sentido demo­
crático. 

O SR. FILTIITO MV!.!,ER 
Vê V. Ex\ Sr. Presjdente, e vê o 



54q Têrça·feira 9 

Senado que não é sõmente a palavra 
do L1Uer do Partido Social Deruocrá­
tico que se levanta, nesta Casa, para 
aplaudir a escolha do Senador Ju­
racy Magalhães pal'a :Presidente da 
União Democrática Nacional; é a 
palavra tl.e tod>1s os Partidos nela 
credenciados. · 

O Sr. Juracy .. Magalhães - O no­
bre co~eaa permite outro aparte? , 

O SR. FILINTO MULLER 
Com pral.<zr. 

O .Sr. Juracy Magalhães - Desejo 
apenas . agradecer aos· nobres Sena­
c\ores Cunha Mello e Attilio Vivac­
(!Ua. que, pelo PMtido Trabcilhista 
Brasileiro e pe.Io Pal'tído RepubUca­
ho. tiverarn a generosidade de se so­
lidarizar nos cumprimentos que V. 
E1:~ me dirigiu. ·A êles e aos parti':.. 

. dos que l'cpresentam, _dignani.ente, 
n;;sta. C3.sa, os meus sinceros agrade­
cimento::;, 

O SR. FILINTO MULLER 
'Si'. Presidente, como dizia, já é todo 
o s~nado da R.epública que se mani­
festa, cem seus aplausos a essa inves­
tiüura. E;rlou certo de que ela terá 
grande 1·\~presentação na vida demJ­
crática, acbretudo pela atUação· últi­
.mam~nt-e desenvolvida pelo noore 
Senador Juracy Magalhães, na. sua 
Intransigência oposicionista. 1t O que 
•desejamos e o que consideraremos 
~erviço prestad·.J não só à Nação. 

·como ao Govêrno brasileiro, que tem 
interesse em· conduzir os destinos do 
P:.!ís dentro da maior mOralidade pú­
blica, do ma~or rigor, do res~elt·J às 
. leis e, sobretudo, corn o rp.aior aca­
tamento à lei suprema, a Constitui .. 
cão. 

Já me referi, desta tribuna, às pa­
lavras proferidas pelo nobre Senador 

.·Juracy. Magalhães, antes d2 eleito 
:Presld"ente do seu Partid•J. Decla­

. ~rou-me S. Ex' que faria oposição 
intransigente e vigorosa, mas ex­

.Pressamente dentro dós .Quadros da 
legalidade. outra coisa não deseja, 

·.não pede, não ~xige o povo brasilei­
ro. Que haja QposiçãO vigHante, vi­
gorosa, . em relação a todos os se to .. 
~res da D.dministração pública e a 
tôdas as unidades da Federação; mas 
que ela se conserve dentro da legali­
dade, porque, fora da legalidade, será 
a anarquia e a destrUição- da demo .. 
c.tacia. do Brasil. 

· O Sr. Juracy Magalhães - Penni-
~te V. Ex• um 111timo ap~rter 

. · O SR. FIL1N·l'U J.Vlu.l.J.J.IER 
. , •,Com todo o prazer. 

O Sr. Juracy Maga!hdes - V. Exa.. 
tem plena razão quando prega. a li­
nha de legalidade para todos õs par .. 
tidos políticos. Pediria, neste caso, 
que interferisse junto à sua própria 

.... agremiação, para que não sai\.\ da. le­
.galidade. Todos sabem que o P.S.D. 
, está tentando QUebrar ·a inviolabilida­

de do mandato par·runentar nesse 
odioso caso .que se arma contra o Uus­

. tre Deputado Carlos Lacerda. 

' O SR' FILINTO MULLER - O 
Partido que represento nesta Ca2a, 

· como líder, pode estar errado, ro~ 
não saiu da legalidade, visto como es .. 

,·tã, apoiando pedido feito, riormalmen .. 
te, dentro dos preceitos legais, pelo 
Procurador Geral da Justiça Militar; 
e a Câmara dos Deputados será a au-

·' toridade maior para. dizer se êase pe­
-tlido está. certo ou errado. Se a.s Co­
missões técnicas e o Plenário daq'Jela 
Casa do Parlamento. considerarem que 
o cn.minlw está errado, nós, do Parti­
do Social Democrático, respeita:relllOS 
fielmente a decisão oo:no acataremos 

· tôdas as deliberações baseadas na lei 
e no respel.to i'. Constituição. 

O nosso ctesêjQ, Sr. Presidente -- e 
})ara tenninar quero agradecer a gen .. 
tlleta de V. Exa. de me ~nccdet: 
mais · êstes minutos finais - é que 

,, tlo.o;san:.os, trabalhar, o:;:rtbro a omoro, 
·.-todos os p::trticlos brasileiros, cada 'um 

dentro de sua rcu;ii~. '.ada um dentro 
-d~ seus pontos de vista; cada um p:;r­
correndo seu caminho independente, 
n:.as todos trabalhando por. aquilo que 
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é a esperau-c-a. patriótica de todos os lutado neste momento, a€' l proJ:u:1do ind\sp-ensá-veis sâbre a t1gura dêsse 
brasileiros, - a grandeza e o progres- pesar pelo deSti.Stre por qu·: acaba àe homem que, não o ,aio Grande do 
so do Brasil-.-(11-'Illito bem; muito bem! PM~ar.· ' Sul, m-as, realmente-, o BtMil perdeu. 
Palmas. o ora.do:í é cumprimentado>. o SR. MEM 00 SA - ;rs. ~~ena- Llberato Salzano Vieira.: da cunha, 

O SR. PR~SIDENTE: dor-es: se v-v. Ex:as. consclam t ali-:- doe-pois de eleito Prefeito de sua te!'ra. 
Tem a palavra o nobre Senador viam o coração de u.m ti< grano e~e. ria tal e .de a ter administrado Ooin 

M~m de Sá, para explicação pessoal. pela demonstração . genero ;a de sua probidade e efici-ência modelares, no 
o Sli. .tYieiu DE S .. i: solidariedade, aumentam, l~outra par- segundo pleito éleitoPal, se viu guin­
(Para exp!ico.çtío prssoal) _ Sr. te, a a!liçã-o dêss~ aflito o ·a dor, cujo dado à .Asaembléia Legislativa, onde 

esprito, já. antes oontUX·b :tdo, mais, se impôs p~lo raro conjunto de·. qua-
Prcsident-e, Srs. Senadores: no tu- agora, se sent-e m~"quinho e pequeno, !idad-es int-.electUai·s e morais de au.e 
multo -das idéias e na confusão -de · . t d dispunha. Era um d"• hOmens ma1·s t' . para pros.segmr no cwnpr1 nen o . e "" 
sen une.ntos de que me VeJo presa tão penosa. incumbência. harmonio.sament~ c~nstitltidos que .iá 
neste momento, não sei que dizer, :aem o Sr. Attilio ·vivacqua -~~ Dá Ucen. t'€onho visOO. em. minha já não. curta 
como começar. Nunca, em verdade, ça para um aparte? vida. Tudo nêle era perfeit-o e har .. 
me senti tão miserável e fraco uiante 0 SR. MIDM DE sA _ j'Oi·s n:lO. mônico, desde a inteligência ao ca-
da desêjo de exprimir o que devera ... 0 Sr. Attilio VimtcQtta.. __ 0 parti- l'áter, d~sde a bOndade até a 1ntegri-
dízer, transmitindo a esta Ca.sa a sen~ do Republicano compartilh:, das ema.. dad.e moral. . . _ 
sação de luto sem fim, de dor in,co- ç~ e do lut-e do EStado do

1 
Rio oran- Deputado, êle se· impôs ao respeito 

mensurável. itue lancina. Õ Rio Gr~- de d.o sul. em tão angustio ;o mo:men- de todo.s, não apena·s dos correligio­
de, desde orftem, às oito horas da ma.. to e rende, também, 0 trit ut.o d., sua. nários e admlrado:es, m~ dcs. mais 
nhã, quando um avião de passageiros, saUdade à memória das f)-rur~ .. eles- ferrenhos advers.~1cs. ~ao há, segu­
Uum golpe desgraçado da fatalidade, aparecidas nesse· tão dolor ~ desas:- ram~nte eu o afirmo, na.o h'â em to-~o 
fêz quarenta. pessoas perderem a vida. tr-e. ilustre secretário de, Edu. ação · o J!IO Grand-e: do Sul um adversário 

Tudo é de lamentar e de chorar e: . a. todos os ·de:rnai·s qUe 1 ,ram C nti.: po.lltico de Llbe);ato Salzan.o Vieira 
nêst-e acident-e. tnas dêsse acidente,...-_ c >nsterna da cunha que, nes~ momento, n~o 

SOmente um urS.doll, como o emf.. pais. 0 comJ.>artilhe da dor que 'bodo o R1o 
ncnte colega Daniel Krieger podfJ'l.a. o SR. MEM DE SA _ \gra.d·~·d Grande do SU;l sofre, porque a ne­
ser, no caso. o justo intérprete da a.l- a V. Ex.a. ' "' 1 0 nhum dêles Liberato ja.ma~ ma~;au 
ma. do meu l!:stado. S. Exa., por~m. o Sr. Novaes Filho _ "Pel'Jnjte 0 ou ofendeu; em n<!nhurn dêl.es Ll~Je~ 
tão violentamente . se acha dominado nobre orador um aparte?· r-ato deixo;t de desPfl.:_tar· res.erv~s de 
pela emoção, dado o feitio de seu tem- O SR. MEM DE sA- p." ds nã~). compreensao, n .. dmira~a.o e ~!fúltc. 
peram.ento, que me impôS o onus de, O Sr. Novaes. Filho'-- Ni .o fala em Depo.!.s. de D ... putadp. na Leg18lntura. 
neste momento, ser honrado em ta- _n?me do partido Libertad ,r, n::·rque de 1950; reeleit~ S·e v1u em 1954, ~omo 
lar, também, por s. Exa. e pela na.n.. mnguém tnelhor do QUQ. v, E:t.~· .lhe justo· gaJh~dao ao.s seus mén~::>s: 
cada: rio-grandense · traduz o nensamento nesta. casa Ma ~a oca.siao, fói chamado a exer 

o Sr. João Villasboas. - Oá. licença. ;rttesto-
1
m
1
de. porem,- pela .seç: ,o_ dÔ nos: c~r 0 ~ar;,i'i d~x~;~fd;ár~ ~c~~~~~;. 

para um aparte? .. Q Par ~ em Pernambu.oo assoe:ian- Ç910, e 0 
A • 

o SR. MEM DE SA _ Perfeita- do .. me ao grande· luto do :tio oran.. até agora, elavando aquele p.JSto 
mente. de do 8!11, nesta hora. 1 à a~ta dig.nidad·e qUe deve ~r_ . 

o s~ João Villasboas - Fale V O SR. !,tEM DE. SA -,· nnensa- L1berato f?l, ~ortanto, um vltorio-
Exa. t~mbérn pela. unanimidade d~ mente grato. so, e u.m v1tor oso que se jmpu~ha 

"bancada da União Democrática N _ ·O Sr. Francisco GallOtt! . - Petmite pelas \'rrtudes, pcrqqe era o av--sso 
_ . a V. Ex:. a um aparte? · _ do orador de comício, era o av&sso 

Cional n:sta· Casa, que se assoem à 0 SR. MEM: nE· SA _ Pois -não desta figura tão comum e tão vulga-
gr~nde dor que neste momento está o· sr. Francisco Gallotti _ 0 Par: rizada ·na nossa vida nábllca, de de-
.so.:r~ndo o s~u ~s~ado, e pede trans- tido social Democrãtlco, a que per... ma.gogo,. d~ arrebatador de esperan .. 
m1hr não s?mwn~e ao. Governador, tenço, .iá se manü'estou in:eira.u::ente ca.s .. faz~do promessas e jUl'S..S mira-
como tambem B:O heróu~o ~ovo rio- solidário com as vaJa.vras de l~ossa bo1anti!.s. -
grandense, as- suas eondoJ~ncm.~. Ex. a, diante ào , lutuoso acor,,tecl- · Liberato era o Próprio equUíbrio, 

O sr. Cunha Mello - Pernut.e. V. menta de ôntem com 0. a.v1ã<l da. e:ra. a n'l'_ó.pria st&ude'í, eta. a própria. 
Exa. um aparte? .. _ Varig. quero, l)Ol'ém, faze· rer.e·rên- dignidade. Nêle não havia fl.l"lenas a 

_o SR. MEM DE SA - Poxs nao. ela espeCial a um bra.sileiro rom gran~ dec.§ncia da CO!ldtlt'i: oãa havia ape~ 
O Sr. Cunha A!ello - Peço a V. des ~sponsabilida..des- na o ·garu2ação n'as a pureza d3.S n.tittldes. IIavia, so­

Exa. que transnuta ao Governador do daquela empr&la o sr. Rt:bens Ber- bretudo, a. pureza rt1s intenções e !l­
Rio Grande. der Sul e às tammas en ... tha. Bem o Conhecendo, imagino pureza da almi. Ele.· era, realmente, 
lutadas o -pesar não s6 do Part1do Tra.. quanto estará sangrando d, 1 dor pelo um bom e um puro. Com 38 anos de 
balhista Bra.sile.Iro, mas, creio, de to .. OCOrrido. A êle que sim·boll m tôda a idade, oom- uma r~mma- modelar, com 
do o Senado da Repúbllca. Varig, dirijo as mais profu :1das oon- a. vida vitoriosB., nunca deixou_ de vi-

O Sr. Ezechias da Rocha - Perrn.ite dolênclas ver sob um véu de J:n.mildade que o 
V. Exa. um aparte? <Assentimento O SR. MEM DE SA.- M 1100 ag:ra. ... !azia um lrmão do P verelo- de Assis,· 
do orador) . .._: Em nome do Patt~do d;ootdo a. 'J'. Ex.•. · tanto lhe seguia êJ~ ·as pegadas, e 
~epublicano. apreser1to as nossas n1a~ Sr. Pr~idente, como dizl:, hâ l-JOU- tanto o tomava c-;ml'\· alvo e inspira­
nifestações de-pes~ ao Rio Gi'ande do co. tudo é de deplçral' e ch:>-rar, des- çãa da -sua existCn~~l\ . 
Sul e às famllias enlutadas nessa de o aspecto material qUe, sem dú.. Ll"-ato· era, realmente, um bo 
I ens t -•ct· qu ba A c v!d.a., é o menor embora fm• nso· ·por- o,n::,· m, 
m a. ragt: Ia e aca ~e o. orrer t'anto, desde a • rda. lneal-e'll&vél ue profunda, celulan:nente, intrinsecamen­
na generosa. terra de V.. Exa.., e que sofre 8 VariO' pelli:_ obst _ .ti . te bom· bom e purQ oom a pureza 
ccnsternou o Brasil inteirO "'· nau an ,& sn e. • • 

"' o Sr. -Gilberto Marinho :_ Permtte pioneira da nossa aviação come::ctal cada \'e~ mai.s rar9- ::;e tQrna nos dias 
v EJta um aparte? e uma. emp.rêsa. modelar e n-- txX,.o 0 que- con-em . 
- O sR: MEM DE SA- Pois não. mundo. Acima d-e tudo, 'D',Irétn, es.. sr. Presidente, Srs. Sena.d.Gl'és, um 

o Sr. Gilberto Mar!nho - Deseja !ão aquelas QUarenta vidas roubadas grand~ poeta, ao· entrar na. :fase mis ... 
~xprtmir a til.Agoa, o pesar que doml- crusm.:i:m Es~s:n~~n::S:te ~m€~1~0_: . ti~a. de sua vida, escrev-eu verso.s imor­
nam a representação do Distrito Fe~ grandense 0 taiS, e-den~ êles, ocorre-me à. memó­
deral nesta Casa. o 'ãspero e doloroso ne tornla.. especial sr . )fesid'!Ilte l'ia aquêle mtitulado "Aonde van los 
golpe que •. nesta hora, de::::aba c:6bre o e srs# Serutdores, eU ~- i em 1efe- muertos, Senor adou.Qe van? Esse tf .. 
(!!orloso Estado do Rio Gt<ande, com-. 1'h' à figura. do l)l'. Liberat > sSb:ano ,tulo, O poeta o repetia. 9.0 fim de Cada. 
p~nge não. sôment.e o -bravo povo gad- Vieira. da cunha. (lU& era, 1 em dúvi- estr'Qf~ •. como o grito lancinante de 
cho, mas tOda a. Naclto brasileira. da e sem favor. uma. "das 1 ·xp.res;;ões sua duv1Qa. 
Lamentando })Ot igual a pêrda de de· mals radiosa esperanea, que ha~ Essa pergunta, Sr. Presidente, Se... 
tantos patrfctos, consigno, num!l m.en- viam deSpertada no Rio C ra.nde· do nhores senadores, não existe, náú eXis­
cão tôda espectal, o. desaParecimento S\ll, nas novas. gerações. !!h ne=rten- tiu e não exíBtirá para LibeJ.·ato Vie.f .. 
do eminente· Secretário da Educação,. ela, realrnente, a esta. novf, ce.mada ra da Cunha e para homens como êle. 
Pr. Liberato Salzano ·Vieira da ·de cidadãos nue haviam Cespertado · Liberãto, por certo sabe para onde 
Cunha, cujos -peregrinos méritos tanto 'Pfll'a. a. vida. ci'Vlca nor ocasi \<t da re- foi; Libera.to, por certo; nesta: hora., 
o credenciaram à admiração do Dovo d<emoerattza(lã.o do ma.stt surgiu, eolhe a messe dôs prêmios que as suas 
rlo-grandense. desde logo, .fovem, embora llâ l)(•Uco virtud~ semearam nesta terra. 

, · saf.do dos banoos· escalare 1· surgiu 
•O Sr. Gaspar Velloso·- Permite V. como um vitorioso. Na prtn eiPa E•lei~ Sr. Presidente, e-nr,errando estas 

Exa. um aparte? (Aqufe3C~cfa do ç§.o hBIVida, foi eleit.o Prefet o di sua . palavras, poia que o meu tempo já 
orador) - O Partido soctal Demo.. sua terra natal, o l?l'Rncíe vntnfcfnfo está esgotado, requ-eiro a V. Ex. a haja 
r.rãtico a,<;sor.ta-se às palavras de v. doe éachoetra do sul, cham· .do Prl.n .. por bine tran-smitir, por telegrama, ao 
Exa. 'por motivo do evento dolo~oso, cesa de .rac11í, o maior celci ·o de ar.. Govêrno do meu E.stad,o as expres.sões 
rle que nos dão notfeia os matutinos Nz do Brasil. de carinh:~, solidari-eda..ie e luto q.ué. 
r1est3: Ca.r..1ttal e nesta hora a~ dei', 11"0- "0 SR. PRJ!5'IDENTE _ (F~ndo de tôdas a3 bancadas desta Cas'J, íi­
'1drrr -o:o:'!,-~,., com ,;, Exa .. rom o Mvo soar os tfm.'!Janos) _ peço· licença Z;eram ouvir sôbl'e a tragédia qut .se 
e o G'wêrno rto-gnndense. ~u.a m:\· pars C{l:rnunicar a. v. ~.a que dis- abateu .sôhre o ;Rio Grande, e qu:oo igual, 
g:-::a urow'c.ada pel(\ riolor~o aconteci.. -põe si-::f'!T.las ·o~ dois min~tos, t-elegrama s.eja passado ao presidepte 
....,~...,t-..,. . o RR. }\r.E:\.1{ DF. RA _ R.c~o a da VA.R.IG, transmitindo-lhe cs 8E'n-

o ~r. 1rf."'1marã. Gom!!s - a Pmf-.-1',.., I V. FJ:r.a .. ~r. Prc<:iàeDte. ~'f a t•)1e- timentos pela,<; perdas e pl"ejuíz·os que 
8"C1...,l. Progte.s.o;\sta, !J?.1a. sn2. oa~'lc->'.>.q r.1,nte OOh1illO. no'"(!ue Tl':!ujto.~ ·.~ennd{)- a-dviN'am à sua grand& e re.s~ltada 
nn s~nrJr!o, ro!'"~, a.o nofn··· r.nv?nr r-ef; me PonrarAm com int· rruoç5eG, companllia. (Muito betl!. 0 o1·aaor é 
transmitir ao Rio Grande do Sul, en .. e QUeria dizer ainda alguma~ nalauas abraçado.)_ 
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O SR. PRESIDENTE: Petróleo Brasileiro ·s. A. - Petro.. ria Pnsidente Bernardes, etn Cuba .. 
brás - as seguintes inf-ormações: tão. Seria de supor que ês:e proc-edi~ 

A Mesa ass.ocia-se à manifestação 1) Quais as quantidades de oetr6· mento resultasse de motivos técnicos 
d!"l Sanado pelo dcsa~tre ocorrida. no leo do Recôncav-o Baiano prncassacta.::. e econômicos, vale dizer do prév~o 
Rio Grande do Sul, etn que per-deram na Refinaria Presidente Bernarctes, aparelhamento da Refinaria Presiden­
a Vida 40 pessoas. A soli-citação do mês a mês, qual o rendiment<> métEo, te Bernardes para receber e refina+ 
nobre Senador M€m de Sá será aten- em cterivaâ·os, obtidos com a operaçatJ, o óleo da Bahia com o rendimen!;o 
'dida. e qual a realiza.;áo média, em ~êrmo;1 operacional e econômico que a 00n 

ccmunico ao senado que ·se encon- de dólares, dela decorrente? veniência da Petrobrás e o interês<~e 
tram na Casa The Rig·ht Honorable ::D Quais os ·estudos tecnicos e eco~ nacional exigiam. 
A.rthur Wocdburn, Mr. George Oarling nOmicos que antecederam o início :to No entanto, as notícias que circula­
e Sir Eric E;.:ringtcn, parlamentar.es processamento de óleo balano em ram ultimamente são d.e m.?lde a det:­
component3s do British Gi'ou.p of In- cubatã.o e aconselharam essa .soluçá-c/? mentil' essa supcslção. Afirh1:t-;:;e Qllf 
ter-Parliamentary Union. Para que os 3) Qual o provável valor do óleo a Refinaria President-e B.:::rnardes nã<:> 
Srs. Senadores p:Jssam cumprimentar baiano n:.> mercado interno nacüma1, foi aparelhada para processar 0 ó'e:• 
SS. Ex:cia.s. suspend-o a sessão. considerado o seu valor intrin.Secv baiano e que dêle está obt~'ldo um 

(A se'ISãO é suspensa às 15 ho- como mlitéria prima para lubrifica']- rendimento muito inferior ao •minimo 
ras e 5·0 minutos e reaberta às 16

1 

te::;, e levada em conta a conjunturz. econômicamente desejável; que o ól~o 
horas e 10 minUtOs), mundial de petróleo? CDmbUStíVel extraído d~za o)pera-çáo 

4) Quais os estudos, providências e· tem um ponto de c::mg-elamento acimfl. 
O '. PRESIDENTE: gestões realizad.:>s rara a colocação d(_) de 40.0 centígl'i:H.tos, cri 2-nd.:> eml:::ara·· 

petroleo baiano nos mercados exter- ços operaCionais irremovive:.~; e ftll'C 
Está reaberta a sessão. nc.s, notadr:.mente o sulamencano e o a remessa de p.2tróleo baw.;l') para a 
Vão ser lidos requerimentos dê in- , europeu, urna \'€Z (,1Ue já em 1954 com- Rffinaria Presidente Ba;;na!·::tes deverá. 

formeções encamínhad-os à Mesa. pannla.s· lmernacion;ds cte óleo mo~- . ser dràsticament:e r1~d1J.r.icta. 
~ão lido~ C deferidos os seguin- travam intmêsse no 'problema? I Bastariam êsses fatcs para autorl-

tes requerimentos 5l -Qual a diferença média, por bar- zar um pedido de informação, a flm 
ril, que P''O\"àvelmente obteriam a Pe-. de esclarecer o Senado e a opinião~ 
trci:.rás € o Br3sil, entre o preç:'l Of' j públiCa a respeito. Mas, vem de che~ 
venda do l}<'trôleo baian-o no exterú}T 1 gar ao meu conheciment-o uma not!­
e o preço de compra dos pe~róleos co~ cia que, se verdadeira, mereceria ime­
muns que as refinaris.s p.acionais ad~ diata, cabal e detalhada j~tifics.çãJ.: 
quirem na Ven<:zuela e no 0r:entr a de que,, ante a imrmssibilidade .cte 
Médio? continuar a Refinaria Pre.siderite B.:;r­

Requerimento n. 85, de 1957 
Na forma do Regimento Interno, r-e­

queiro à Me.sa que se Birva solicitar 
do -Exmo. Sr. Ministro da Faz·em~a, 
que se digne informar, co:n a maior 
brevidade possível e dentro dJ prazo 
da lei, pela Divisão do Impôsto de ti) Quais as Reflnál'ias naciOUnJ;c 
Renda e pela Delegacia Re~ionaJ d0 melh.or apai'elh:tdas -pata prccff:sar, 
Impôsto de Renda no Estado d:> Pa- com maicr rendimento, o petróle::~ da 
rar.á, se a firma Minera.~ão d-o Car- Bahia, e quais as providências, jà to~ 
vão No.rte dQ Paraná. "Lediaü?. à Rua tnadas ou €ID curstl, para cGmpeli-las 
15 de Novembrü n.o 525, em Ctn"itiba, a. recZ!ber e J~rocessar "o p3:trôl-eo n"-'­
Dstado do Paraná, é d·eved·Y:-a. de ~m~ cwnal, nos termos tlo art .10, letra Q, 

p,lsto ~ renda e, ·em caso R'tirm~tivo, do Decr-eto n. 4.071, de 12 de malo 
q12 ais OL3 exercícioo, as impo:tânmas e I de 1939~ _ · 
n.s respe·ctiva:s multas, an-o p:Jr ano, 7' Se é veraat;_e que se planeJr• 
desde 1942 até esta data, como ai:nd;;.j tn~nter a produçao d_os cam-pt'.S à-C" 
as dividas que c9.ducaram cu f eram 1 R-côncavo ~aia?o no rrtmo atUH.l, em~ 
consid-eradas extintas pela prescrição I J'l"Jra a Rehnarm Pr-esidente B~rrH:r~ 
'qulnquenal, in.stituida na Lei· número I des passe a receber uma fra2.ao ao 
2.R62. de 4 de .setembro de 1956. q~e~ vinha recebe;_ndo, que. (\-:1~-m, s~ 

Slla das Sessõe.>, a ~€ abril de 1957. P··~(_endf' dar a e~.se petroleo 'é onde 
_ Othon Mader. ''al ser ê1e est(lcad(l'? . 

8) · Se é verdade aue va1 ser esto­

Requerimento n. 86, de 1957 
es,d'J em navios, quáis J:tS razões -a~ 
ordem técnica e econômica que jw­
tificam P. solurãQ? Quais -os na\o'i'l!l 

Tendo em vista notícias correntes, que serão utilizàdos? Se navios afreta 
de que o .Poder Ex-ecutivo está em via! dos, qttal o custo da operaÇãO em bflt· 
"de modificar a lCgislação ~ôbre "Sa- rfs/dólares por mês? Se navios ct~ 
-lário Mínimo", estando cs estud,JS · Fr(lta Nacional de l?f!trole:ros, qu:m~ 
confiados ao Ministério do Trabalho, to êles deixarão de produzir, em dó· 
Indústria. -e C<lmércio, que pretende lares, e quanto custará o afretamento 
npresentá·lcs ao ExmO. Sr. Pres:den~ de navi06 para substit-ui-los no.s co:n 
te da República para que êste po._~sa t·:atos em VÍ'(!:Or~ 
expedir o respect.i l!J d~creto ou envw.r . Justi/icacâo . 
a correspondente mensag.em aD Con- O petróleo produzido n-os campos 

nardoo recebendo grande quantidad.:!s 
âe óleo br.iano, ·e para não dimillllir 
a pro-du~ão dos campos d>e Recôncav...,, 
a Petrobrás está. cogitar..da de utilizàr 
navios para estocagem dêsse óleo! No 
momento em que ÜL'i fretes de petic~ 
l::iro.s se encontram, no mercado mun­
dial, elevad-íssimos, parece inccnceci~ 
vel se pense em imobilizar navios-­
tanques, t~ansforma.ndo~o.s "Em parque 
de estocagem flutuante! Ou a notici.:.. 
é fa.Isa. e deve ser imedhl.tament-e des- ' 
!nentida, -ou é v-erdadeira, e a Naçãc 
pr2cisa conhecer, com urgêncla, tôdas 
as grave.s razões que devem te!' in­
'formado tleliberação assim inusitad::s. 
e gravE:. 

A Petrobrás é o empreend:."l'lent·'. 
na-cional tna1s imp.:.rtante e mal$ sé­
riO. Do s-eu êxito d-e-pen-de, em grande 
-parte, a -solução do! maior~ proble­
mas econômicos de bg".:se tio País. li'' 
evidente, ·em consequência, que na ~;u~ 
direção não se podem admitir ·a de­
magogia e a aventura, n!'.tS se hão de 
l'!xlgir "R ponderação ·e 0 clitéri.o rnai~. 
absolutos. E, também: em -cons!!quêD 
cia, incumbe àqueles que ap-::Jiam a 
Petrobrás fiScalizá-la e -acivert1~la, in~ 
teirando-se do qu~ n"':fl o·corre e aler~ 
tando os poderes responsáveis da !te­
pública sôbte os -êrro-s em que incida 
e o.s perigos que a ameacem. Todos 
oa que. -como n6S, nas duas casas do 
Oongt~so N'aeional, apoiarn -tt solução 
naCionalista do problema do petróler.. 

' Abril de 1957 341'\ 
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r lido o seguinte 

Requerimento n. 89, de 1957 
r-.1-üS têrmos do art. 29, alínea b, d<' 

Regimento romum, requ.eremos a 
constituiçã,_.o tl-e uma Comiss.lo MiSt:l­
de 5 -senadores e 5 Deputados, p::~.ra. 
estudar o problema do inquilina to e 
afinal propor as necessárias medidas 
legislativas. 

Sala das S-e...<>sões, em 8 de abr!l de 
1957.. - Attilio Vbacq-z:a - Franci$CO 
Gallotti - Cunha .llfello - Novaes 
Filho - Aréa Leão - Mendonça 
Clark - Fausto Cabral - Ezechwtt 
da Rocha - João Mendes - Uasp1tr 
"\reloso ~ Gilberto Marinho - Me~n 
de Sá - Neves da Rocha - Carlos 
Gomes de Oliveira - Julio Leite -
Argerniro de Figw~ir!'do - Caiado rle 
Castro - JC'áo Villasbôas - Fernan­
des Távora - Mourão Vieira - Kf!l .. 

ginald-O Cavalcanti ~ Lima Gulma ... 
rãcs - NelsOn Firmo - Ruy Ca.rn12tnJ 
- Pedro r.:udovtco - Sebastzilo Ar­
cher - J?,ui Palmeira - ~ Prisco aos 
Santos - sylvio Curvo - .Reginatao 
F-ernandes - Paulo Fe:·nandes - Vi­
tárino Freire - Othon Mader - Car• 
lo,<J Lintlemberg. 

o SR. PRES!D:ENTE: 

O presente reqJerimento está 
v:dsment-e aPOiadJ. Se';"á. votado 
p:üs da ordem do dia. 

ae­
rle· 

São sucessivamente 
apoiados os scgmntes 
men·tos. · 

lidos e 
rcquen-

Requerimento n. 90, de 1957 
Qualquer acontecimento na vida po­

Htica de p.ernambuco, cuj-o bra·;o 
pov<l, em wta.s de.siguaHssimas, sal­
vou a unidade do pais, ganha um in ... 
dissimulável s-entido nacional. 

Dsí a razão por que reqne!ro à M-AS!\ 
do Senado a inserção, nos Ana!s. elo 
Manifesto das fôrças políticas que ali 
combatem o máu govê·no do Senhor 
Ger..eral Cordeiro 1e Farias. que se 
obstina em errar, oom isso arnustan~ 
do o .Estado a uma 1Jarmante crise 
econômico-financ-e-ira. 

Subscreve:.-n-no .neve Deputados Fe­
derais, um senador, dois ex-gove1'na­
dnres, um ex-Ministro de Estado e o 
Prefeito da capital pernambucana, o 
que bem atesta a inipGrtância do ào­
cumento em aprêço. Com 'êle inicta .. 
mos a luta pela lib-ertaçã.o de Pe::-.. 
nambuco Pelo decôro de sua vida pú ... 
blica. Pela moraUdad~ administrati•-a., 
Pela s-olução dos problemas do povo. 

S9.la das S~Bf!s. em 8 de abril d.e 
1957. - Nelson Firmo. 

Requerimento n. 91, de 1957 

gresso NaciOnal. em 1.0 de maio dêste d-o -Recôncavo IhiRno. pela sua na­
ano, {Dia do Trabalhe~. e que essa tureza e composição, constitui mate­
modificaçã() coroubs~a:nma 'Uma . n:tv~l rla-prima excelente para a fabricaç§.o 
mOJUalidade de salát10 míhimo, ·tleno- • de óleo... lubrificantes - os mals va­
tninado "Salário Móvel", para_ _se Iioscs entre os derivados diretos d<> 
a'jtistar autom~tica'mente à~ v-artaço1\S petróleo - sem prejufzo de um bem 
·ao .custo _d.e vtda, para ~a:..s o_u .para r-endimento em gasolina, querozene t' 
menos, requeiro que por m~emediD da â!es~l. Utilizado em refinaria apro­
Mesa, sejam solicitadas ao Exmo; S~· !Jrlada _para o seu t.ratamento. ê.sse 
nhor Minsitro do Trabalho, lndustna petróle(J .fldqulre, por isso meSmo um 
e Comércio, as seguintes .informações: valor substanciahnente ,superior ao aos 

1,0 ) se é verdade que o Govêrno Fe- p-etróleos comuns que o Brasil att~ 
deral está c-ogitando de uma altera~ quire na V'<m~~llE'la e no Oriente Mé-

cumprem, estritamente,. um de\·..'!r, Solidarizando-me p-ela prJme!ra vez, 
qu'ando à!i'tmmem a posi(:ão de atenta i nesta casa com o Presidente Jusce­
v~lântia ao -rumo da sua direção. e, i lino KubitSchek, pelo .acêrto do s:u 
a-ssim, se aprest.'l.tn rsra de-fendê-la j pronunciamento sôbre o prOjeto que 
e ajudá-la, qu~ a tanto equivale aler- visa na Câmara Federal, uma atron• 
tnr e advertir. to·sa' e sem dúvida imoraUssima pror ... 

Sala das SessÕ"!s, e.:n 8 de abril de .rogação ttos manrtatos leg-islativos, 

- ção ou reform-a ct.o Salário Mínimo vt~ dio par21 a produção exclusiva dP 
gente, para substitui-lo por outro que combustíveL!;. · 
:re denominará Salár!o Móvel; 'Para Ht~nd:er a MS& peculiaridadP 

!!.0 ) .c:e se trata de mcdificar o sa~ 1 tio p~ttõtoo haiano toi encontrada f' 
\ârio mínimo atual 0\.1 üf' Se criar nm~ p-o~ta em e:tecut;ão a solução consis-' 
nova forma de salário, sem af.atar tente err ampliar a 'Refinaria de Ma~ 
aquêle; tarine, dota·ndo-n de uma Unidact~ 

-!i.0 ) quaiS os pontos· principais dessa 
reforma ou criação de uma nova mo­
dalidade de salário, espec!almer.te 
quanto à sua entrada em vigor,··se 3.!1 
reajuStamentos sãO mensai, trimes· 
traiS, s-emestrais ou anuais, as ár€:1.!1 
de inCidência e outros âe grande im­
"portilneia nos seus reflexos sôbre " 
P-C""~"m~q n"~cional. 

Sala das 'SesRé'if>S, -'8 df' abril de 1957. 
- Othon· Madér. 

Requerimento n. 87, de 1957 
' ~ --RéQueiro, na forma do Reltimente ~ 

& -art. 33 da Lei n.0 2.004, de 3 rte 
outubro de 1953. sejam SOlicitadàs à 

pr.otlutora. t:Te óleos lubrifi-cantes corn 
canac~d-ade para fab'::icá.r ta~ ólem; &n 
volume ·-ap!"Ox~mado ao do con~mmo 
nac~onal. A capacidade tJrojetada da 
Refi1'13i'l? d~ Mata-rlpe Será de Cêrca 
de 40. 00<1 (quarenta mil) barris pa.~ 
dia t!e cperacão e os serviços de ex­
plora~ão ·e produção na Bahia se vi­
nham e~für~andn e anarelha.ndo para 
p>;:ta .. em enndições de .fornecer ª"~,. 
"olutne de óleo à P..t"t\naria. quand:J 
eoncluídà a ·obra de atnpliaç§.(l. 

Màs o nOticiário oficiai da Petro~ 
brn~ corrreç;;u a i~fryrtnar ao l>af.s, a 
rartir ~~o último tr1,h1~stre de 1956, 
~Obre R t"i"ffi-P<;o:a r.:m+inu3. e C"ement,. 
de }}et.róleo d.a Sah!a p'lra a R-efina-

~957. ~ Juracy Magalháes. cujas consequê:ncias ameaçarão a pró .. 
o · -,_ PRESIDtNTE· pria sobrevivência da democracià, t!:l'"' 

· · manll.-a será, contra ela, à rev-olta ao 
Quanto ao-Requerimento 87, do no- povo, requeiro ê. Me.sa ·do Senado a 

bre -senador Juracy Magalhii:es, us tn~ inse{ção, nos St!.\!1 Anais, das palavras 
f-ormações serã-o solicitadas ao Senhor oportunas e corajosas -do Chefe do 
Presidente da República. " Govêrno lúcida ~e amiga advertência 

:S:á, sôbr~ a rnesa, outros requeri- àqueles Que irrefletida e perigosa.men-
inentos. te a estão subScrevendo. 

E' lido e apoiado o seguint~ 
Requerimento n. BS, de 1957 
Com fundamento no art. 1'27, letra e 

do Regimento Interno, requeiro a 
constitui~ão de uma Com~ão de três 
.membros, para visitar em nome do 
SenadO. o Sr. Senador Tarcísio de 
Miranda, que se acha enfêrmO. 

Sala da~ SessOOs, p:tl 8 de abril de 
1957: - Paulo Fernandes. 

O SR. PRESIDENTE: 

o requerimento serã votaao qepolll: 
da ordem do dia. 

Sala das sessões, em 8 de abril de 
1-957. - Nelson Firmo. 

O SR. PRESIDENTE: 
Os .requerimentos do nobre S.::mador 

Nelson Firm<:~ será() tliscuUdos e tam ... 
bém votad-o.s deJ)Ois dà ordem do dia.. 

Passa-a.> à Or~em do Dia. 

ORDEM DO 'mA 

Votação, em 2.a discu~Isão, do 
Projeto de Lei do Senado n.o lã, 
de 1956, que restabel!ece, em nrr;os­
molàes, .q, aposentadoria ordinária, 
dú:'P96 ,sõbre a uposentadoria por 
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invalidez das trabalhadores vin­
culados ao Instituto de Aposen­
tadoria e Pensões tdos Bancários, 
e dá outras providências (em re~ 

_ gime de urgência, nos têrmos do 
Art. 156 § a: o, do Regimento In~ 

terno, 'em vintuàe de requerimen­
to do Sr. Cunha Melo e ·41 outros 
Srs. Senadores, aprovado na Ses­
Bão de 3 do mês em curso) ; de­
pendendo de pareceres das co­
missões de Constituição e ·Justiça 
de Legislação Social e de _ Finan­
ças sôbre as emendas de Plenário. 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a ·palavra o nobre senador 

Lima Guimarães, para emitir o pa­
recer da Comissão de constituição e 
Justiça sôbre as emenda.s de plená-
rio. -

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seçã·• 11)' Abril de 1957 '·, 
-==-========~====~ 

nica.s o pronunciamento Sôbre ~ mé- Suprrme oo U 1.'', 2.o : 3.0 1io ar- ::4 ·meses anteriores ao a.fastamerit~ 
devolvendo às demais comiSsões téc-l Emenda n. o 4: lâtios de contribuição nos últim.os 

rito. (Muito bem). tigo 12. do emprêgo (art. 4.", § 1.0 e 2,0 ) • 

A emenda parecc-n{)S, re-almente, A importância da pensão ·devida. 
0 SR. PRESIDENTE:· ter tôda a procedênc.a. ,\ Ccn.stitui-

1 
ao conjunto dos b:meflciários do se .. 

ção determinou, de fat-a, que os ue- gurado,- definidos no art. 5.'>, .será. 
neficics da previdência sJcial !ôs-~ constittúda de uma parcela, familiar. 
sem custeados mediante contr.tbUiçJ.o igual a 3D% da aposenta!.IC..i.'ia. que o 
da União, dô Empregado·; e do Em- segurado estava percebendo, cu da­
:;."t:'egadc't não nos parecendo. legi- 1 quda a que teria direito, se na clatb 
t.~mo venha ·a lei ordiná· :ia a esten- · do· falecímento fô.3se a;}o-.:;entado, e. 

Tem a palavra o nobre Senaaor rstl­
vio Curvo para, eín nome da Çomis­
são de Legislação Social, emitir pa:re~ 
cer sôbm as emendas de Plenário. 

o ,SR. SíLVIO cunvo: _, ' der a outras atividades ( c:mônücas· a I mais tantas parcelas iguais, cad"' 
(Lé 0 seguinte parecer) Em. virtude c::mtnbuição para a· apos'·nt~d<1ria. A uma, a 10°/o do valor da mesma ~po ... 

leg:slação ordinária ver 1 mantenUo ~en~adoha quantos forem os bene ... 
de haver rece·bido Emendas em pJ.ená- invariàvelmeúte ·esta forha de con- fie á:'ios dos .seg:urado.s, at' o máXimO! 
rio, e para que nos pronunc!em~s só- trlbuiçiio tríplíce e igu:.l para. o de sete, inclusive (art. 6.u), 
bre a.s mesmaS, mtorna a esta Co~ custeio-. dos encarg:Js dt a.s.sistência Para ns desp:;l:las deC·Cr.i.'Lntes da 
mi.ssã.o o Projeto d.e Lei do Senado sociat. , ap-osenta0:Jr~.a orl:.in-â:J:ia. :-;f_o criadas 
n.o 15, de· 1956, que estabelece, em · t · t f · t f 
novos m31des. a aposentadoria_. ordi- O Prc-Je o_ ex::rb1 a, ~ etwc,ment-e, !?.;> seguintes axas em av:Jr do Ins ... 
náriá: dispõé Sôbre ·a 'aposentadoria dêsse prmcipío. já cansa[ rac..J d-a di-. til,ut-o dos Bancáric.:>: (Art. :2. § 1.0

) :. 

· reito previd~nciário, p~u que, para. a) de 2%, cobrada dDS mu ... 
pOr invalidez dos trabalhadores vin- criar font€3 de rEce~ta ~ J&ra o Ins- tuários, sôb~·e cs juros -1-~:::ebidos 

·culados ao Instituto de-Aposentadoria tituto· dos Bancários on ;ra 'cidadãos ou deb!tadcs, ncs empréstimos em 
.e J?eru;ões dos Bancários e dá ·outras -O ·sR. LIMA GUIMARÃES: 

.(Lê o seguinte pwecer) Volta. a esta 
C:OmiSSão o Projeto n.0 15, de·l956, que 

.-estabelece, em novos moldes, ,.a âpo~ 
sentadoria dos trabalhadores vincu1a.­
dos ao Instituto de Aposentadoria e 
Pemtt.:s dos Bancários, para· o seu 
pronunciament-o _sÕbre ~ substitutivo 
apresentado pela douta Comissão de 
Financas e sôbre as cinco emenda.s do 
plenário. · · 

Na justificativa da emend~ n.0 _4, 
D ilustre senador othon Mader, seu 
autOI.", argui de inconstituclonalidaGe 
as letras ·d e e do art. 12 do projeto, 
bem como os parágrafos 1·0 , ~ • .:< e :1.0 
do Art. 12 do subStitutivo. , 

Bas-Eou suas considerações no artigo 
157, inciso XVI da Constituição que 
prescreve: 

''Art. 157. A Iegislaçã~~ao. tra­
balho e a da previdência social 
obede'o3ráo aos seguintes preceitos, 
além de outros que visem à .me­
lhoria da condição dos trabalha·-
dores. , -

provid-ênciaS. e entidades que não têm nada !:\ ver ge':'al a C)lrvo e a 1onr0. prazo, 
Dada a comvle idade e l 1Vl t• . com a· aposentadoria e:1 peru;ões cie c::- c::.~i~-:).5 pc-~· e:>tnb~l~ct~entos 

. -. x :rpY"r,anCl; seus seguntdos, d.:! Cl·.;:dlt.a, Ctvxa.s .E::~l1D1nlcas· e 
do projeto, que envolve maténa~d Essa sc-brecarga sôbrf pes;ooas e emprêsa3 d-e investimento, finan .. 
maiorrelev~ncia, sob o ponto de v~ta empresas já obngadr..s, ~, ·seu t-ui-no, c:ame!lto, créditJ-S e ca;.Jitalli:açãO, 
social, analiSr.r.emos as err.t:mdas u.na, a outros ônus, inclusive; C. e n:\.turcza qualquer que SEja a modalidade, 
por uma, pronunciando-nos scpara.da-~ previdencial, .se nos a!:g ura inju3ta. f?r!lla contr~tual ou , titulo ,da 
mente sôbre cada uma delas. _ ·por êsse.s e outrcs n otivo.::, al ás dlv~cla c.:mtra1da com e3.':2S esla-

Eme~da n.o 1 . -
0 

m perfeitamente exp·;JStoS ni. jt::st!lfcaç-JJ bc~ec~mentas, ~xpllli.dos cs em-
. Acrescwn~a ao arttgo 3. mais u I da Emenda, s-omos pe; 1 ap;·ovação p:o:esümos e f.:nancmmentos cc,n .. 
§~ com esta redação: desta. cedidos nc1· Institut::s · z caixas 

"§ ~Aos advogados,-médic·os e Emenda n." 5: d:?- A9·::;sé-n~.c.r:tor!a e Pc~sões aos 
~ngeJ?-heiros, funcio_n~rios de esta.~ Substitui o artigo- 12 . por outro, pró_t;:~rios se~uradc~; 
telec1m2ntos banca.nos _de econo- assim redigido: 1 D> cl~ 1;l.ü0·0 ~,bb!·e a emissão 
mia mista ou ·autárqUicas, .c~m, "Flc.:t1~· eZet-·adas p !l'a- no-..·e ror de titulos cie · c:-tpit21iza~:áo, cobra.--
pelo menos, 10 anos de serv1ço cento (9%) as ta::.:a:; de cuntri- da d-J,r; l'~:JCCti70S sub~critores. 
público f-<meral, estadual. ou mu~ ~ buic'ão de secruradc.s_J empr~<-·ad·J- A· iniciativa merece. e!u princípio, 
riicipal, admitidos cqn ma~ de .res- e ·da unfão par., o· r:ns'titu~o o t2o::so apôio, pelo seu a.sp;:octo so .. 
30 e men-o~s -de 45 ·anos de 1?ade dcs Bancári-os", .i · I cial cons~dcranã.J ·que outrP. nume-
para o exerci cio de fuuçõ'2s nesses A cr~ação de·· Uma n::; ;a forma de j !'v.:: a clas~e - a dos ferrov!ári'JS ·-
cstabeleci~eZ?Ws, ~er! o temp:J de apo.sentadcria, coma bed ü·iz[y o :::<.1- ,i-á ·de.sfl'utá .dos. benefícios ela ~p~se,I_l­
serviço J?Ubhco :f ... ~ .... ~,al, est::>.dusJ ter da Emeada, acarret.trá um cvn-

1 
tador:a ord1:r::in~. em b::u:es ldentl ... 

ou mu?:cipal, tambem, c~ntado s:derável aumento de ,l<:spesa p~ra co..s as da proJeto. 
para ete;to de aposentad-oria r;.a. 0 Instituto dos Bancárit .<:. , _ 1 Nã~ concordam::Js, entrets.nto, com 
forma deste artigo e seus para- o aumento de despe ;a exige um, as tax2.s, do modo estabelec:drJ no ar-

-grafos"· aument~ de· fecru·so paJ a fazer face I ti~:> 12. pa:a at~l~-ri:r às n:::·n.:; despo-
0 parágrafo Q~Ie Se ~::luz R? e.rtigo cs mesmas, e êsseS l'el.l.rsos só. po-1 ~as. pe~::s ::::E-us efeitos anti-ec:mômi ... 

• 'X\i-i. ·..:._:. p~~~·Úlêi{di~· •• 'ffifcit~~~ parece:-nos perfeitamen,~ aceit:ível. dem· ser elevados de <J ~Ül'àn com o·l co.s. " . 
t 'b · - d u .. d e Não seria J'usto que advoga::los, mé- t 1'7 XVI ct' c ·t·t ' · d t ' · con rt mçao a mao, os empr - d' h . - h "" or ar . .., , , . a on, i .u.ç::~.o, as Ap ... esent"mos. por isto D-o intuito 

gadores e'do êmpregad.o,.em favor lCJS e etn_ge~ eirO.:>,l ~ amau.OS, r partes 'ali mencionadas: União, Em- d<> - ... ~ ..... cil'a:· cs' interA<:S"s' ~êr"ig ~om 
da maternidade e contra as con- sna compe encta, reve s: a no ex-erc .c.o prec-adcs Emp.,.egadore<: ~ ..__.,_ · L • e.::.': ·" · · 
sequências da doença, da velhice, de su~s funções. ~m caigo.s. pú~licos s'OOnos' poiS· pela ';; Jrovação ' da o.s d~ claEse dc·s b::mcárws, submen ... 
da 1 aliàez e d 0 te'' federe.Js estadua1s ou mum~1pa1S -a E d ' ' j das a..'L emendas ns. 4 e 5. 

p~~r~:eo ~o~~u!~?~:1~~.~~s d~ ~;;~~t~~~~nfC~~f~~n~~io:~o~~m~t~f~f~ ~~~no aÜ'JSSO parecer. \MUito b21n). ge~~~~~o~~ ~~~~~asm~~lc~:§;s, esu!~ 
pre'{idência só· se expressam ·pelas ou autárquicos .se vis.s€111 privado.s, concord~mcs com a priiT..2ira, opi-. 
contribuições ·referidas no incis-o pa:o:a apo.s2ntar:se, no t~mp.o c'e ·ser- ~ O SR. PRES~ilENT:t:, nnnd1 contl'àriame-nte à .sezunda e 
XVI, sendo -inconstitucionais. as font ·viço prestado no exercício daqúclas Sôbre a mesa·o parec'~r da c:::nls- !€rce!ra. ten_do .e~ _vista (3 pesados 
te.s crjadas pelos dispostivos do pro_ funções. . . são de Economia,. que vai Bcr lido O?US que a lr.:::titlli;;.:o se~~ya~ora te-
jeto e do substitutivo impugnados por I.ss-o s~I_'la impedir ~q~el~ entidades; pelo· sr. Secretário. . r~a <:!e arcc..r em co:>..<:'~wo-ncza da. 
s. Ex/". de a1mihr bons profiEs10na1s. ] E' lido 0 seguint{: ftr.aç:::o da,:; a~:::.::::::;~ad:-:::..::; Cr:l no-vas 

Não nos é dado adotar a tese de- Pela aprovagiio da emenda. . __ bases. 
tendida pelo ilustre colega. , Emenda n.'-' 2 · p · 1 r, O I! 1 ~~7 N t d' - · - d An~ra· 0 § 1:o do art. g.o, dando- . _ arecer O. ::>_ , e ::..o es as con 1çoes, a Com ss.::.o e 

Já no nosso p_~recer sôbre o pro)::tn, lhe 
8 

seguinte redação: , Economia opina favcràvelm.ent.e ao 
aprova.do por esta ilustre Comissão. § !.0 A aposent.adoria e que se · Da Comissão de Econom~a proieto de LEi do senado n." 15, 'de 
sustentamos a sua con.stitucionalida- sóbre o Projeto de Lei do Se- i9E6. e, quanto às emendas, é· de Pa-
de, baseada no art. 5.0 , ítem XV, Ie- refe::-e êsbe artigo .cor.sistirá nu- nado n." 15, de 19f5, ·qU1~ resta- recer Favarável à de n." 1 com sub .. -
tra b da Carta Magna que dá à União ma reitda mensal, vitalícia, cujo beZeêe, em novos m Jldes, a apo- d , c · - d · d valor.corresponde-rá a 80%1 (oiten~ r-men a aa om;:::s~o e Fm::ncas, e 
c~mpetência para legisl::>i sôbre · "nor- J( sentadoria .ordinárü, dis'.~Õe so·- Par•·e- Favora" vel c·m su'•m.enda te por tento) do salário d'•~ con- ._._ L " u~ , ruas gerais. de direito financeiro: ó~ I bre a apoSentadori, ~ por in vali- a· s de n• 4 e 5 · e d• Pa"" er c n tribuicão em vig·:Jr n9.· dttta. da ·~- · ·· ~~c fJ ... seguro e previdência .socinl; de defesa - dez dos trabalhad01es viacu1ados trário às de ns. 2 e 3: '. 
e proteção à sall::le; e de kgirne peni- conces~ãó da. ap~entad<Dria. ao Instituto de Ar;Jsentc!doria e sub2me_nd;1S:. 
b:mciârio". . Nãó tem ésta emenda, em nosso . Pensóes dos Banc(u tos e dá ou-

Invocando a~ora, ~ i."1ciso .XVI do entender, razão de ser. A praxe, para tras provid'ências. ·r - A Emenda n.o 4; sub.stit~a-
art. 157, para 1mped1r a.~ novas fon- efeito de concessão de aposentadoria se pelo seguinte: 
tes _de receita criadas pelo Art. 12 acs trabalhadores é calculá-la de Relator; Sr · Juracy J 1:agalhães. Ao artigo 12. suprimn.m-se a: 
do proj;eto e do substitutivo, esque- acôrdo~ com a média dos salários. de o prcijeto em · exame: dilÍphe sébre letra b do. § 1." e os .§ 2.0 e 3.0: 
c-euRse o nobre parlamentar. d-e que contribuíção dos 36 meses anterio:o as áposentadorias ordin{rias-e :Por in- e redija-se assim o § I.o: 
o Art. 157 det-ertnina.: res à respectiva concessão. e não s-e- validez e as pensões, a 1mrgo do Ins- ~ ·1." • Além · das c~mtribuições 

J"'A !t.:gislaçã:o do trabalho e a gundo salário em vigor na data tia. t:tuto· de Apo.sentador:a. e Pe:q.sõ~s mencionadas. neste artigo, fica. 
• B á cr:ada ·a segtilnte taxa. rU:e ser ... da previdência social. obedecerão sua conce~sao, dos anc rios. . ~ · A t d · d · · incorporada ao "Fundo- Lrnico de 

aos seguintes preceitos, além de A. emenda, se aprovada, ilia criar aposen a ona or nana, C"nce- P:-evidência Social": 
outros que visem à melhoria da uma Profunda deSJguáldade entre cs dida ao .segurado q~e c:mtar, .no m!- a) 1/2 % fmeio .P:r cento)', 
c~ndição dos trabalhadores". segurados do Instituto dos Banêári{IS nim?, 55 anos de Id~d ~. ~ anos ne Que será cobrado do.s respectivos-, 

E', p-ois. a própria Constituição que e dos 'dema:s Institutos; e, dÉ'sSe· s~rvlço el? estabelecnn:;ntos cu en- mutuárics n-'Js emnréstimos em 
oonf·ere a faculdade de ad~çã<J ú~ ouR modo, opinamos pela sua rejeicão. tldade~ .vn~culadas. ao .. A:P ~· .e 5 geral, cOncedidos Por edabelr.ci-
tros preceitos que vlsem a melhoria Emenda n.o 3: . a:r;os mmt~rr~I!tos COl!J-;1 oont;nbmnte mentos de crédito,. Caix~s· Econô-
da condição dos trabalhadores. Substitui o § 2.o do art. 4." Pelo d~st~ .. consJshra numa renda J;;,ensal micas e einprF~ss de investimento 
·E outros intu:tos não têm Q projeto:> seguinte; Vltal}ma, corre.sp~ndent~~ a. 8~ ,o. ~a . e financiamento, excluídos os 

e -o substitutivo, senão melhorar as méd:a dos salarws dt contnbmçao 
condições dos trabalhadores ba.ncá- "0 valor da aposentadoria por dos 36 me.ses atltériore; à. respectiva emprf'.<:t'mos e fin2n":ar:::ento-s 
rios, · invalidez . corresponderá a 80% concessão, p::dcndo ser ac:-el;cida de, concedidos por Instituks e Cai-

- (oitenta por cento) do .salário 4% por ano de permar. ~ncia em ser- xas de Aposentadoria· e Pensões 
Com estas consi:ie.raçêe.s, mantenho 

o parecer sô'ur.e· a. constitucionalidade 
do projEto, estendendo--o no sutstitu· 

'tiv::l· que r·zpete M pr-escrições do pro-
jeto. · · 

Quanto ~~ en:rmdas, n2.dri tenho a 
opor contra a· sue. 'constitucionalidade, 

.de contribuição na data da cem- viço, até atingir 1CO% !aquela média a:Js seus se!!orados. 
cessão da ·aposentadoria". (art. 3." e seus parágr1,tfos). I - A Emenda ·n." 5. 

As razões pelas quais fomos con­
trãrios à emenda 2 nos levg,m a opi­
mi.r, também,- . pela rejeição desta. 
Emenda, 

A aposentadoria por ; nv~liclez, _con­
cedida ao segurado jU' .gado incapaz 
po-r prazo excedente d~ um .ano, cor­
responderá a 80% da .néclla dos sa-

Cnde se· diz: 9% (nove por cento), 
. cF~a-se:' 8% (Oito por c~nto). 
~"la dt'ls Sessões. SJ de nbl'il d~ 

1957. - JurC!cJJ lffa.aalhães. Presiden-. 
te e Relator. - Fe•nc:nacs Tavora.1 
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- Carlos Lindcmõerg • .:._ Alencastro e Caixas de Aposentadoria e Pen-~ O SR. JURACY MAGALHÃES: I O SR. PRESJD.ENTF· 
Guir;wi·ães. - Gemes de Oliveira. .s6es aos p.·oprios s.ogu!'adc.s; 

b) 1/l.OrOo (u:m por mil) s6bre a <Ná-0. jot rev:sto pezo orador) - con'mua í:f.- diso.u:sã<l. 
O· SR. PRESIDENTE: emissão de títulos de ca-pitalização, 8(". Preslden e, mie alment.e, d~e- Tem a. palavr:> o noD:..:! r:-.=nooor 

cobrac!·J dc.s subscritol'es. jO .~ctal' conh.;cl.ll1ent.o ao SenaC:v dc:s 

1

_{z:g na:do Cavalcanti. 
O &-. 1. o Secre~ário vai ler o pa· 

recer da Comissão de__..Finanças. 
E' lido o seguinte 

Parecer n. 151, de 1957 
.. Da Comissão de Finanças, sô· 
bre as emenà.as de· plenário ao 
Pro1"eto de Lei do Se_nado n. 0 15 
fl.e. 1956, que estabelece em novos, 
moldes, a aposentadoria. ardi· 
nár~a, díspôe sôbre a. aposenfa­
dürt.a por in-palidez dos traba­
dorcs vinculadOs ao Ins-tituto de 
Ap:wcntadoria c Pensões dos Ban­
cUr~Os e. d.á ou:-ras providências. 

Relativamente às novas taxas, cabe :numclos teleg:-amas recetndos de 
esclarecer qu~ a União já cob.ra, a bancá.r.cs_ de .;.od.os <Os ecantcs 00 O SR. KERGINALDO C.l VAL~ 
títu_o c.ie "qua-ta cte:n·evidência"; m]fa. P~~· em que P,ed~m a:- ap-ov:.:.çJ.o CANTI; 
oontr~huiçã0 de 4% sôbre os j-uros des,e prcJe.o, nos term(l,s. em que foi' 1 
pagv.s ou creditados pelos bancos e dis"Cubdo na Comissão· de fr'in:mçns, I (NüD; JOi rev!sto pel:J orc.:lvl) _ sr. 
casas ~ncárias nas respecUvas c:on- cQm a pres.;nça do ilustre Pres:den-1 Pres1dente, recebi - como a!1 .. ; creio 
t4S de depósitos, a. tôda. a qt;.al(Ja:.er t.e Óo'l' IustLtut"O dos Bancâxio:;,. 1 todos os s~nador~.s - c.::n:::;.~L 's a?e: 
pessoa física ou juridica, bem assim . S~mpre senshel à <_>pinlto ao povo,/ ~o<> l..~.S l-<U • .-.:ti.'1VS do Pa.s 1-- •. :a que 
pelas Caixas Econômteas nas contas mclmo-me, Sr. Presldente, a aten- apwnl..:>S2mts quanto antes e e pro­
de depósitos superiores a àez mil 'i<:.r, da bca vontade, a essas mspi-~ ~eto c.ue tan~'o e do seu 1nt~r"- ;e. so­
cruzeiros fa.rt. 4,o do Decre~o ,nú- ra-ções, quando n&o se ch{lcD.o.m com bretuào vinculam-se os a:t:éh 3 à si .. 
mero 24.615, de 9 de julho de l9:34, interêss-b de outras classes, tãn1bém 1 tu_açS.o de três emec.das que ~ >resen-
a;t. 1. o da Lei n. o 159, de 3() de de- r~p-eitáve_,s, da so::ledaae b."as!le~ra. t·a em pl::on:>,-r.o. · 
zemb:'o de 1935 e art. 3.o, letra c, O Sr. r.ranú"sco Gatzait~ - Vo.f.sa Devo d2~2arar, inicialrr.cn.J. que 
d!l. Le.t n.o 2.250 de 3{1 de junho c!-e Ex.a dá ilCença para um a·::mrte? sempre te._Ih.o cteiendido des·~a u-il:i"una. 
19:54: • · ' <?. S?. JURAC'i" MAGAL.nAES - o il:"lt€rê.s.s~ !"las classes trab~h.c.doras; 

EmbOra ini-cialmente destinada à P.D.cs nao. _. • mm es,;ecaannent·e, neste rec.tL,o tra-
Rela.'.or: Sr. Fausto Cabral. formaçiío da receHa do Instituto de O Sr. Fra1~c•sco Gall<J.t~i - Quin- ve1 memoráveL debate em de. ~sa d<w. 
O Projeto de Lei "do Senado t1ú- APCsentadoria e ·Pensões dos Ban- t.3.-i•e.i:a di:'~gi-me a F'lc.L··_,::, :ó-~:Jots, l.:anc::trio::, t;2.Ivez o maior ~ !.le em.­

me::-.o 15, d~ 1955, que res.~belec-e, .em cMios com0 conribUiçáo do Este..::to, de cnC:.~ ho.Je retorr..eL DeSeJ-O d:-c.~a- d~fe.sa da. c~asse já o.:.!on~Ú nesta 
novos molcns, a apos-entadoria o::di- I a referida qu.ota passou a. int€:-:rrar rar a V. &.:.a que fu1, sábad.'.l, pro-~ G~sa. <:,:L.aEuo cUscuti.nào-s2 o pro­
náyia, . d:s:ç?e s:)b:-e a ap-osentado; ia I jll.:lt~n.te com ou,ras "taxas"" e,.; cU:'a~o.. po; d-ezena.s e dezemy:; d-e Je~·.) _ql:=e e.>ta~Uia o hMario rnumadO 
p.Jr mvalldez dos trabalhadores p.revrdencla", o ':Fundo un:co . de b:l.nca!·r:s da ca.p-tal catarinense. que ''hon:no c~•rrldo'', passei a s.t rela­
v.ncu~ados ao Insti,uto de A\l'O.f.en- prev~dência Sccial", l11Stituíd.:> p~.o me f:z~ram apêlo no sentido do. tor do nvtl.mJo na Comis:.;ão o.:. CQ118 .... 
t~dona e Pensões dos Bancár~os e' mcreto-lei n." 7.853, de 6 de a>0s- a~....ress~:r.ento da aprova.r.ão do p.r{l-

1 
titmçã.J e Justiça. v:-me m. c -ri;ação 

da. outras providê~cias foram a.~Jre- to" d~ l945, e "de.sdnado a- ate~O:er JE.o, QUe ti'.i'1to interessa à'!U€.a elas- lie c::t..p;:;.~· a tribuna para t:~lenctef 
sentadas, em plenário, dmante a· se- indis·~int.ame:ntc às neces.sidaàes eco- :::e..· f~im, tam~m ap~lo para vos~ !l::eu pare.::.:::·, intczraL"'Yl.ente tav:Jrável 
gutK·.l ct:s::ussb.o, cinou e::nenda.s, q.ue nômico~Lnanceiras de cada . um eras 

1 

sa. Ex.a · . a f.m de q'..:e, juntos, todJs aos banL"úrk ..,-. < 

pE.ssr:.mcs a ex:::.m:nar. - Instlta::cs e Caixas de Apo.s.zntaCo- os .Senac.-Jres, demo.s f 1m a essa ta- Hcco,·cio-m-r. '!;·. Prefide; :e cif.! 
A. em~!'•t\.ã n. 0 1, Co n:::.b-re Sena-·)r.a e Ptn.::G-2s·•, na fo:rma que fôr es- r~fa ~ f.m c!~ atznde:·m0s à as;Ji.ra~ qt.<.c c.?(t:e:a noL·. r..,,,,oráv:l.·- a 

de:.·. K=rginaldQ 'Cavalcanti, ac.es- t<tbe.ec;da .pzlo Min:stério d.J Trr.óa-~ ç"'o ~·'JS br..·~:J(;ar.c~_· : n'uitos 'O<-" mec:s jo;jtos colE~ ,.3 tarn .... 
cen.a um parágrafo ao a-rt. s.o lho. -._ O SR . .JU:::tP~Ci'" MAG_\LHAES - béiT! rememcrarão - tive Ul-:'!.a dBS 
mancl8..ud_:> . cont~r., para efeito dai _r:elirninarmente, a.ssim, a taxa A;~.r;L..) _aJ _ap~:,o .c.::- Y· .. Ex.

3
, c::;m di.sct.L':'s0es maiS -ac.E.loradas, i:·:::lusiva 

a,JO.sentaa.ona. ord1nana, 0 tempo de I cnada pela Pl'Oje,o, com 0 iim e.s-~ ffill .. -o I))aze, P·- ... ::n;,c co_nc.oe com vs com o meu querido e ncbre amiJO. 
s.;:v ;;o PúbLco feds~.ral, estadual ou l pec1a1 de cusvear ·a ap~.sentad-or.a meus sent rr:·er:t::s. · I Senadcr pe·o Estado de M"i: ~:o. Ge .... 
mu:-i-cip~l c:.-vs a.~vvJ"a~o.s, médicos e I ,o~ainà·r·<l···· ê:J.s • oancáriD.S, . v.r-a <l. ue- S:- · Pre.si(.ente: c . .::n~inu.v a info!- r~1s. Sr. Mello Viana, cujo nc.ne pro .... 
en~enhe;rcs func1.onár:os de estabe- o.! ar a s:s~;emat!ca. em, v1go.r, r.z.a::i- ~ar O S.=nado. O~me1 .. na Com ssa.:> flro co:n a sal.tdade.que em te ~os nós 
Iec.~~·2n:os bancárivs de ec:Jnomrã ou vo. a aplicaçlo d~s tr:·bU.vs cobraC.os ~e ~oor.om.a, tavorav . .::im::J?:e à C:c:;erta.. De~cndia e susto;;m :va eu,' 
au.ta:qmcos, · des:::.e qu-e fu.se t·empo)P.::-a um.:.o, p.>.ra. atender aos encar- !'.'_?1era.a n.o l, com moa.:L:::aç~o qt;.·~ I cs d.:reitcs r::Ssses trabalhad·cr~-'3. dés""1 

S~Ja. supe:ior a lQ anos e os lJ.meff- J·:.:S esn:..b:o.r;::;idus ·nv z.•:L 157, .Ul"Cls·o D:\.l.G r~es~r-n6C ,p:;m a1?pl!a a J?E.·.~- 'i:€S fvncior~rio5 dos nOEsos c'abele .... 1
1 

C!~.os t:-nham .s'do admitidos co!!\: V1, d3. Carta M."ágl;.a. r.ta,~ s_~nuo, p~a"rc:;.;;_ne~<.!2. _e!Pen,;!l c.-a cimentes de. cr-édito, ;nostr~ndo a. 
m:::.r.s d7 30 anc.s e menos de 45 anos 1 Q"t;.s.nto ao m~ri~o €sta.rr:·~ d le~~~ao. _qno.e es.ava d1.o: , adv-o- ::;~n::.r. C:B c.:;·lffc:cs que o:s;::m. :::n no 
de :·daae... . 1 acL:rdC> com os aro-um'ento e-;,~..,. e ga~ ... .:., mec:·cLs e en~eJlü~-.:o.s. opi~ seu tra'.Jalho, a dedicaçi.o, a i lVUlgar. 

A p:rov!dêncfa é justa mas a nos- d·"'s na J·Us·i!•~ana· 0° u·a· emse 10'·1::"'-·~·· ne~: supr:rr.arr.-se ess:-.::. palavl't·3 e c-pcrcsiC.açc: e demonstrava qt·~ erant' 
O 

· 1 ' ' ~ • "' ,. 1 a Ul.tia de•ye "" ac"'n".s· "IuJ "in~·,..'os de ·1 · ~·' · ~ ver, Inc::mpe.a-. po:s d-everia t;>e- ·vez oue incont-e:.,tave•n,e·'te .... · 1 , '· -:- .... · ... ~ · L- .Ro". ee.<J .s1··me.retos a um regnre :~e tra..o 
""' ... · t d f · , · - ' '"' 1 - :.;. • o:..t.;; axas estab"' ,,..iment<Js b"'n"á•· os·· b 11 • · d ~ ne~·-l:lr a o os os unciOn!lrw.s de pretendidas viriam afetar d' ·e ". 

1 

· .. --~ ' ........ -· · a_ ~o noR ma1s p~sa os sen'o sua. 
estR~....""le-c' ~ b , ' 11 .anlv•l- cc•-tr·b"i ~:- d t b 1 d • v ... ~~~len~{ls ~·nca_:' os de ;)1"'/Jr.•l- te as classes. mer.os fav"Drecidas c:::m A Emenda n.o 2, Sr. Pres!àen~e •. ·~ 1 '-' ç ... o :! .U ercu os~s m··~·; ~~" 
1!!--~ mLS.a ou .autarqlllccs que ,ante-, rc:.;.!s p. e::..tiz.cs para a economia do C:·~l. pa.::ecer c:J.:ltrá:·~·J, pc.t(l)le c..zts;:- ·~awr~~s QUe ;et:pstram &5 prc ISSoeS 
r_'O.l?en.:, ao l~JTesso nêSte ,tenh<J.nl p:;us. - mma olt-2nta por cznto do ~c..:ár.o de l}b~r::n::. n~ Pus. ~ . l 
ee~1d:.. a adm~n'.st:-a;;âo púb'ica cti- A emenda n.o 4 deve portant.J S'~r ccntr.bUição em v.~·or na da~a da Sr. Frestdente, nao J:Odsr!am :::.sshn, 
r·?ca, se~& fede.::al, estadual ou muni- aprovada. ' • v CDllces.o;§lo da &posen~adoria. Tal m:n1 de. 1o_n?e, quaisquer _ban:::ãrfos 
(l;::al. Se o pro)eto vai a~'a!e\:~:r m?I.:.Ot pr-cv:C:Zncia. p-oder~a .dar ma·g2m à no Bra-;l~ VI.~lumbrar, na. mmhr~ .. at~ 
~ai a _subem~nda QUe apr.zsznta· despe.sa a.o lnstituto de An'JS•enta·d·o~ frc-ude. um estabelec-ment.o bsncá- tude. IHO.,ést..o de lhes c~rar ob~ .-3-Cl!,.. 

m ... s, ao fmal deste pa:ece:. r a e P.ensô" dOs Bn·nc •o e rio pode, Ia di:-er 41Ue no último mês !o,. de Ih~s. hazer a mimtn.a da.r: mt .... 
a,ft~r em~~·~~f~c~!· ; e 3 .~ do res~~ z:um~nto cie ~~antz..;ens"'. a o.;.~u~ fm;~ ~e ~t.v~C:·ade d~ iur:cionár:o,. passa- ~~~~ d~lf!~~~~~~~~:· Insptrou-r:e ~ 

' . , s na.~es _ 1 X3.~.<.1~ tr.bumtes, a melhor formula -:ue- ,a ele a ganhar ordenado acima do MÜit ··~ · ~ .. 
~guatf{~e,o d;~ra po~en~o~c~~ao .. d~o c-s-nos a alvitrada na emenda n~me- ~'erdad:iro, pa::~ que seu.s pl'_?Ventos dito, éasin1~i~~ adapr~~~~eicJ:to r;\~~~~ 
nàrias e p:~r inv~id;z q~eo,~~~sr~i:J;:;, r~ .5. qu,e el:v~ ,c!·.:!,~% para 9% .as c.e &-?c..S2ntadona fôs~em ma10res. preendo a ânsia, compreen'do n aspl• 
a s·er, amb'ls. de 80% do salário de !:-';;as de c-:Jcr-td''bU-"Çao d doh .~mpile- A sistemâticà do p:cjeto, ·estabe:e- ração, .c"J-m::-.reendo o desejo. 0úm ... 
contr:bu:çâo em vigor na data de "''"',;os, .... empr-e::a ores e a JU~.o. cen~'O tr:nta e seis meu~s para o nrE:cnd-:l q\.!e o queiram. ou.e r1 de~ e ... 
sua con.::essã<J, ac invés de aO% da .: f0~5• as.o;l~, pela aproyaçao da cálculo dessas concessÕ·2.S d.e apos·:m- jem,. qu~ prQcurem ~ reclamen. MM 
méõi:t dos sa.'á:-ios de conCribu.çiio .e er . ., emen.~a; . _ tadorJa atende me:hor acs int-erêsses ainda oue r~clamando. nint a que 
re.spect:vamenle, UJS 3.s incs=s an~ Nest....s ~ondtçoes, a Comu;~ao ~e da classe e -ao resguardo da mar.o~i- procurwdo. alnda que der.~ia~tfo de 
t-e.no:es à conc-essã.o e nos últimos 2' F,nanças e de par:cer !a~X.>ravel as da•de na apllcação da lei. · 17-ós outros, c~mo legislad-orn. D ü1refa 
m2."les an:eriores no afastamento do ern_~ndas ... ns. 4 e. 5, de Parecer 

0
fa- e a de esmeplar. de pas.!'a 1 n." 1 crivo 

· - vo1 avet cum subemenda à de o 1 Ainda. c-om o m.e.smo oOjet:vo, a d · 
emPrego, como determina o projeto. e de p,;zr~c r c : , . ~ d ; • Emenda n.o 3 tev-e parecer contrário, e e ezquadrmha, de modo a çae afi• 
EmOJ!~ simpát:cas, essas altera.- r 2 3"' e on~rarl() -e num:::- porque manda subStituir os vinte e nal .. resulte um conte::=.t,f_J r.~ r.:oveito 

ções vmam onerar sc'brema.neira 0 os ~U~lETIDA !. E"M. NDA. · N.o 1 qua/::ro mes~s. ?"r~v~st~r, no 'P<C~~to, legítimo para a coletivr ince. 
I~~tituto dos .Banct:r"os, a1êm de ta- Onde se diz: E pelo salário de contrihui~ão na data As emendas aue aprec;.?nt.<>i .ç;l" Pre .... 
cuta.~ pQssiveis fraudes. · "A~ advogad n::-é<fc- e enge- de concessão d::t apo.sentãdoria .. Pa- f'idente, realmente são tTe' mtN·êsse 

Oàs;J-nr:.•:r.os, n."\r is"'o, ccntrà!'iamen- ""'l'·e·"·r_ogs func!'Ono,.s_,,.OS:' - "' . d b .. 
t.e A e~~~g~a~~,·o~~ ~e 3.auto~i·a do ··" ' ~· •.• ~~cet~~·hé~cr~~~t~~te~~~ =~sain:;ê~; s~s ro~~~in~~~erc~t!A h~l!l~u·:?:en~: 
1 

t S Diga-se: gera-I. aprovação do projeto. N"~sz rspecto, 
1 us r e _enardor Ot·hcn, Mãder. man- Aos funclon.t..ri-os... estou de acôrdo: reconhwx· ·me os 
da suprlmir JS parágrafOs 1.o, ~-' 

8 1 d 
0 

_ d Quanto às Emendas ns. 4 e 5, o b."ncár1·0, v.am sendo ·~.an-'•·,.,.,er1t~ 3 o d r\' a a as· cm1ssoes, em 5 e abril Co · - ~ '' - ~· 11 
.,. ..-e . >0 ;a. 1go 12. d 1 parecer da IDlSSao de I:.:~onomia, sacrif.tc~ dos numa o•p1·raç'.o à", s ~ •. a•• e 195S. - A varo AdO:ph0.1 P.:esi- f · l'd f - ... '' '" -~ses d' -

1 
d 1 F que Ol 1 o, mostra as motti icações legitimas. 

. _ ·:sr.:os1 .v~s estabelecem. a .. m e. austo Cabraz, Relator. es~a.belecidas em subemenda.:>. Essas 
cna~ao e f<wma. t.Z recolhimento das - V{vaZdo Lima. - João Mendes. não traduzem, totalmente, 0 pensa- As doutas Comislões de Ec.!"lcrnl!t 
s-E'gUm~es tax~s. destinadas a-o cuSteio :- Dsntingos Velasco, "vencido pOr ment'J da comissão e, multo menos. e rle Finanças - não nt:d se~ maiS 
d;). aposentadoria O·!'dinária de cfue arto querer owdif.-car a. estrutura do o meu, ~essoal; mas foi uma solu- alguma, p:Jrque Dflc tenho de IY ~mórta 
trata o p~ojeto: projet-o''· - Novaes Filho. - Julio ção de transigência, de conciliação - opinaram favorà.velmente ?, anro.,; 

a) 2% (d:>is t- .... r centv), cobr:tdos Leite. - Lima Guimarães cem res_ para q,ue todos os interêsse.'> pUd€S· V~JÇà:> àa Ernsnda n.o 1. Qlte fcrmUie!, 
od?s mutuários, sôlnoe os jlU'OS rece~ _trlçõ·es à e-meneia· n.o 5, à Qual a.::ne- sem ser atendidos e resguardados no com ~ubmend:t cte caráter, con-o disse 
b:d<'s ou debií.r·-·Js, nos emp:·éstimas senta sub:omen::'l.a suprimindo a ma- projet.o. P.or ISSO mesmo é que as o. nob'!"e SenaCor Juracy r..-'~""''llhãe.s 
~m ge~al, a curto e a lon.go pra.zo, joraç~o da Cünwr:.ouição Õ:Vs &egura- Emendas ns. 4 e 5 tiveram parecer :nais ele redaçã0 que de cutr" nat~ 
cono-ed1dos p-or estabe~ecimentos d~ cics. fa.vo;ável da comis.são de Economia, reza. Charnala-fa, entretan~1. de 
cré:tt-o, Caixas Econõrnicas e em- co~ as sub:<mendas constantes do emenda abrangente, -p-oroue t.~m ela., 
presas de investímentos f:nancia- O SR. P:R:ESIDBlJTE: na.ssJ.pare·é:er. realmente. elastkr1o mut'o na~n: de 
men~.o.. C':éd:tos e capitaE~az{;.·o, qu~- De a::ôrdo cem. 0 art. !14, § Lo, ..'\ssim,· S;-. Presiden:'e es;,:.:::I·o 0112 fi11e ou~ra.o:; POssibilidnr1'"'"', cr11. mo .. 
quer {!-:.:e seja a .modalidade, forma do Regimento Intern"O, vou submeter o Plenário po~sa v-otar 'esta fórmÜ1a dalidades funcionais Que r·~1'âo CE.l'"• 
con_t;atual ou fítu'o da dfviC'·a con- a dís:-cussão especial. as emenda..s nú- con:.:iliató=ia, que talv-ez ni:lo agraó.-e t~me!':~~ P!O~e:;!c!as ~::-a-;·~s d·~la mes-­
trarda com êsees es's.b-elecimentos, m,ervs 1. 4 e 5, que r~c:.be:am sub- a ninguém em ~pecii!,l, ma-s será ma. 
e:c·clu,tdas o.s .empréstim::.!'; e finan- ~n1endas. frulo da tran.::ação, que é norm·a1 na NE.o tznho, port:mto, n:::.~L1 a ·o}>ôr I 
c1ament.os cortcçdidos DDJ' lllSi!tutos Em discu.ssRo. ·v:da democrátiç.a. (M:.i..:o uem>. mesma.. 1 __ J 
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Nutt·o, sr. Presid-ente, tamanlw 
sl!:lpatia e amizade pela cla":.se que­
devo declarar nesia ocasião - reoe­
·teria com agrado a reie:çâ:J da subc­
rnenda. de modo a que ~ bancál'ios 
)_1Tal3ileiro.s ficaEsem satisfeitos e .se 
<.:ompenetrassem de que nunca tive o 
intuib, onde quer que possível fôra 
escuadrinbar os meus sentimentos, de 
deSfavorecê-los. _ 

Esta Casa é ~ homens prudentes 
de homens sábios e morlgcradJs. Es­
tou convencido. assinl, sr. Presidente 
de que resul~al'lí do exame das emen­
das e subemendas o que melhor con­
ve~lha aJs interésse.s do País e da 
tmmerosa classe dos bancários. (Mui-
ia bem)._ · 

O SR. "SENADOR O'I'HON 
1/f.~DliR PRONUNCIA DISCUR~ 
SO QUE, ENTI:EGUE A REVI­
SÃO DO ORADOR, SERA POS· 
TERIORMENTE PUBLICADO. 

O SR. PRESIDENTE; 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONA[ (St•ção 11)' Abril de 1957 
~~~~~==~~~~ 

precaução de fazer, ·não poderiamos Social, da qual sou Presidente. Opa .. oa segurados do Instituto de Apo.sen 
dar nos~o integral apo10 a essa emen· recer dessa comistio, e1_aborado pelo ta.doria e Pensões dos Bancáno.s, 1 
da. Etn face, !Jorém, da quebra da nobre Senador Sl'Lvio curvo, já. do bem _assim, as pensões, em -caso d 
eEtrutui-a do p;:oj2to, e de acarretar conhecimento do /Senado, estuda as morte, para 'os seus beneficiários, n 
ônus para o Instituto. manifesto-me cinco_ emendas ofe

1

·ecidaa ao projeto. ger-.se-ão pelas normas e.'!tabeiecida 
ccntra a emenda, pedindo ao Sena-do Quanto à Emen1.a n.o 1, ·a comis .. nesta lei. 
aguarda_r ol!tra oportuni~ade, talvez 800 opt-ou pela su/ ·aprovação . .As de Art. 3. 0 A apos~:ntad,oria ordinári 
em proJeto a parte. Recew - e co- ns. 2 e 3, de· a· Ltoria. do senador será concedída ao ·segurado que oon 
mlgo vãriG~ técni~os - que o teor· Kerginaldo cnvalc anti, tiveram pa- tar ·no mtnimo, 55 lcinquenta e cin 
desta _ emenda, feita com _a melhor 1 recer contrârjo; e as d·3 ns. 4 e 5 co) anos de idade e 30 ttrinta) anc 
~~s. mtcp~ões, para favorecer, ~e receberam parPcer faVOlável, de serviços em estabelecimentos o 
lniClO.. m.edicüs, a.dvogados etc., mms Tendo conhecimEnto; f.gora, do pa- entidades cujos servidores estejal 
t~rd~, _se;a estendido a. todos os :fun- recer da Comissão de lloonomia sli- vinculados ao ln.st!tuto de Aposentf 
c10nanos. a_carretando Pe.sado on~s bre a matéria, e < m faee ·das J·ustas daria e Pen:õe3 dos Bancários, 

1 t t t Trat d e d-esde que 1 tenha contril}uido para 
para 0 ns 1 u_ 0 • a-se e 5 rv1- p.oncteraçõ·es do s m ilustre relator, mesmo Institu~o. .1 1ír 1 ;:ruptament 
d~res com mals tde. di!z anos de ~ez:- peço ao senado, c'lmo C· fez o nobre pelo ntencs, dUrante -os. últimos 
~~i~o q~:~·a ~e~ !:~t~fut~eq~;~sa~ã~ n~ Senador Caiado ie ClStro, rejeite (cinco) anos, contados da ~ta eJ 
gozar do benefício. o dobre Senador as Emendas .ns .. ~· 2 e 3 e apr-~ve. que requerer a. aposenta~oria ord 
Kerginaldo Cavalcanti _ esta a im- com o substüuhv1.' apresentado ~elo nária. ' 
pre-Esão que· tive - reconheceu n-&o eminente Sena~or 1 J~aey ~agalhaes, § 1. o A aposentadoria a que s·e r~ 
ter dúvida em retirar_ a emenda se, as d;, ns. 4 e ;! A dE!. n .. 4 . r!ctu; fere êste artigo ;~on.sistirá numa rer 
de qualquer maneira, viesse prejudi- de 210. para lf .. r. a c:mtr1bmçao da mensal, vitalic:;a, cujo valor em 
car a numErosa e iaboriosa classe dos ser cria4a; e a ~·ie n.'' 5• que r:u- responderá ~ ao- % (oitenta por cer 
bancários que conta com cêrca de menta a taxa de ' para 9%, _de~ acor- to) da média dos salárioJ de contr 
ceín mil pessoas. do. com. 0 pa;~er . da OOmu;sao de buição dos 36 (trinta e seis) mes{ 

o sr. Othon Mdàer - sou da opi- Economia, dtm1m ·1 e&;. a taxa de f:• anteriores à resp~t t va concessão. 
- continua a discussão, espzc;al nião de V. Exa. Julgo que a exten~ para .8 %. !::: • • § 2. 0 ·Para o f:'egurado maior C 

, J.s emendas. são ilimitaaa, corno pretende a Emen- Mslm, .P~nso qu ~..., 0 .;;enadJ ~taria 55 (cinquenta e cinco) anos, o vale 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 
da n.o 1, é pe1·igosa para o Instituto em condtço~s .d-e votar ~~nveplen~e- da aposentadoria, calculada na fOI 
dcs Bancários. .A.Esim, votarei con- mente o pw;eto em cat:_J., ~Mutto ma do parágrafo anterior, será acre~ 
tràriamente. bem)., . cido de -4 % (QUJ.tro por cento) pc 

(Não foi revisto pelo orador) o SR. CAlP..DO DE CASTRO _ Durante o c tscurso do Sr. 'Ne- cada ano de idade, não podendo, en 
f_ e. Presidente, depois de trez.e mêses Muito obrigado. . ves. da ~och:! ~~ o ~r. Victori~~· tretanto, ultrapassar a média dos sa 
dJ laboriOSo trabalho. quando inúme- As Emendas ns. 2 e 3 ~iveram pa~ _ F~elr~ ~etxa 1: cadezra da prest- lários de contribuições que servirer 
r.;s técnicos foram ouvidoB, chegou a rEcere.s contrários unânimes com 0 dcncw. que é. ocuvada pelo Sr. dE> base para o rálculo da aposeiJ 
(omissão de Finanças _a uma con- que estou de acórdo. ' Kergi 1"'o Cat•a-li anti. tadoria. · 
c usãó- unânime - repito, •·unãni- . Quanto as duas emendas do se- i Art. 4.oo O direito à aposentad<J 
r. e" - através do substitutivo do na dor 01:hon . Mãder. tenho minhas o SR. PRESID ~NTE: ria por invalide~ continuará a reger 
t::.obte SEnador Mourão Víi:ira. Hoje, dúvidas sôbte o& prejuízos que pode- ' 1 se, quanto à forma e aos requisit< 
v .~i 0 senado pronunciar-se sôbre o rão. C9-m:ar. A meu ver, os prejUizos Continua a r"is' :ussã<J especial dà.s exigidos párà a Co!' cessão e su.soensã 
J,"rojeto Verificanros, peJo .trabalho s-eriam causados pelo projeto primiti- emendas. (Pausa) 1

•• dê.!ses beneficios, nelas disposições d 
t:as COmissões, que houve unanimi- vo. No an~ de 1956, de acõrdo com Mais. nenhum )Sr. Benador dese-

1
Decteto n.o 24.615, de 9 de jtüho d 

~"V jando ar da. a d · lar 934, e legislação posterior, obsenra 
L~ade _la. redaiiãO daS Emendas nú- os ctados fornecidOs pela SU~OC, o us · P 1avra ec o encer· do, porém, quant-o ·-à sus+>enMo d 
n~eros 2 e 3 e divergência nas Emen- movinu:mto de jllTOS foi calculado em rada a discussão, (Pausa) · 1 " 

A t - d · 1 lN.>nefíc o o diSposto no pttráo"ra! 
u:ls ns. 1 4 e 5. Cr$ 25.639.000.000,00. o que daria ao vo açao ev~na eomeçar pe as 3." dêste artigo. co 

Gr. Presidente, autor que fui do Instituto lie aprovado 0 projeto, cr<:.- emendas, hâ, entl etan~o, requerimen- ~ 1 o • · - 1· 1 · s ~ - · A apos<'r.tadoria por inva Projeto, elaborado ~m-· colaboração 512.000.000;co. ,o qu~ va1 St:a 1. o.peJ.O r. 1.o Se- lid-ez será. concedida ao ~gm'ad 
com um grupo de dêonlcos, acOmpa~ E' claro Que eu· gostaria de vê- cretário. · julgado incapaz nor prazo excedént 
tuei o seu andamento com todo o las aprovadas. · E' lido o : eguin'te de 1 (Um) ano. 
c~1rinho,· e posso, aqui dar, o meu o Sr. Othon Miider- No resulta- .Requerimelito·n. 9~~~ de 1957 § 2. 0 o val~r da aposentadori 
t.~stemunho da lealdade e da since- do apresentado pela SUMOC não fo- Preferência para. votação de pro- P<>r invalidez corre.sponderá ã 80 ~ 
r:dade de propósitos do Senador ram. computados os juros das Caixas jeto antes das. reapectlvru:; etnen-' {oitenta por cento) da média dos sa 
()thon Mãder, de quem, embora dís- Econômicas, mas apenas QS dos ba.n- das. · lá-rios de cont.ribtüção nos último.s 2 
cvrdando, por vêzes como agora dis- cos ~ casas bancárias; se o tivessem (vinte e ·quatro) o1eses anteriores a 
eordo, em alguns pontos, reconheço feito essa importância E>e élevaria a N0s têrrr..os do art. 126, letra f, -do afflstamento do emnrêgo. 
a sinceridade do nobJ'e colega.. . seiscentos milhões de cruzeiros, como Regimento- Ih ter 10, r·~queiro prefe- § 3. 0 'A cessação do auxilio pe 

O Sr. Othbn Miider - Muito obri~ declarei. . rência para o EuJntitutiva ao Pto- C-U~i.âtio ou da aposentadpria por in 
g:tdo a V. Exa. O SR. CAIAbO DE CASTnO - jeto de L~i do· Senalo n.o 15, de Vf;!.lldez, antes do decurso do qUinquê 

O SR. CAIADO DE CASTRp -Sr. ~residente, em face da argumen- 1956 a .fim de S: r votndo àntes d:?.s mo que a tran.Sformarâ em aposen 
... e, sobretudo a leulàade com que tação do Senador Othon Mã.der pesa· respectivas emen jas e -sem prejuízo tadoria definitiva, autoriza o S::gu 
s. Exa. nroc~deu dando~me ciência me bastante a exclusão das Caixas destas. rado a pedir reconsideração ou a :e 
cl~ suas ÚbjBçóes,~ como ainda. ontem Bccnômicas e 0 financiamehto ape- Sala das smõ• s, ew 5 de abril de correr do ato que mantenha a ces 
e hoje teve oportunidade de tazet. nas para os institutos. Darei meu 1957. - Cunha Mello. sacão Oo beneficio. 

Quero, por isso, r~nder .minha ho:: voto ao sUbstitutivo da Comissão de 'Art · 5 ·o Para os efeitos da Previ 
n·.enagem ao SeJlfitlOr .. Othon Mt\tler .. Economia, que procura .reduzir, de 0 ·sR. PRESil ENTH: dência SoCial e lia Assistência Sacia 
r·~nbora, em alguns ·pontos, esteja- certa maneira aquilo que me pare- oonsitleram-se dePendentes do ségu 
1:. os ern dE.sacOrdu não tenho qual- ceu justo e razoável. Refere.:se o "-l.-e tU.erimento ao te:Kto rado, na ordem em que vão enum1~ 
q·.-1e.r dúvida ·sóbl'e as intenç6es de As!iim, -peÇo ao Senado que rejeite que passou parf "egvnd.a aiScUSSão. ratlos: 
E. Exa., (lue apenas protmrou me- as Entendas ns. 1, 2 e· 3, de acOrdo Em votação o requedménto. . al a espôaa, O lhá.ridó Inválido, o 
E1orar o ptojeto. com os pareceres, e apro,.te as Em.eh- Os Senhores St nad01 es que 0 apro- fllhoo de qualquer oondição, se tne 

·O Sr .. Othon Mtider P-errnite das do Senador Othon Mãder, com vam, quairam cc nservnr-se sentado~. ~ores de 18 anos ou inválidoo. e a 
V. Exa. um rtparte? substitutivo da Comissão de Econo- (pausa). f>lha.s eolteiras, de qualquer cohdiçã< . ae menores de 21 anos ou inválidas 

O SR. CAIADO DE CASTEO ~ mia. besta forme.. teremos prestado Está aprovado. b) a mãe viúv::t '"~U pai in.válido· 
p,Jis nã-o. não um tavor, mas justiçn à classe Em votaçã,.o o 1 exto da segunda dis- c) Irmãos menores de 18 anos' 0 

o Sr. Othon Miider - Agra1eço dOs bancários. porque o Projeto prO- cussão, aem ptej lfzo c!a.s ·emendas. !ri válidos ou ~as irmãs solteiras meno 
a,·. referências elogiosas que V. EJC.a. cura, 'naCla mais nada menos, do que Os senhores smado1·es que 0 apro- res de 21 a.nos ou mválidas .• 
fü à minha pessoa, e aproveitá e. re'Vigotar o que já existiu. Os ban• vam, queiram cc nserv.::..r-se $entados. § 1. o A der.endência econômic 
o·~ortunidade para <,lar testemunho dá cários goza\'am dessa prerrogativa, (Pausa). das pessoas indicadas na aiín~a «a' 
E nceridade e intenção de acertar de que lhes foi cassada pa~·a que se Está aprovad<;. é presumira e a ·das demais enume 
V. ExB., quando elaborou o projeto. criasse um instituto único, o que não rfldas develtl ·ser comprovadas. 

O SR. CAIADO D'E OAS'l'RO - foi feit-a. Em compensação. já con- E' o ·segu:nté c· projéto apro:. § 2. 11 Não téNl direito à perisã. 
- 1 uito obrigado. Minhas palavras re- ced-emos a regitlia aos ferroviários e vàdo: o cônjuge desquitado ao qual nã 

r·resentam apenas ~ prelto de jus- a outras classes. , tenha .sido asse~urada a percepçã 
tiça a v. Exa·. · · Projeto lle. l-ei do Senad" .,.., · de alimentos, nem a mUlher que s 

Sr. Presidente, chegamos, então . â sr. Pres~d€nte, ~ hora v-ai adian- mero .15, de 1956, que. estabelece. encontre em sit,mçiio prevista no ar 
sr:ruinte conclusão: tôdas as Comis- ta.da, e ~ao deseJO alongar minhas em novos 1T Olàes, a apo .e i L ""~.-.u-' tig-o 234 do Códiao Civil 
f(es contrâ.i'ias às Emendas númêt'OS oonstctet'aço~s. Peço apenas ao_ Sena~ ria ordinária ·flispôe sôlfre a apo~ ' '=' • • 
~ e 3 . divergência sôbre as Ernenda I do que rejmte as Emendas hs. 1, 2 e !Jentadoria p Jr invalidez dos tra- § 3 · 0 ~tn falta ·tle dependente 

1 ' 4 5 . 3 e aprove as de ns. 4 e 5 com o ballwdcrres · Jirtculldos ao Insti- compreeJ:?didcs n:,Me at'tigo, poder 
r.,,, • e · . substitutivo da Comiss<'lo de Econo- tuto dé Apo rentac!Drià e Pensões u pr?Pno segurado inscrever~ par 

, -Emenda -n.o 1, do nobre Sena- m•ia: (Muito bem!)· · dos Banéári. •s e dd outras pro- u~ . !ms de percepÇão de_ beneficie 
a. 'IJidências. pe~soa ttue .viva 1'\tJb sua ãenendênci: 

<l.r Kerginaldo cavnlcanti, é real- ergnôtnica e que, 0·ela sua ida"". con 
I t ~dê · me- O SR. PRESIDENTE: · , t ~, t: .ente nteréssan e e vv na 1.,- O Congi:essc Nac.on'!-1 decr~ a_: u.~s, ntio P?ruià 'lTigariar meios pnr: 

t >Jr nossos al)lalisos se nãO viesse Art. 1.° F1ca 1 t\~tabelectdo o d1re1t·:> dtçao e Mude ou encaraos ·domés 
(J·Jebrar tôdà"' a estruturn do proJeto. Continua a discUssãó e81Jecial d:~s à apo.sentadoria ':lrdinli.r1a, assegurado Eeu sustento. "' 
fe não criasse pnra 0 Instituto dos einendas. :P·elo Decreto n~.o ·2·l 615._ de g· de ju'ho ~ 4.q_ A éx!stêrtr:la dé beneficiário. 
r 1ncários, uma série de compromis· de 1934, que crie .1 o Instituto de AtJo- oe uma das cla~:.sea enumeradas nest 
Ê->S que nenhttin de nós, de morrwn- • O SR. NEVES DA R~CBA: sentadoria e Ptnsões dos Banoá.rios, Rrtigo exclUi do behefíc1o qilalque 
to, poderá dizer a quanto montam. e suspenso "tJeto DPcreto-leí n.a 2.47'!, >'-os mencionados nas cUtsses subse 
sern ouvir os técnicos, a opinião d()S (Não toi revisto pelo oradOr) Sr. de 5 de agõ<.'to :.e 194J. qu~ntes. 
8 ~.uários. como várias comissões, prin~ Presidente, poucas p::tlavras pr.oferirei, A1·t. 2." A a~·)sent~.doria ordinátla, A::t. 6 .. 0 A intportância da pen 
c'-Palmente a de Finança::;. tiveram a em nome da Comissão de Legísl:lção ou~ por invalide<. a •rue têm dire1to sfio devida ao conjunto dru. benef1c!á 
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rios do segurado oti, isoladamente, do elevação dos r.iveis do salári.o mini­
beneficiário institu:l.do, serã constituí- mo, verifi-caçõeS a partir da data do 
da. de uma parce!a, familiar, igual a último reajustamento, prevalecendo, 
30 % (trinta por t•ei1tO) do va'or da porém, os valOres dessas majorl:J,ções 
a-posentadoria Q.ue o segmado estava sôbre o rea.justamento quando a ês-
percêb.endo, ou d9.quela a que teria tes superi-ores. · 
direito se na data do fa-lecimento § 4." Para os efeitos dêste artigo, 
fôsse aposentado, e maia tant~ pa:- considerar-se-á como data do último 
celas iguai.s, cada uma, a 10 % (dez 

1 

reajustamento a entrada em vigor 
por cento) do vaiar da me.:;ma apo- d-esta lei. 
sentadoria quantos forem os b;onefi- Art. 12. Ficam mantidas as taxas 
ciários dos ségunn:los até o máximo atuais de contribuições de segurados, 
de sete, inClusive. I emprega-dores e da União·para o Ins-

§ 1. o A. importância total, assim tituto dos Bancári-O.'S. · 
obtida, e que em hipótese algwna § 1.0 Além das contribuiç.ões men­
ser[i inferior a 50 % (cinquenta por cionadas neste ·artigo. e para o 
cento) · do valor da aposentadoria, custe:o da aposentadoria ordinária 
exceção feita lJ~ra o beneficiário ins- nos têrm<ls desta lei íi<:am <:riadas 
tituido, ~-er(t. r~te<:}da em cotas igua.s as seguintes taxa5. 
entre todos O.\> beneficiários com di- a) u.ma contribuição de 2% (dois 
reitp à peru3ão, ~;xif;tentes ao tempo por cento) que será cobrada dos rcs-
da morte <!o segurado. , ·A • pectiv.os mutuá~ios, sôbre os ju~·o~ re-

§ 2. 0 Nao haverá transfcrencm dz cebidQs ou deiJ:ta-do.s nos empre:;;t1mos 
1 <l.ireito em fav?r de beneficiário in3- em geral, a curtp e a l?ngo prazo. 
tituido, nem (\este em favor de qual~ concedidos, pDr esta.bele<:lmento.s de 
quer outra pessoa. créditc. Caixas Econômicas e em~ 

A Comi <;são de Finanças, como escJa.­
recí, of.areceu subemenda. 

Em votacão a emenda ressalvada 
a· subemen<Ía. 

O SR. CUNHA MELO' 
(Pela ordem) - sr. Pre.side.:1te, 

pWiria a v. E;oc.a a entileza de man­
dar ler a .suJJemenda da Comissão 
de Finanças para esc:lareclmento do 
Plenário. 

O SR. PRESIDENTE: 

V. Ex. a. será atendido. 
o Sr. Primeiro secretário 

cede à leitura da seguinte 

SUBEMENDA 

E' ·lida a subemenda 

O SR. PRESIDENTE: 

pro-

Em votação a emenda com ressal-
va da subemMda. · 

Os senhores Se.aadorof:s "'que a aPro­
vam, qu-eiram permanecer sentad-'Js. 
(Pau-sa). 

Está rejeitada. 

Abril de 1 !)57 5~ 5 

Suprima -se: ·~ 
Do Projeto: as letras d e e do llr-

tigo 12. _ 
Do Sub.stitutJ.vo: 05 U 1.0

, "..
0 e :" .. o 

do Art; 12. 

O SR. PRES!I:ENTE: 
A Emenda n.0 5, r-eceoeu Sltben.L·1-

da de caráter modificativo. ~ri~ie~ ;a 
da Comissã-o Qe Econ:)m!a A}rm· ~~ 
da a emenda, que tt:-;m pref,o.ri•r~t h 
para votação. estaria preiud1caa.l i:l 
subemenct-a n5.o fô".S2 a 1· ,.,s.,.·1v.., f.·( h. 

Em votaÇão a emenda· ,;:{)m H:'ssr ·va. 
da subemenda. 

Os SEnhores que a aDrova,... au ~l­
ram cons?rvar---e .5::l(tados. (Pausa. l 

Esta aurovada. 
Em vofaç&o a SEtmenda qu" rt::.-;a. 

"Onde ·!;e diz "9%'';. diga-J:c 
"8%"·. 

Os Rrs. "Senado:·es que estáo de 
n.córâo c::;m a subemenda qu~ acaoct 
de ser lida. queiram con,serva.~.·-.se sen~ 
tad-cs. ' (Pausa·~ · 

Estâ aprvoada. 
.São aprovada.s as segtupte::.. 

EMENDA N.0 5 

Ao Sub.,titt1tivo ao Projeto d el·d 

:Ar-t. 7 · 0 _Par~ O~ efeitos _do ra- prêsa.$ ri e Investimento financiamen. 
te10 da peru';I.'O, C-'USlderar-.se-a{l ap:::- t éd·t · •t ·1, - 1 
nas o.s b:meffciári•:Js inscritos, não s·e . o, cr ! os . e capl ~ -~açao, qua -
adiando a eenee3.SM pela falta de quer nue seJa ,a mcaalld<tde forma 
inscricão de outrOs 1JJOS8iveis dep·::n-~ con~ratuat ou titulo . da dfvi~a conM 
denteS. . traidf!. com êsse.s_ ~.:;;tabfl-ec,trp.ent:as, 

· exch1:dos os emprest!m~s e flanCla-
Pa:·ág-rn.fo úhiutJ. Concedido o b~- mentes conc-edidc.q p-:Jr Inst.itutn e 

n.efiç:{l, qualquer in.s.crição ou· habi· 1 Ca~xas \ d-2- Apoe-entadoria e Pe:.1sões 

E' a se~uinte ·a emenda 
tada: 

rejei- de.. l:)enado n.0 15. de 195fi. 

I 

Substitua-se: 

lltação ou inçlw:;ão de benefi~lál"!os · ac~ próprio~ segurados: ~NDA N.o 
O Artigo 12.0 peio seguint~. 
"ArtJgo 12 ° -L l<'.cam eJevud,1S 1' :la. 

nove por cent{) (9%) as t!lxas d·t c n­somente proctw~irá efeitos a partir da I b) 1-1.000 rum por. mil sôiJre a _. 
Q.ata ent que &e Nalizar. emissão de títulos de capital1ncã.o, Ao Projeto de Lei do Senado 

Art. a. o A qü.cta da pensão ex- que será cobrada dos respe-::t:ivos. mero: 15, de 1f:'5.0. 
tin 11;.e-se: 1 subs~rltores. 

Artigo a.(l. 

n:í~ ~nbu.cão de segurados, err.pr€gact~ re:3 
·~ da UuiE.o para o Instit~tto dos B:r·1~ 
cários" 

I - Para a VIúva q\le cont1·air 
0 

• • _ • 
nov:.'ls. núpcias; I § 2., A 11C9~tr1bu~çao0 f~xada ~a 

II ...,.,.. para os fllhos e irmãos qu~ na ahnea b. do ~ J. deste ~'t'tl""J­
completa~·em 18 1 dezoito) anos e que I s::rá ~IT€cad.a:::a ~.ar ad:ção aos JUN?S 
n~ :-~ sejam inválidcs;. I recebidos O:-t debrtados aos resnectt-

ITI - para a.s fHhas e irmãs qu~ vos mutu{irJ.oos, e recolhida ao B:mco 
«:ontr2.irem mntximónio ou· houver~m I do Bras;' S.A.-. f!m c-onta do Irs~itu­
com'1letado :u (vmte e um) an-:Js e to de Aposentadoria e Pensões dos 
qre n:S.o seja~ im.:ãlidas: I Bat!.cár;os. dentro dos d-ez nrimeirooc; 

IV - para os filhos e irmãos,' d~!.as do me:?: subssquent·e ~"U~le em 
qmudo ce:~ar a mvalidez: I que se t"el\lizarem M operarões. 

V ....,.. para o beneficiário l.rtscri'~'o § a o A contribtliçiio estabelec!da 

§ Aos advogados, médioos e r·nge­
nheiros iunc:~onáLos de estabel€-cl­
mentos bancáriJ:; ae economia. m~ta 
ou amárquicas, com pelo menos, liJ 
anos d-e sel"VLço público rederf}.l e.:.ta­
dual ou munlC.Lpal admitidos .:.:om 
:ms.is de ao e menos de 45 anos de 
idad-e para o ex:erc:ic.o de funçv'.'S 
nesses es~abelec~mento.:., serà o tempo. 
d.e serviço público federal, cstadu:ü 
ou municipal, também, contado para 
efeito ch 21;osentadoria na forma dêste 
al't~o e .s-eus parágrafcs. 

ncs têrlllos do !t 3 °, do art. 5. 0
• que na. 1ainea "b" do § 1.• dêste arti.""O 

«:omuletar 1R (de?;oito) anos, .se fôr d'J !'~'>;á arre!'adada no ato da snbsf'!-ri­
liexo masc"Tino 'õu 21 (vintf! P UMl r;ão dcg títulof.l na mesma refetO:doo, 
nac.s se fõr do sexo feminino ou e reco'l1ida no nraw e nel9 forma 
t:uando cessfi!'em ag ccnjiçõe.c; 'men- estatu~df;l. no nará<rrafo ant.<!rior. Fica preju-d~cada a seguinte: 
c'onadcs no di."positivo, supraci- Art: 13. Esta lel entrará em vf... SUBliMENDA. À EMJ'!NDA N.O 1· 
tarlo. rn na data· de S!la publicacM revo.. . . 

Art. 9.0 - Tôda. a vez que se ex- gadas as dispos:rõe~ em contrário, 
11 

Ou-de ~e. d~.· . 
tinguir uma quota de pen.são, exce· PPt:~e-.'ie à vot;1~ao das emendas. ~os aovo!ª'ao..o~ médl~.QS e enge-

tu!::T.o. proceder·se-á a novo c:ílcuio e ~mendas oom nar-eceres fav,Jré.~e!s dlga-re:. . . • •. 

SUBEMElfDA À EMEN"IlA N. u .) 

Ond e.se diz: 9% r nove r:vr cento). 
diga.,.s~: B% tolto por cento) . 

O SR. PRESI·DENTE: 

A matéria vai à Comissão r:.·· Re-
dação. · 

Vota-ção, em. discusstUJ única.. drl 
Requerimento n.0 83. de 19;;7, ('o .... _ 
Sr. Mot(ra Andrade e O?.d..•os Se~ 
n?wrss SenadOres, solicitando •;r­
gdncia, nos tê(}IWS do art. 156, t 
a .v. do H.eptmento l·rvel r~v 'lJara 
o PMieto de Lei da f'únu1.r,1 11.o 
H:3. à'J 1956,. que ex~.:~tú autm•tó,.. 
veis de passeio e outro . ., 1·eWulot 
do regime de licença •te importa­
ção, altera a tarifa da.s ·Aitlânrh• 
gas, e dá. outras provuiênctas. 

O SR. PRESIDENTE: 

çã-1 feita para o beneficiário. ins!.i· ~c1 a!'llço ao Plenário- que nffo há

1 

nhe .. r?,s funcwnAu.cs •· • 

a novo rateio do ben~ffcio, na forma in.~.oe~:ram.ente acor-des: existerP. sim. ~a.~& fun.e::.ona}:'lC~ ~ 
do d.isposto ~o Art. 6.0 e· seu.s p.ará,- tllJ!EI;I.chs com parecere~ dU:oorie'r"Jt.e8. Val:Se proceder a votaçao O:a Ernen"" 

1 

Em votacão. 
grafes, ,COf.1Slderad"OS, porém,. a-penas a<; qualE;nod:1rão .!{!! votadas em globo; da. n. 4. Os S1·s. ·senadcres que 
os nenslon:st~s _remanescentes. l,. ~ S?."" as de n.s .. 2 e 3. . Esclareço ao Plenário que a esta reQtJerlmentv queiram 

ap'r.Jvatn o 
perman·:ecr 

Parágrafo u~tc.o. Oom . a .ex~L1çao Fm votac;ã.o cs Emendas ns. 2 e.!. emenda foi oferecida pela.- t,;umissâo s-entndo,s (Pausa). 
d.~ quo.ta do ultm:o p-enslOm~ta, ex- Os Senhores Senadores qu-e a"!'ro- d E . b.P ~ M d ........ n Está aprova de. . tu'ta ftcará tambem a pensao. . . t e conomm, su .. m ... n4a e va avcr 

A .t 10 ' N-~ t ·- d. ., à vam oueuam perman€rer !en ados, substituHvo Msim aprovada estárá 
l;' • • - aç erao il'el.o pen- (Pc~rsa) . · :~· ' · ' ' ' 

$.o o~ ben~ficiário.s dQ segurado, E .. tã · ej ., d s preJJ.J.d':cada· a emenda.. 
cu.'o óbito ocorr~r a:nte'i de eompleM s 0 r eiLa a · El):l votação a subemenda. 
ta das 12 <doz,e) contri:bu!çõe.s men- S~o rejeitada_, as seguiJltes.. Os, senhcre.s .S.emdQres que a pro-
sais. 6'!n.endas . vam. q·uei~am permanecer s-entados. 

Parágrafo único. Aos benefic:iá.ri{\S (Pausa) 
mencion~~O$ nest-e .a:rt)go aerá pa~ EJMEND~ N .. o 2 E'ltá a.orovaJia. 
um p.e 2ul:.o., _em di_np.eir{), d.l? ~a.lor E' i seguinte R ~n~bemendR.. a.orJ-
igual ao dobro das contnbmçoes Ao Projeto d~ Lei- do S.en.ado, nll.· vada. 
r.eali,za.das pelo segurado, acrescida mero 15. de ~9S6. 1 • 

da. taxa de 4% (quatro por cento) ~tig0 !.11 : :-

ao ano. § l.c Diga-se: 
Art. 11. C ·;alores das apo;enta- ... 00% do salário de oon.t):ibuiç!o 

darias e pen.s....:s em vigor, E:erão re- em vi70"r na data da concessão da 
Ao artigo 12, suprlm.a -se a let m b 

do § 1.• e 1:'8 §§ 2 • e 3.• e redlja~se 
ejustndas sernJ;Jt~e que se verificar al· apo.sentadol'ia. 
teraçffo d{)S ind:ce.s dos salários de 
cont.::-i)JUi~"á.o d(ls se~urad.os ativo.s. 

ASSim o § 1.": . 

~ 1." O Departamento Nacional de 
Pr~vidência soc:ai, ouvido o Ser ... 
vlco Atuarial do Mlni..$tério do Tra ... 
balho, Indústra e Comércio pro.ce .. 
de:-i à apuração d.os fndü::es a que se 
refere· êste artigo e promoverá, quan­
do fôr o caJo as medidas necessárias 
à conceB.?ão do· r.eajus~amento. 

§ 2." O rçajustam:m to c·onsistirá 

§ 1.0 - Além das contribuições men-
EMENDA N.Q 3 ·cionadas neste artigo, fica criada a· 

seguinte taxa, que sarâ incorporada 
Ao Projeto. de Lei do Senado UÚ-t .ao. "Fundo. úntco de Previdêndki So-

m·:=!ro 15 de 19'57. ' cial": I 
Artigo 4.0

: a) 1!2% (melo por cento). que será 
§ 2.0 Substitua-se. cobrado dcs res~ctivos mutuári.Js. noo 
. . . Salário de contribuição na data emp:'éstimcs· em geral. concedidos por 

d.1. ccnces.s§.o da ap<Jsentadoria. estabelecimentos de ::crédito. Caixas 
• :Econômicas e emprêsas de lnvesti­

O 511. PRESIDENTE: mento e financiamento ,excluid.os ( .':! 
empréstimo& e financiarneu~o co···tredi~ 
dos por InstitutoR e Caixa.\3 de Ap~J.~~P1-
tadori:l. e Pensões aos seu:; seguràdos 

Fica preju.dicada a segwntc: 

O SR. PRESIDENTE:' 

O pro~e~o entrará na ord~m. c'o ·dia 
da segunda ses.são ordináriQ. ~e;uinte 
s. e.st.a. 

Discussão única do Projeto de 
~ei d.a Câmara n." 156, de 1956, 
que autoriza o Poder E:recutit· } a 
emitir p6lo Ministério da Vil ·~âo 
e Obras Públicas - Departamento 
d.os correios e Telégrafos - ~:ma 
1:érte $3 selos postais comen;.ora· 
ttvos do 250.0 aniver~ário d'l. rle­
vacâo d~ Pfndamo~Jr,angaba~ no 
Estado de SO.o Paulo. à cate[i.Jrta 
de vila,· tendo parece'l"e!l· tns, P33 
a 835, de 1956 e 92. de 1957) t~a.s 
Comissões de Constitutçno e J :tSM 
tlr.,a, javorá1:el: de Educação e 
Cultura, contrãrio • de Trans· ar­
tes. Comunicações' e Obras Pfi,. 1i­
cas e de Finanças, javoráve·s. 

O SR. PRESll)ENTll: 

Em dlsee.s.são o projeto. 

(Não !oi rev:'str; pe.'o O"'aãor) - r"<?M 

em acrésc::mo proporcional à varia­
çf'.o dos índic~;s a que se refere êste 
artigo, levanclo-se em conta o tempo 
de duraç&o do benefício, conto do a 
partir da data do último reajusta-
mento. .. · 

§ 3.0 Na conc·.:.ssão da rett~ 1.tsta.­
m-ento as aposenadorias ou pensões 
.ser::'i.o oonsideracões sem ~<; majora­
çõ~s decorrentes· de lei especial ou de 

Emenda n.0 1. A es~Sa emenda foi 
of·2rec:da sub-emenda da comissão d'e 
Finanças. Será v·otada a emenda com 
ressalva da sut-emenda. 

Os pareceres .são: da COI)li~sã.o de 
C.onstituição e JPc;tiça pela constitu­
ci--ona.lidé:l.à-e; das comissõEs de EC(mO­
mia e de Legislação Soclal !a.V.Oráveis. 

, 4 nhor Prcs:d.erte, •!OlJform"! nnunc~o. v. 
EMENDA n. Ex.a., visa o p!'c'-e-to a autorizar o 

Ao Projeto de Lei do Scnr>::lo n.o 15 Poder.. Execativo a'" emitir s~lo~õ co~. e­
de 1056 ou ao seu Substitut.ivo. caso 

1
moratlvcs. de uma t:femeri1e-, (~ue 

êste aprovado. transeürreu há c'<lis anos. Tal r.;á· 

... 



lca. não depende de autor::z.1.~ão Ie­
ll&lat~va; ent1·et:mto, é rre:!üente pe­
Jir-se as du?s Casas do cong:Ts,6.(., 6 
J.utori~ J.ção. _ 

1!: e';.dente que nenhum de nós, ne­
nhum tntsileiro, romto menos eu, dei­
xaria: de aprovar a emissão c!êste s lo 
escôpo do atual projeto, tratand.)-.se, 
como se trata, de h:Jmenage?r a ct.a.ta 
anivet ::âria da elevaça.o, à · éidade, de 

- Pinda;·,10nha~gaba, , em São PoJ.ulo; 
toda vi_,, sr. presidente, afigu~a-se-me 
iriopo: ':uno e utn ta-nto·· ridícUlo enha 
o Ex~::utivo a emitir, em ·1957, sê:o 
com.en:.orat1vo de e.contecimenb, que 
se de~:zria homenagear em !g55. 

Par::c.e:me qUe o pai-êcé.r . da co­
missão de Educaç_ão, prolatadõ pelo 
emine:lte ·senador Lourival Font2s, é 

--·-.-.o que condiZ na op:Jrtunidade. (Muito 
- ··· bem!) · 

O 3R. PRESIDENTE: 

Car.tinua a discussào.-
Ma:-:; ·nenhum dos senhores Sen«~ 

dores desejando· usar da palavra~ en~ 
cerrar·:::i a discussão. (Pausa). 
'Est~ enCerrada. 
Em votação o projeto. .._ 
ps senhores senadores que o •v-o­

. v~ni, queiram permanecer sentad-a. 
(Pa;.:sa>. 
· E<::~â.- rejeitado'.. 

~ o seguinte n prJ,l~tó re~e1tado 
que vai- ao Arquivo: 

.I'RCJETO DE LEI DA CAMARAf 
N. o l5ô, .de 1951; 

(N. 0 t.46B~A - 1955, na Câmara 
Uos Deputados) 

Abre; ao Ministérto da Justtça e 
Negócios Interiores, O crédito es~ 
pe::ial' de Cr$ 6.108,60, --m-.ra. aten­
d€;' despesas com o trCL".ttmento e 
trt~nsporte do junctonátio do Trt­
bÚ:tal Regional EleW.'ral do Es-

. tr.idO do Amazonas. Ant6nio Pi­
nneiro de Lima. 

o -c:.mgresso Nâ.cio1:a1· deCreta: · 
Art. 1. o lt aberto ao Ministério- da. 

Justiç:\ e Negócios J.1terior~ o ~édito 
e~peci:'l de Cr$ 6.1U8;60 (,s.elS mll cen­
to e oito cruz-e1ros, e sessenta cen-:. 
ta.vos) Ml'a atender despesas com o 
tratar.1ent0 e fornecimento de pas­
sagem de ida e volta, de Manaus ao 
Rio Ce Janeiro, ã.o funci-onário do 
Trlbu:1al .Regi-om•l El-eitoral do Estado_ 
do !.t1.1azonas, Antônio Pinheiro · de 
Ll.ma •. 

Art. · 2. o Revogam-se as disposlç~ 
-em CJnttárlo. · 

Discussão 'única do Projeto de 
1 ei da Câmara · n.0 24(}, de 195-6, 
' .. ue concede tributos, inclusive im.; 
:1 õsto dl consumo, para- importa­
~ ao:. de três imagem; doadas pela 
(.'asa Maior das Salesianas '.de 
l ~oma, · e destinadas aq Colegio 
1 :assa senhora AUXiliq.dora, de Pe-
1 rolina, no Estado de Pernambuco, 
t:! aos Colégios Salesianos de Ba-
1:trité e Fortaleza, no Estado do 
veará; tenao parecere~ javorciveis, 
ub ns. 94 a 96, de 1957, das Co­
·t~tssàes de constituição e Justiça~ 
L"conomia e de Finançq,s. 

------- .. •' 
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·da.<J pela casa Maior das Salesia.­
nas de Roma, e destinadas ao C~ 
légio N. S'. Auxiliadora de Pe~ro­
lina, ,no Estado de Pernambuco, 
e aos Colégios Salesbnos de Ba~ · 
turité e Fortaleza no Estado do 
Ceará: 

O C\JllSres.so NaciGn?l d._:_c.e:a: 

Art. 1. 0 É concedida is:on;ão C:e 
tr:.im~s. inc~usive impôsto. de CQUSUlilO 
para importac:,.ão. d-e 3· {tr2s) imagens 
doadas pela casa Ma:or das Sal.sia­
nas .ue- Roma, .e destinadP.s ao (.o:igio 
N.S. Auxiliad-:-.ra de Petrolina, no Es­
tado de Pernambuco e a-cs Colégi ·. s 
salc.siancs. de Baturité e Fortaleza. no 
Estado do .. Ceará. 

Art. 2. 0 "Est~ lei entrará em vi.:.or 
na dat·J. d.e sua publicaçã·:~ re·;ogadas 
as dispooições em contrário. · 

O JR. PRESIDENTE: 

1..4tá esgotada a. matéria constante 
da Ordem do Dia.. 

Sôbre a mesa requerimento do no­
bre senadcr · Mem de Sá e outros 
Srs. s~nadors, propondo um voto de 
congratulações pela passagem do 66.11 

aniversário de flilndação . do Jornal 
do Bra.sil. O requerimento dependeria 
do parecer da Coil].issão de Consti­
tuiç(.~ e Justiça, se não estivesse""assi­
nado pela maioria dos seus membros. 
Nos têrmos do § • 2.~' do art. 130 do 
Regimento Interno, figurará na. Or­
dem do Dia da próxima sessão. -

E' I) seguinte o requerimento; 

, Requerimento n. 93, de 1957 
. -

Considerando que o Jornal do Bra-' 
sil, comemora amanhã, dia 9, õ 65.9 

aniver~ârio de sua fundacão e t-erido 
em conta os ·inestimáv-eiS e ininter­
ruptos serviços prestados por, essa fó­
lha à c a asa da bo"a imprensa, ao bem 
comum, à ·demoçracia e aos superio­
res interêsses da nacionalidade, man­
téndo invariavelmente uma linha de 
conduta ~ uma nobreza. de orientação 
que T .om:am o jornalismo pátrio, -

Requeremos a inserção na'" ata do:;; 
trabalhos de data tão auspiciosa e r.a­
ra à cultura b:asileira, de um voto. de 
congrr.tulações com o admirável ma­
~utillo, solicitando, ainda, seja o mes­
mo transmitido à Exma. Sra. Con­
dessa Pereira Carneiro, ao eminente 
diretor• Dr. Anibal Freire, ao ilustre 
chefe da. redação, -Dr. Odylo Costa 
Filho e a. todos quantos nêle traba­
lham pelo bem de nossa terra e de 
nossa gente. 

Sala das Sessões, 8 de abril de 1957 
·..:..._ Mem de Sã - Cunna Mello - Ar­
gemiro de Figueiredo - Daniel Krie­
ger ·- Gaspar Velloso - Francisco 
Gallotti Benedito Valadares 
Gilberto Marinho - Juracy Magat­
Zhães - Othon M ãder. 

. O SR. PRESIDENTE: 

Vou submeter à apreciação do Se­
nado os Requerimentos n,Qs 8, 89, 90 
e 91, lidos e apoiados na hora da ex-
pediente. , 

Em discussão o Requerimel}_to nú­

~ . 
.O ·SR .. PRESIDEN1 E: políticas que combatem o Govêrno de 

Pernambuco. 
A discussão fica· adi:. ,da pnra a pró­

xima. sessão, na forriu: do Ji:.egimento. 
DisCussão do Reque ~im.ento do no~ 

bre Senador Nelson· :~irmo, para .in­
serÇão nos Anais do Manifesto das 
fôrças politic~s que, 1m Pernambuco, 
combatem o Govêrno do 81·. General 
Cordeiro de Farias. 

· 8 - Discussão única do RequerL­
~mento n." 91, de 1957, do Sr. sena .. 
dor Nélson Firmo, solicitando a inser­
ção, nos Anais. das palavras do Sr. 
Presidente da República sôbre a pror-­
rog~J.ção dos mandatos legislativos. · 

O SR. FRANCISCO GALLOTI: 

sr~ __ Presidente, peç) a 1,ala.vra. 
'0 SR. PRESIDEW 'E: 
A discussão .fica ad. ada t: ara a ses­

são de amanhã, na forma do Regi­
mento. 

Discussão dó _reque ·imen·~. de au­
toria do Senador Ne son l.i'irmo, qu'e 
solicita a. transcrição, nos lÍ.nais desta 
Casa, d_as palavras qt ~ julgou oportu­
nas\ e corajosas, profe ~idas pelo Che"fe 
do Govêmo com rel1ção ao ·projeto 
de prorrogação dos r LS:nd3:~os. 

O SR. FRANC!§CC GAI,LOTI: 

Sr. Presidente, peç.l •a palavra. 

Está encerrada a Sessão.--

Levanta-se a Sessão As 18 hO· 

· rà.s e 15 minutoa.. 

DISCURSO ·PRONUNCIADO PE­
LO SENHOR SEl'IADOR EZECHIAS 
DA l'WCHA NA SESSAO DE 5 DE 
ABRiL DE 1957 QUE ENTREGUE A 
RK'liSAO DO ORADOR SERIA 
PObTERIORMENTE FUBLICADO. 

O SR. EZECiiiAS DA ROCHA: ·, 

(Lê o .seguinte discurso) - Sr . .Pre-­
sideme, sou favorável ao P:ojeto de 
Lei do Senado n.0 15, de 1S50, "que 
resLanelece, em novos moldes, ·a ápo­
sentauoria ordinária, dispõe sôbre a 
aposentadoria por invalidez dos tra .. 
JJaihat..•.Jres vinculados ao Institu~o de 

O SR. PRESIDEN r E: Apo.::entadoria: e Pe-n.:;õés dos Ban~ 
. ~ . . carlcs, e dá. outns ,11rovidênCias" . 

A :d1scussao f1~a,· adtar.\a para a Naoa mais JUSto que a concêssão 
s~.::sa.o de amanha,. r a forma do R e- ·11de tais benefícios a êsses colaborado­
gimento. . . res dÕ pl"Ogresw da Nação, merece .. 

,_Esgotada a matén:, da Ordem do dores dessas regalias, a que têm. di-
Dra:. . . rzito quantos, depois de trin~a anos 

Nao há o.rador lll! cnto. (Pausa). de árduos serViÇOs, não raro de 
~u.da ma1s have~~ lo par~ tratar, gl'anu.es l"€sporu;àbilidades, que 'ener­

vou encerrar~ a sess~ ?· Des1~0 para. vam e desgastam o organismo, aguar-
a de amanha a segn m_te: àam aquêle o ti um cum di[Jn.itate que 

ORDEM:. D :::> DIA ~()dos . a!me_jam'os no último quartel 
· c.a exlStencm. 

1 - Votação, ~em discussão ·única, Será coroáda ·de éxi;o essa batalha 
do Requerimento n.' 93,- de 1957, do dús bancirios, que já se arrasta, Por 
Sr. Mem de Sá e n:ais 9 Srs .. Sena- s:r.al, ·ha vários ·anos. Lmam êles 
dores solicitando um voto de congra- por êsse indiscutível- di!·eito desde 
tulações . com o "Jo ·nal do Brasil", JUlbJ de 1934, quando foi prCimulga­
peio transcurso do 66. 0 ·aniversário ào o Decreto n. 0 24:615, que crlou o 
dê.::se órgão da imur• nsa. . Instituto de· Aposentad.oi-ia. e Pen-

2. - Primeira. dlsi:· l<;SâO do P.rojeto I sões dos ~ancários. Infeli21!1ente, sem 
de _Lei do senado n .. > 29, ele 1956, que anos_ dep01s, o D~crcto n.~' 2.474, de­
rcestrutura a Comis ~ão Ex:ecutiva de cepc1onando· a labo11osa classe, sun­
Defesa da Borraclla e dá outras pro-- pcn_de_u a conc-essão da aposen~ad~da. 
Vidênc~as, mediante modifica~ãQ par- ord:narla, anulou a. justa conqmsta 
cial das leis ns. 86, , :le 8 de Setembro d?s servidores dos inst:tp.tos de cré-
de 1947 e_ 1.184, de 30 dE~ Agõsto·de dlto. . _ . . 
1950; tendci parecerr s favoráveis, sob _Mas nao desap.Jmaram. C?o~tmua­
ns. 108 a Uú. de 19 )7,' das comissões ram a pugnar ~?r: se~ di~re1tos, e 
de Constituicão e Ju tiça de Economia· agora, _neste. plenano, vao_ te-los ~e­
e de Pinanr:.as. · c~n!~~cldcs oom. a aprovaçao do .suos-

3 _ Dl.::cussão ún ca de. Projeto de· t~tuüvo_ ,do em1?t!1te Senador~ Mcq­
Lei da Câmara n. o: 401, de 1956, que rao. V1e~ra, a~ou;.~o pelo au_lor ao 
autoriza 0 Poder I.xecut.~vo a abrir, Pr~J~to,_ o. nobr~ Senador ~alado de 
pelo Ministério da 1. azenda, 0 c:-édito Gast. o, CUJO esforço, no capltanear a 
espcc,al d<> c r~ 19.: onoQ {OO c-" d ot' _ campanha nesta Casa, todos reco-

~ · " ""' ~. "· · ·v,. e':. 1 nhecemos. ' 
nad_o ao reaparelha· nento dos orgaos 
fazendál'ios: tendo ~arecf·r favorável, 
sob n. 0 ·1.440. de 195·6, da Comissãó 
de Finanças. 

4 - Discussão ún .ca d(l Projeto de 
I.ei a Câmara n.' 23, ele· 1957, que 
concede isen&Já() de direitos alfande­
gários, impôsto -de consumo e mais 
tax3.s para importaç lo de equipamen­
to comoleto; destir. a do à instalação 
,da IndúStria Brâ.sile' ra de Regenarção 
<le óleos S. A. fiE ROL) ; tendo pa­
receres favoráveis, lob m. 102 e 103, 

1de 1957, das Comínões ele Economia 
,e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Êm discussão. 
Não havendo quem peça a palavra 

ence"!"rarei a discussão. ·(Pausa). 

. r mero 88, do Sr. Paulo Fernandes, de 
constituição de· uma comiSsão de três 
m~m;)ros para visitar em nome do 
senaio, o ·sr. Ta.rcfsio Miranda. 

5 - Primeira di1 cussã~J do Projeto 
~de Lei do senado 1 .. o 4. de .1957, que 
denomina Escola Tl ~nica Coriolano de 

(Medeiros a E:;cola ·:ndus1.rial de João 
,Pessoa; tendo p-a:'eCere1: favoráveis 
.(ns. 124 e IZ5, de ·[957) da Comiss-ão 
de Constituição e ·ru.stiça; e da Co­
missão de Educaçã(l e Cultura. 

En ~ertada. · 
Enl votação. 
O:s. senhores Senadort.S que "-Pf\ro 

:vam o projeto queii·am permanecer 
aentr.dos .. (PaUsa). · 

D:it.á. aprovado. . :e: o seguinte o projeto apru­
vado, qu.e vai à sanção: 

Pf: OJETO DE. LEI DA CAMARA 
N. 0 240, de 1~56 

(N ,0 641-B-1955, na Câmara 
dos Deputados) 

Os Srs. Senadores que -aprovam o 
requerimento, queiram permanecer 
sentados. 

Está aprovido. (Pausa). 
Designo para essa ComiSsão os 

nobres Senadores Paulo Fernandes; 
Prisco dos Santos e Lima Guimarãés. 

Em discussão requerimentO para a 
constituição de uma Comissão Mista 
de Senadores e Deputados, a fim de· 
estuciar o problema do iniJ.uUinato 'e 
prà:Pôr ::-.s necessárias medidas legis­
latiYus. 

. . . . 
6_- D.:..Scussão 1. nica do Re-queri­

mento n. 0 89,' de ; 957, do Sr. Atílio 
Vivacqua e mais : 3 Sn. Senadores. 
sol!citando a con ;titui:ç§.o de . uma 
Comissão Mista de· cinco Senadores e 
cinco Deputados, P. u·a e!ltudar o pro­
blema do inquilina ~o e afinal propôr 
as necessárias· meiidas legislativas. 

Concede isençilQ de t!ibutos. fn.,... 
dusive impôsto de consumo, para 
importação de três imagens doa-

O SR. ·FRANCISCO GALLOTI: 

Peço a palavra. 

7 - Discussão :mica do ·Requeri­
mento n. 0 90, de 1! 57, do Sr. Sena-dor 
Nélson Firmo, soE :ita.ndo a inserção, 
nos Anais, do M: .nifest o das fôrças 

Sr. Presidente, vh'ldo à tribuna, 
neste memento: meu cbje~:.vo prin­
cipal é trazer aos meus pares, · a<J 
Pa:·lamento, ao Govêrno, um apêl<: 
dos operários alagoanos, a mim fei~ 
to per ocasião da minha última es­
tada em Alagoas, por trabalhadores 
da indústria têxtil. Quando lá estive 
em janeiro ·último, 11.11 procurado por 
_vários operários das fábricas de Ric 
Largo e Gustavo Paiva, à frente dof 
quais se'encontrava o Sr. D:rceu Lei­
te Perei:-a, meu velho amigo, o~ 
quai.$. depois de me resumirem a lon­
ga e pesada lma _da. vida na conquis­
ta do pão diário, duro e insuficiente 
me pediram ·não .~s esquecêssemos: 
agora que tramitava na Câmara Al· 
ta o pKljeto de aposentadoria. do! 
l::ancários. E -como não o3 posso es­
quecer, necn a êles nem aos meus an· 
t:gcs compa.nheircs da Fábrica Ale· 
xandria, onde trabalhei pel-to de trin· 
ta ancs, aqui cheg::1ndo, ent-endí-mt 
logo CQID o ilust:-e, au'·or do projeto 
o opero.so colega s~~.$.dor Caiado dE 
Cac.:,t::o. cc:n onem tratei do assunto 
com a intenção dP s·.:.~erir ou apre· 
.sent~'.' uma €rne:1da que beneficüss• 
aquêles meus compatricios. Disse· 
me S. Ex.'\ nessa. ocasião, que o idea 
seria toe estendess€rn essas providên 
cias a todcs· os Inst.i"·utos; mas ta 
medida era d~aconsêlhável no mo 
rnento, ·fm v:rtude das precárias con 
dições financeiras das autarquia: 
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de:::orrentes do nãa n.:colhimento, por \sé Monteió. que es~udou minu.:otcsa~ tódas as reservas de energias. Um 
:pacte do Govêrno F'ederal, aas C0·•- 1r..ente o assunto, m~s,~ra:r:td•J _a fran- grande defeito n:>s~o. Insta seguir o 
tribuições que lhe tocam pOr lei. }!.;~1- r:a viabilidade da re1vind.caçao, par- bom caminho: c:umprir cada um, re­
tret.anto, acre3c~:üou, não· saía da_, 1t!!H!to, aut-O-suficiente que é o p:·o- ligiosamente, o S5U Uever, a íil:u c.e 
s~s cogitações a preo.:upa~<uv L.. e I ifto, não ~fetará o equilíbrio t~c~1i- que, v.enci:las as cUficuldadcs da hora 
que, dentru do r.ilSJ.S ~neve prazo, pu- . co-financeiro d~ Inpti':uição. P~n.:. .. e presente, edificada tm bases sólidas 
dessem ·todos oo assoclanos UL.:. ..__.:;- que o me~mo na.o oc·Jrra nos ;'l~ma1s a economia da Nação, conquü;t::>flft a 
titu'oos pàrticipar àos m".3mo.s J..dH::- Institutos, que, a~·s:n1. com recursO:J pro.sp2ridade que decf'jLmos, possamos 
:UCics dos serv1dores bancários, a. que tastames pcueri&.rn arcar c.::m os ver a <:~BJUl'adcs f' rc::tHz,: ~<: t :.., :~ 
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em comparação cem os demais; mas, 
em face da carestia dos g~neros e. 

·utilidades, vivem sempre em C.escon~ 
forto e sub-nutrid'Js. 

Não devo esquecer também, Sclhor 
Presidente, as condiçóes em que tra­
balham os tecelões, nem sempre ::_.:::.r­
dáveis, o que constitüi ct't~·o s:r~o 
probl•2ma, d~gno da maior ate.~~::":~ tir.ham igua:s direitos. ~ncarg<:::s 'ctecarrent€s das justas re- 1 benefícios a_ que ~e'T.vf direito, todos 

• . · t galias pleiteadas pelos seus assoc:a- nós, sem e:..ceção nem "dJ,SCtimmaç:w. · 
N.ao poder~am ser_ ou :'OS os. pro- "ctos. · E só 0 trabQlho, o tn.balho pertinaz, dos patrões e sanlt,lr:stas. Não sc:rem 

como cs trabo.lhadores das n:inas, 
mas f:agam também o seu tributo. 
Merecem aqui especial registro o 
rumor, os ruídos incômodos, atordo­
antes, das ·fábricas de tecidos, sabido 

p~sh<:JS do Hu:stre repre.senta_nte ~o I . _ _ ~ honest.o, inteligente, é que operará. 
DJ.St~Ito Fe?-eral, como tam.ba~, es- Sr. Pre~rden~. ~f ~tão ns razo::'s esta maravilha a solidez da ordem, 
tou certo, sao os .de tod-os nos, ue. t?- P::::r que vn.o srur v.toriOSOS os _banca- 0 bem est2r coletivo e a pu i anca do 
do o Pa~~arr~en~, p~is a Constit~~ça_o ~l::s, na _carr::pa~ha :pe.l~ c~~q~tsta .de pregresso do País. E aos carÚpoÍlêses, 
da R..."Puohca, 1nsp1rada Dos .Dr·n?_I-~.sua apose~tador~a, v.tona. )a eonqu_lS- ~:os operários. aos trabalhadores Jn­
plos sad.i.os da igualda~e e da sou- tada. tambem peiLç.s ferrov1a1·1os e. sa- cumbe, na maior pa;f-'f ,essa hercúlea 
da.riedade humana,_ I?rmbe t~a:ame:r;- v~dores . dos I~Lltutos de. ~revi,dêit,- tarefa; razão p·Jr que, nesta hora. 
~o de:>:gual a ~rasüeuo..s em íüt~açao Cla Soem~. Alla.s. na~ nw.l~ .J.l.st~. em que fazemos justiça aos bRncán:;n, 
1dênt1~a. In!elizmente, em. v1rtu~e EntretaJ?t ... , dada a me~~~-~:b~hda9e não podemo.c; esquecer as mais justas 
da mmgua de n~cursos,~ da mexeqlll- ?a medi_da. ~ma como d.1"": .I.mnaçao aspirações de milhões de compatrf­
bilidad_e da meàida, .nao P?dem ser mcide sobre Imensa multi?~:J ~de t.ra~ cios, que estãG construindo, por todos 
satisf~Itas, no mom_ento, as Justas a.s- bal~a'_!ores. COl!J-O cs ban~~üw~ e !-er- os· cantos da terra brasileira, o gran-
pimçoes dOs tJ.-abalhadores. rov1:ir10s tambem emJ?'Cllh".d!'\<; r:a ,Uln, dfoso futuro da Pátria. 

mgente pela. prcspendad~ e gr.lnd~-
En~retanto, o mesmo não ocorre Za da Nação. :e; para lamentar impe­

com o Instituto dos BanciriQS, cujas, ça a conjuntura, aos que trabalham, o 
condições financeiras, conio!'me as. gôz::;. dos benefícios a que tiir.-~ direi­
diligências fe:tas por esta Casa, su- to. Nada mai.s desabonador parn cs 
portam plenamente o ônus decorren~ pcde--es públicos, para o alto e~ , --ito 
te da proposição que vamos votar. mci.al que vivifica a nos.:m Jegü_,,r;f.o 
Aliás devo lanbrar aqui, em home- trabalhista, tida e havid'l com:~ das 
nage~ a•::> Presidente Café Filho, que mai.s ad-iantadas do mundo Urgem, 
essa incapacidu.de de _cus.tea_r ~ d2s-: por ~o. providências. 
pes;1.S üa aposen~adona ordmár1a fol 
um:1 da::; razões invocadas na meu- Sabemcs t::::dos que a Uívidf; do Go­
s~gun -em que justificou o veto opos- v&rno da União para com cs In.stitu­
to ao Projeto n. 218, de 1954. Disse, tcs sc·be. se não me enga11o, a mais 
ent;;-0 s Ex.a· dt~ trinta bilhões ·de .cr~zei.o3 o gran-

"'" ' • • .:!(. fator dessa carencia rie -ecm·s~.s 
"As-condições atuais do s:s- i'Jla ·oconer às despesas com as c:n~ 

tuna de previdência socialtcargos 'da aposentact::da. Sabemc.s, 
brasleiro, atacado na sua esta-! também~ e é com peza-r uue o dir,o, 
bilidadc, por um conjunto dei da incapacidade à,o Erário para res~ 
circunstâncl!l.S, que estão a im_- gatar. em futuro próximo, êsses com­
.PJ:" uma revisão de profunm- promis.Sos com as autarquias. T·Jda­
dad:e de suas bases, não acon-1 via, algo se p~derá fa:.-er para reihe­
selham a .transformação· em diar a situ3.ção. Ao que m-:; c~-nsta, 
lei do Projeto, o que agrava- o pagamen~o de ... c:sas divi·:b.c; será rei~ 
ria insupllr~dwlmente as difi- ~·::.:.dicado pelo~ Sindicatos dos l'ra­
culdades finance:ras das insr.i- ~Jalhadores (1{". Distrito Fe~i~ral. na 
tuições de seguto coletivo, po- !:Ua ?.:J~!'Ü~h Convenção, r. r:_a!iza}"­
denào vü·· a prejudicar a nor- .::t na ult1ma ~mana do _c:_or ·en,.e mr>.s 
-malida.de da percepção de be- Vou propor. nessa ocas·ae, vá.nasfõr. 
nefícios pelos seguraàiJs invá"'!' 1.iulas que capacitem o Gov~r--J~~ a S(l 1-

lídos ou idosos e seus benefi- t1:ir os seus aébitos .. São mc_ns y1tcs 
ciários, viúvas. e ódãos, em fi"q€ os repn·sentantes dos Si:l.il.cat,os 
proveito a:o seg-urado ainda em e do ·aovêrno encontrem am·1 s0mç:>.o 
plena validez". · -~ ~<~.Ia o case. da qual 9-e!.~.:mde . .:m 

E mais adiante: ~:,r;nde palt ... '!, ~ conce.s.sa.) r!~~ _ber.;­

"Ao lado, IJ(Ir isso mesmc, 
da s:tuação financeira das en­
tidad.e3 distribuidocas do segu­
ro ioclal, as condições ecJJnô­
micas impedem ·rrontalmente a 
adçção do proj.eto, Que', aliás, 
atende a aspiração humana­
mente justa d{)S trabalhadores, 
ainda que têcriC'amente- desa­
conselhada por juristas e a~u­
ários atualizados com as mo­
dernas tendências universaiS 
da previdênc~a ". 

Do que fica dito se- conclui que, a 
despeito da sua boa vontade para cem 
os trabalhadores, cuja justeza da 
causa reconhecia, foi o Presidente 
Café Filho levado, pela insuperável 
fôrça das circuns' ã.ncias, _a veta-: . o 
ProjetQ n. 218, que consubstancla­
va velha e justa aspiraç&o dos tra­
balhadores brasileiros. · 

Mas no que tOca aos bancários, a 
situação é b€m divesa. O próprto 
Presidente Café Filho já o ree>Jnh~­
cia, quando afi.J."l!ld.vâ em sua refe­
rida Mensagem: 

ümos que a Le1 confere a raLhoE::; U.E: 
lJ~asileiras. r.tncados por uma !iscri­
-r:.inação cow que não se -:·wnparle"-e 
o alto te1P' · de fraternid:de crist-ã 
que enforma o sistema pre? .. oenciáriv 
brasileiro um dc.s camin!ll'·_; cPrt'r•s 
pã_ra a cOuquist.a do bem- ;>·A:.~· -.:·:•ie­
t~vo e ·da oa.-: social. 

-Sr. Presidente, como disse ao ini­
ciar :o meu ·discurso, -meu principal 
objetivo, nesta tribuna, neste mo­
mento é trazer aos dignos represen­
ta.nt€s' do povo e ao Chefe da Nação 
o apêlo dos operários alagoanos, atra. 
vés do qual falam todos os trabalha~ 
dores brasileiros: nedem êl€1'! ou e não 
tárdem as prO·.rid.k!t~tas que lhes hão 
de g3.rarttir uma velhice compatível 
com a dignidade da criatura humana. 

Sr. Presidente, sei que, no tocante 
ao~ problema da aposentadoria, se 
argumenta que, ao sacrificio finan~ 
ceiro impôsto pcb custeio dos bene .. 
ficios, acresce a retirada prematura 
da vida ativa de elementos sadios, 
portadores da· experlência . profissio­
t!al que o tempo de serviço lhes gran­
jeou. Nada mais certo e mais digno­
de ponderação do que o argumento 
invncado: precisf.mos de braços e de 
t~cniCos. Infelizmente, nesa-me afirw 
mar, no tocante à higictez física. que; 
Pntre aqueles meus conterrâneos, ela 
é, as m::tis das vêzes, não a regra, 
mas a exceção. Pela casa do~ c!n· 
qüenta, e tiluitas vêzes antes disso, a 
vida, n~o raro, já se lhes terna um 
fardo, e pesado, atent::ts as moléstias 
nue lhes mbam a saúde, re:iuzindo· 
lhes, !]"r;-ndcmente, a capacidade para 
o trabalho. 

Em certos países, Sr. Presidente, 
é sabido, vem-se tornado um proble­
ma a imüJ.vid?_de das velhos, dada 
a alta média da v;.,;q, a longavid!>r!.e 
<o2.dia, co_rp.o nos . Estados Unidos. 
Entre nó.s, não se pode negar, em 
eertas regiões, •m muitas vihs e ci­
dade~, dad2.s as condlcões climáticas, 
o mvel de bem estar, a.13 medidas 
assi-<>tenci:?#is, tal:nbém está subindo a 
média da existência humana. l':lfe­
lizmente, tal n::>o ocorre em muitas 
zonas do país. No meu Est\'1-do, po~so 
fc.lar de cadefra. Médico. e médico 
Qq, pJbreza, do operariado de três 
fábricas de tecidos, durante longos 
?:1r:_s, ccnhe_ço-lhes as precária,<; con­
d1çoe.3 de Vlda, as mazelas orgânicas 0: male.<; oue lhe::; afii<;em -o corpo e: 
nao raro, a alma também. 

Pratics.mente, está vendido. o pa-
ludismo, vitória que devemos ao con­
ti:rmador da obra de Oswaldo Cruz, 
o Dr. Mário Pinotti. com 011em. nor 
maiores louvores o:-ue ihe tributemos, 
estamos sempre em débito, conside­
rados qs seus grandes triUnfos, má­
xime. no que diz respeito à malária, 
o muJ.ti.c:secular inimigo dos brasilei· 
ros. Outfas endemias, porém con­
tinuam a assolar, não só os l'l.l;fcolas, 
~en?o tambPm os trabalhadore~ daR 
indústrias. Entre !>Jf~S., mereeern ser 
destacadas as helm.int)lses, que infes­
t~...,_ ('<J'P-'~"' cer>to uor c~..,t" de ... .,.,..-,s 
compatr!cios da ~1na Umida do E!w 
h>.do. Uma há. de elevada incidê:I­
cia, que é um flagelo, uma praga, 
uma calamidade. tais as graves e 
S!"!mpre ir..curáveis perturbações que 
p~'Ovoca: a esquistossomose. E, até 

que os ambientes ruid~sos, n!Lo só 
-prejudicam a audição, .mas são tam~ 
hém fatores de irritabilidade mental, 
de e~gotamento nervoso, de neuroses, 
como tõdas as suas conseqüênciP..s, 
entre as anais releva nr.'·m· o r1Pcres- ,..~ 
cente rendimento da t"t'lâo de obra. ... 

Por tôdas essas razões, Sr. ·Pre­
sidente, se justificam as recl::J,mações 
dos trabalhadores alagca:ws, muitos 
dos quais labutam pela. velhice n. 
dentro até as vésP'er~s da mol"te. 
Por tôdas essas razões, Sr. Presidente, 
trago ao conhecimento desta Casa, do 
Parlamento, do Govêrno, 0 apêlo que 
lhes fazem os operários de Alagoas, 
entre os quais cito o nome do Senhor 
Dirceu Leite Pereil·a. um dos lideres· 
da classe, inteligente e esforçado enw 
ftrmeiro da Co!'ll~anh:a Alagoana. de 
Fiar:?.o e Tecidos, já velho e cansado, 
merecedor, como muitos e muitos de 
seus companheiros, do descs.nso Que­
lhes assegura o esnírito cristão da 
nossa legislação social .Que não de .. 

morem os benefícios a que êles f~zem 
jús, conferidos .1á aos ferroviários, 
e Que agora vamos concf'der aos ser­
vidores das casas banc-5.rias. Todos 
l\~es; iguais pe~ante a lei, têm o mesmo 
d1re1to ao otzum cum dlrmitate ao 
b{-m est:lr e ao ctes:canso, qUando, 'éom 
o dec!inar das energias. começam a 
palm5Ihnr os últimos trêchos da es- ..,""Go- .... 
trado. da , existência as mais das 
vêzes :coberta, tôcia 'ela: d€ cardos 
e f'.'::n•nhos, como é o Cfl"'O daqueles 
velhos e cansados tmballiadores de 
Alagoas, que trazem no destino a 
ma::-ca do sofrimento, aquela gloriosa 
marca aue assinala os construtores 
da civilizacão nordestina. <Muito 
bem; muito bem! Palmas) .. 

SECRETARIA DO SEr~ADO 
FEDERAL . 

FORTARIA N.0 26 DE 

DE 1956 
8 DE ABRIL 

. O . I?iretor Gerai, no uso de suas 
a~nbwçoes, resolve transferir Sy!v~o 
r:mto de Carvalho, Auxiliar LegisJa­
ti:ro. _classe "J", da Diretoria das Co­
~Issoes para a da Taquigrafia e João 
P~res. de Oliveira Filho, auxiliar Le­
gLSlatlvo, classe "~". desta última. 
para a das Comissoes. · 

Secreta~ia do Senado Federal, em 
8 . de abril de 1957. - Luiz Nabuco 
Dz,retor Geral. ' 

"Finalmente, há a pond~ra.r 
nue, do ponto de vis~a eoonom~­

. co, o projeto, se conve~tido em 
lei, seria~ profundamente ruiDo­
so para as instituições de previ­
dência soc·al, cem exceção, raivez 
do Institut'o de Aposentadoria e 
Pensões do~ BancáriQs". 

Sou, Sr. Presidente, dos que pen­
sam que precisamos trabalhar muito, 
noite e dia, para produzirmos mais 
e m~lhor, para r~cuperarmcs o tempo 
perdido e coloc2rmos o Brasil no 
plano que exigem os nossos anseios 
de progresso e os nossos compromis. 
sos com o futuro. Mas acredito tam~ 
bém qne- poderemos consegui-lo, sem 
at.entar contra os direitos dos que já 
realizaram sua tarefa, nas duras la­
butas da vida. cumpra cada um o 
seu ·dever. rerJ!ze sua missão com 
devotamento, desempenhe o seu papel 
com honestidade, e atingirem:::s a 
meta colimarla: fi. recUpE'ração fi­
nanc~ira do Pais. l'l:ste o imperativo 
que se impr.e vns trabaHladores e n 
t~dos os brasileiros dignos dêste 
nome, 

a~ora~ não há um tratamento ató~ 
,.-;cn ·e nlenamente eficientr>. canr>z UNIÃO 
de recuperar os dMntf'~ em fase adi .. INTERPARLAMENTAR 

n~ .fa:CJ, as condt~ões desta ·':tut~:r­
quia são excepcionais, em C'Jnfr"Cnto 
oom a dos df:mais Institutos. a de'3-
peito do não recolhimento do.:; se~e 
por cento da cota da União E' lJ que 
ressalta do Parecer do ProfessQr Jes-

Infelizmente. somos mais amigos 
dos direitos que dcs deveres. Nem 
sempre honramos éstes; mas, na de­
f&a daqueles, empe:J.hamos, não raro, 

~nt9.da da moléstia. Mas não é só. 
Há outros males ainda, a atormen-
tar os meus conterrâneos. Um dos 

Grupo Brasileiro 
m!liores. -~e não _o ma!~r, ~ a sub- De ordem do Senhor Presidente 
ahmentaçao, a fnme larvada, crônica, Domingos Vellasco, ficam Os Senhores 
cr;m.urometencto tõda a econ9mia or. 1 Membros çla Comissão Executiva do 
P::1n1~,9., anulando-lhe .fl.s resxstêncfas, Grupo Brasileiro da. União Interpar ... 
nred!Sponrlo-a a mtnta.s ptolésttas, lamentar convocados para uma reu ... 
como a ~uberculo:o;-e, nara CUJa eclosão nião a realizar~se no próximo dia 9 
"! evoluçfto o bacilo é Qt1a~~ nada e o dp corrente, às 21,30 horas, no PaJá ... 
ter!:-no é q~1as~ tt!do. -fih~s. os ope- mo Tiradentes. Sylvia Evelin. 
rános da mctuetrm textil ganham, Knapp, Secretária. -
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